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Glória no céu paz na terra se unam 
irmão com irmão padrinho Cícero dizia na 
mesa da comunhão, o romeiro conhecia
recebendo todo dia a sua santa benção.

Padrinho Cícero dizia a guerra é de 
ferro e fogo o inimigo penetra, porém vai 
perder o jogo a fome e a sêde aperta é 
quando o diabo deserta digo sem pedir 
arrogo.

O romeiro todo dia tinha da benção 
confôrto, ou acordado ou dormindo ou 
brigando ou mesmo morto vencendo os 
perseguidores davam viva à Mãe das 
Dores viva à igreja do hôrto1

                                                            
1 BARROS, L. G. Festas do Juazeiro no Vencimento da Guerra. Edição do autor, Recife, s/d, pág. 348



RESUMO

Ao longo da história, a religião, com sua gama de significados, despertou e vem 

despertando, cada vez mais, o interesse de pesquisadores das mais variadas áreas, 

incluindo a psicanálise, começando mesmo com o próprio Freud. Sua obra nos 

oferece inúmeras contribuições para a compreensão de tal fenômeno. Tais 

contribuições vão desde um discurso mais científico, passando por um discurso de 

ordem analítica, até novas maneiras de teorizar acerca da experiência religiosa. 

Alguns aspectos da religiosidade popular, por exemplo, vêm se destacando enquanto 

objetos de investigação, seja da psicologia seja da psicanálise. Dentre as mais 

variadas manifestações da religiosidade popular, temos, aqui no Brasil, os romeiros 

de Padre Cícero. Essa manifestação caracteriza-se pela peregrinação e culto à 

imagem do Padre Cícero Romão Batista, pelo povo oriundo do sertão nordestino. 

Todos os anos, em períodos específicos, a multidão ruma para a cidade de Juazeiro 

do Norte em busca das bênçãos do Padim Ciço, assim por eles denominado. Desse 

modo, este trabalho objetivou investigar os processos psíquicos subjacentes à crença 

religiosa dos romeiros e devotos de Padre Cícero, na medida em que esses se faziam 

conhecidos. Tal estudo foi realizado por meio da observação participante e da coleta 

de depoimentos, os quais foram postos em diálogo com os aportes teóricos da 

metapsicologia freudiana. Essa investigação possibilitou a construção de reflexões 

sobre a transferência no processo de pesquisa em psicanálise, como também a 

compreensão da representação das figuras familiares nas insígnias religiosas, 

passando pelo processo sublimatório das pulsões frente à experiência de fé. Com 

isso, pretendeu-se conhecer melhor a organização psíquica quando marcada pela 

experiência religiosa, como também refletir sobre investigação em psicanálise e 

fenômenos da cultura brasileira.

Palavras-chave: Psicanálise; Religião; Padre Cícero; Romeiros.



ABSTRACT  

With the passage of time, religion, in its vast gamut of meanings has piqued, and 

continues to increasingly pique the interest of researchers from the most varied areas 

of study.  One of these areas is psychoanalysis, starting with Freud himself.  His work 

provides us with countless contributions to the understanding of this phenomenon, 

religion. His contributions range from a more scientific discourse, to a discourse of an

analytical nature, to new ways of theorizing about religious experience. Some aspects 

of popular religiosity, for example, have been highlighted as subjects of research, by 

both psychology and psychoanalysis. Among the various manifestations of popular 

piety, we have here in Brazil the pilgrims of Padre (Father) Cicero. This manifestation 

is characterized by pilgrimages and worship of the image of the priest Padre Cicero 

Romão Batista, by people from the backlands of the Northeast. Every year, at certain 

times, crowds of people head for the city of Juazeiro for the blessings of “Padim Ciço”, 

as they call him. The objective of this study was to investigate the psychological 

processes underlying the religious beliefs of the pilgrims and devotees of Padre Cicero 

to the extent that these were known. This study was conducted by observation 

through participation and by collecting testimonies, which were put into dialogue with 

the support of Freudian metapsychology theory. This research enabled the 

construction of reflections on transference in the process of research in 

psychoanalysis, understanding of the representation of familiar figures in religious 

emblems and the subliminal process of drives as related to the experience of faith.  

With this method we sought not only to better understand the psychic organization 

when influenced by religious experience, but to also reflect on both research in 

psychoanalysis and phenomena in Brazilian culture.

Keywords: Psychoanalysis; Religion; Padre Cicero; Pilgrims.
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INTRODUÇÃO

Viva Freud e o nosso padrinho Padre Cícero! 

Oswald de Andrade

Em agosto 1929, no número 15 da Revista de Antropofagia, Oswald de 

Andrade escrevia a frase acima, talvez, numa espécie de crítica tanto à psicanálise 

freudiana quanto ao movimento que já ganhava força no sertão do Ceará, em torno 

da figura do Pe. Cícero. Embora não compactuemos com o sentido dessa frase em 

sua inserção no movimento antropofágico da época, chama-nos a atenção que 

Freud e Pe. Cícero tenham sido mencionados ao mesmo tempo. Chama-nos a

atenção que, mesmo dentro de um contexto crítico, cuja perspectiva difere em muito 

do que aqui estamos discutindo, esses dois personagens tenham sido citados por 

esse autor modernista. E é exatamente na interlocução entre o pensamento 

freudiano e a experiência dos romeiros e devotos do Pe. Cícero que aqui iniciamos o 

que estamos chamando de investigação psicanalítica de processos psicológicos da 

vida religiosa.

A temática religiosa, em sua interface com a psicanálise, interessou-nos 

desde o término da graduação. Na época nos questionávamos acerca do lugar da 

experiência religiosa na prática clínica. Nossas inquietações, então, deram origem 

ao trabalho de conclusão de curso, que objetivava dar uma compreensão 

psicanalítica à experiência religiosa, partindo de fragmentos de casos clínicos.

O referido trabalho, em sua fase de conclusão, só nos trouxe mais 

inquietações. Sentíamos a necessidade de conhecer mais profundamente o que a 

metapsicologia freudiana nos apresentava acerca da temática religiosa. Dessa 

forma, ingressamos no programa de pós-graduação em Psicologia Clinica, na 

Universidade Católica de Pernambuco. A princípio, queríamos apreender, no texto 

freudiano, o que poderíamos também chamar de metapsicologia da experiência 

religiosa (MIJOLLA-MELLOR, 2004). E, assim, surgiu nossa dissertação: O percurso 
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de Freud no estudo da religião: Conteúdo histórico e epistemológico, Discursos e 

Novas Possibilidades. Apenas para situar o leitor quanto ao que desenvolvemos,

apresentaremos, resumidamente, esse trabalho. 

Inicialmente, fizemos uma contextualização do texto freudiano no tocante à 

religião sob dois aspectos: sua biografia e a epistemologia científica de sua época. 

Posteriormente, apresentamos dois discursos proeminentes nos escritos de Freud: o 

cientificista e o analítico (ROCHA, 1995). Encerramos, então, mostrando novas 

possibilidades de construção teórica no texto freudiano no que concerne à temática 

religiosa. Surpreendentemente, e diferente do que comunicam a maioria dos 

estudiosos da temática religiosa em Freud, nos deparamos com um texto dialético, 

reflexível, aberto a revisitações, como acreditamos que seja toda obra freudiana, 

embora sua apropriação nos últimos anos soe com caráter dogmático. Essa dialética 

é visível, portanto, nos trinta anos de correspondência de Freud com o pastor 

protestante Oskar Phister. Conforme alguns biógrafos (GAY, 1989), não se sabe ao 

certo o que aconteceu pois o Freud, que não se permitia questionar, teve em Phister 

um grande inquisitor de suas maiores obras. Amigavelmente, aceitava as 

inquietações de Phister no tocante aos seus textos que melhor explicavam a vida 

religiosa. Desse modo, chegávamos ao fim de nosso mestrado, porém, com ainda 

mais inquietações. Durante dois anos, tínhamos visto, ainda que em parte, o olhar 

da metapsicologia voltado para o universo religioso. E agora? O que faríamos com 

esse conhecimento? Nossas inquietações se resumiram a uma única assertiva, que 

consta na ultima linha de nossa dissertação. Eis: Nesse trabalho nos dedicamos em 

conhecer o que a psicanálise diz sobre a religião...Seguiremos agora procurando 

compreender o que a religião pode dizer à psicanálise. 

Durante alguns meses, nos indagamos: O que a religião poderia falar à 

metapsicologia? E se falasse como seria isso? Como falaria e seria ouvida? Até, 

então, não tínhamos consciência de que esse processo poderia, por certo, nos fazer 

pensar numa perspectiva metodológica de investigação psicanalítica. 

O anseio de pormos religião e psicanálise em diálogo nos fez esbarrar com 

um fenômeno religioso muito forte no sertão nordestino: os romeiros de Padre 

Cícero. Agora, tínhamos um fenômeno para dialogar com a teoria, para lhe falar, 
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para se mostrar simplesmente. E, assim, ingressamos no Programa de Pós-

Graduação em Psicologia Clínica na PUC de São Paulo. A princípio, acreditávamos 

que poderíamos usar uma metodologia fenomenológica para apreender o fenômeno 

em questão e pô-lo, então, em diálogo com a psicanálise, o que, ao longo de nossos 

estudos, foi ficando claro que, nesse momento, isso não nos seria possível. Nesse 

ponto, mais uma vez, o texto freudiano nos surpreende e nos salta aos olhos; ao 

longo de nossas leituras, nos demos conta que o que estávamos pretendendo 

realizar neste trabalho, já se encontrava em Freud; assim como queríamos que o 

fenômeno religioso falasse à psicanálise e, assim, ela pudesse se fazer; assim, a 

histérica falou a Freud e a metapsicologia nasceu. Embora esse movimento do texto 

freudiano não venha sendo utilizado em processos investigativos, o próprio texto foi 

nos mostrando que isso seria, então, possível. 

Se por um lado nos deparávamos com essa possibilidade de pesquisa em 

Freud, por outro lado, o contato inicial com os romeiros em sua gama de 

experiências, mostrou-nos, também, que o fenômeno psíquico religioso tinha muito a 

falar. Para, então, podermos ouvi-lo, adotamos dois procedimentos: observação 

participante e coleta de depoimentos. Dessa modo, começava a tomar forma o que 

estamos chamando de: Romeiros e devotos de Pe. Cícero: investigação 

psicanalítica dos processos psicológicos da vida religiosa, cujo objetivo principal é 

investigar os processos psíquicos subjacentes à crença religiosa dos romeiros e 

devotos de Padre Cícero, na medida em que esses se façam conhecidos.

Para abordarmos o que estamos propondo aqui, este trabalho e foi dividido 

em quatro capítulos. 

No primeiro capítulo, fizemos uma contextualização do fenômeno em estudo: 

1 - Romeiros de Padre Cícero: que fenômeno religioso é esse?

Em virtude das inúmeras informações que versam sobre essa manifestação 

religiosa, subdividimos este capítulo em dois tópicos essenciais: 1.1 - Padre Cícero 

ou Padim Ciço: sua história e seu tempo e

1.2 - Romeiros e devotos: contextualização sócio-histórica. No primeiro, passamos 

brevemente pela vida e a obra do Padre Cícero, como também aspectos de sua 

personalidade que, certamente, contribuíram para a gênese do fenômeno. Já, no 
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segundo, apresentamos a origem da romaria do Juazeiro, destacando o fato de ter 

sido uma das poucas romarias no mundo que surge do povo e para o povo.

No segundo capítulo, utilizamos parte do que apresentamos em nosso 

mestrado, no tocante à contribuição de Freud para o fenômeno religioso: 2. 

Metapsicologia freudiana e experiência religiosa: contribuições para o estudo 

dos processos psicológicos da vida religiosa. Apresentamos os aportes teóricos 

mais divulgados no tocante à metapsicologia e à religião, como também as 

contribuições que consideramos em aberto e passíveis de avanço em Freud, o que 

está subdividido da seguinte forma: 2.1 – Discursos freudianos sobre a religião: 

científico e analítico e 2.2 – Freud e a religião: possibilidades de novas construções 

teóricas.

Já o terceiro capítulo representa nossa tentativa de construção metodológica

a partir do próprio texto freudiano. 3. Pesquisa em psicanálise: possibilidade de 

investigação a partir da ética presente na metapsicologia freudiana. Há, em 

toda obra de Freud, ao menos conforme a concebemos, uma postura ética frente a 

todo fenômeno psíquico, que se propunha a investigar. Tal postura o acompanhou 

em sua pesquisa e está entrelaçada ao surgimento, desenvolvimento e avanço da 

metapsicologia. Aqui, acreditamos, então, na possibilidade de resgate desse método 

freudiano de investigar fenômenos psíquicos. Optamos também por subdividir este 

capítulo em: 3.1 – Breve contextualização sobre pesquisa e psicanálise, no qual

apresentamos o que estamos chamando de método tradicional de pesquisa em 

psicanálise, ou seja, interpretação das manifestações do inconsciente por meio da 

relação transferencial no contexto clínico. Já o tópico seguinte falaremos sobre 3.2 –

Ética e pesquisa: possibilidade de investigação psicanalítica. Nesse ponto,

abordamos a postura encontrada em Freud em sua relação com fenômenos 

investigados (fossem da clínica ou da cultura) enquanto possibilidade de pesquisa 

em psicanálise, uma perspectiva em que os fenômenos também falam à psicanálise, 

e, assim, a teoria também lhe fala; essa fala, porém, se constitui mais que um 

processo de interpretação voraz sobre o fenômeno. Não se trata apenas de 

“psicanalisar” algo que está sendo investigado, mas de falar-lhe à medida que esse 

se revela.
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Finalmente, no quarto e último capítulo, trabalhamos sobre a 4. Experiência 

religiosa dos romeiros de Pe. Cícero: por uma investigação psicanalítica de

processos psicológicos da vida religiosa. Achamos pertinente subdividir esse 

tópico em três partes para melhor tratar de todo o  processo investigativo aqui

proposto. Desse modo, temos: 4.1 – Percurso metodológico: por uma ‘captura’ da 

experiência de fé romeira em sua dimensão psíquica. Nesse tópico, tratamos de 

descrever o caminho metodológico utilizado, já em sua forma de dialogar com o 

fenômeno. No tópico 4.2 – Narrativas da experiência romeira: relatos da construção 

da pesquisa, apresentamos enquanto construção narrativa em forma de diário de 

campo, os ‘achados’ pertinentes à observação participante, como também a coleta 

dos depoimentos. Por último, em 4.3 – Experiência religiosa dos romeiros e 

Metapsicologia freudiana: um diálogo possível... uma tecitura cabível construímos 

uma ‘espécie de tecitura’ entre o que tínhamos enquanto falas da experiência de fé 

romeira e a metapsicologia freudiana.

Algumas referências do texto freudiano foram utilizadas, ao mesmo tempo, 

nos três últimos capítulos. A retomada dessas se fez pertinente, tendo em vista que 

foram apresentadas em diferentes perspectivas. No segundo capítulo, as 

apresentamos no intuito de mostrar ao leitor as contribuições encontradas no texto 

freudiano e que dificilmente são divulgadas ou devidamente estudadas. No terceiro 

capítulo, tais referências são retomadas como amparo para a construção da 

perspectiva investigativa que estamos aqui propondo. Por último, algumas serão 

apontadas no quarto capítulo com o intuito de tecer uma construção teórica frente às 

facetas apresentadas pelo fenômeno aqui investigado.

À guisa de conclusão, podemos mencionar aspectos fundamentais que se 

apresentaram ao longo deste trabalho: a possibilidade de se pesquisar fenômenos 

sociais sob o olhar psicanalítico, a partir dos estudos do próprio Freud, como 

também a necessidade acadêmica de revisitações de seus modos investigativos no 

tocante a fenômenos humanos típicos da realidade cultural brasileira; as 

compreensões que foram apresentadas ao longo do texto, tecendo psicanálise e 

religião, tornaram-se fundamentais para o surgimento de novas indagações e 
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possível necessidade de futuros estudos acerca do que poderíamos chamar de 

estudo metapsicológico da experiência religiosa.
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Capítulo 01

Romeiros de Padre Cícero: que fenômeno religioso é esse?

Que espetáculo horroroso, esse de milhares de pessoas 
alucinadas, correndo pelas ruas afora, chorando, gritando, 
arrependendo-se...Foi então que se soube...O Padre Cícero 
falecera...Eu, sem ser fanático, senti uma vontade louca de 
chorar, de sair aos gritos, como toda aquela gente, em 
direção à casa desse homem, que não teve igual em 
bondade e nem teve igual em ser caluniado. 

(Lourival de Melo Marques, citado por Edmar Morel)

Fenômenos religiosos grupais aparecem constantemente em registros 

históricos e até guardam certas semelhanças em suas configurações: a 

peregrinação para um lugar santo, o culto a um personagem sagrado, a veneração a

objetos pertencentes a esse mesmo personagem, etc. Dentre essas manifestações,

encontramos, no interior do Nordeste, um fenômeno religioso de grandes

proporções, de caráter popular e que, ao longo dos anos, ganhou força na 

representação de fé de todo um povo. Estamos falando da experiência religiosa dos 

romeiros de Pe. Cícero. Tal fenômeno vem, cada vez mais, despertando o interesse 

científico e literário; incontáveis publicações, dentre elas, pesquisas, artigos, livros, 

literatura de cordel, músicas, textos em versos e prosas, que tentam conhecer e 

explicar o que acontece ali na cidade de Juazeiro do Norte no Ceará. “A religião do 

povo que explode e aparece a olho nu em Juazeiro é fonte inexaurível de 

expressões, sentimentos, crenças do nordestino, místico por natureza. Essa Cidade 

Santa é um laboratório vivo para o pesquisador em Psicologia ou Sociologia” 

(GUIMARÃES, 2011, p. 129)

Neste capítulo, apresentamos parte da história desse personagem, tido como 

sagrado para o povo nordestino, como também, os elementos sócio-históricos 

constitutivos da experiência romeira.  
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Não se pode compreender esse fenômeno, sem levar em 
conta a realidade econômica do país, do seu passado, da história 
das relações e conflitos com as autoridades civis e eclesiásticas, de 
um movimento mais ou menos messiânico já antigo. Não se pode 
também compreender o fenômeno do Juazeiro sem antes conhecer 
um ponto chave: a personalidade do Pe. Cícero. Esta personalidade 
não se compreende plenamente, senão no contexto econômico, 
social, moral e político do Nordeste Brasileiro. (VERGOTE, 1990, p. 
12)

Priorizamos os aspectos biográficos do Padre Cícero diretamente 

relacionados com o surgimento das romarias e da crença em seus ensinamentos, ou 

seja, aspectos que pudessem auxiliar a investigação aqui proposta.

1.1 - Padre Cícero ou Padim Ciço: sua história e seu tempo

Há mais de um século, ocorre no sertão cearense um movimento religioso 

dotado de força e simplicidade. Estamos falando da peregrinação, fé e devoção do 

povo nordestino em relação à figura do Padre Cícero Romão Batista, ou “Meu Padim 

Pade Ciço”1, como é, afetuosamente, chamado pelos romeiros. Embora as 

autoridades religiosas, particularmente o Vaticano, não o tenham reconhecido como 

santo, a crença do povo só fez crescer ao longo de todos esses anos. 

O período concomitante à vida e à obra do Padre Cícero foi marcado por 

extrema fome, pobreza e miséria no sertão nordestino. A República havia sido 

proclamada, as pequenas revoluções surgiam em todas as partes, para os místicos 

e religiosos tudo, naquela época, levava a crer nas evidências do fim do mundo 

(COMBLIN, 2011). O modelo de vida social que imperava era o domínio vitalício do 

coronel; sob ‘mão de ferro’, esse dominava sobre o sistema socio-econômico, como 

também os mais diversos aspectos da vida em sociedade. Era um regime opressor e 

que, mesmo após a abolição dos escravos, permaneceu com seus horrores, dessa 

                                                            
1 Utilizando uma linguagem peculiar e tipicamente sertaneja, os romeiros costumam se referir ao 
Padre, não como Padrinho Padre Cícero, mas como meu Padim Pade Ciço, ou apenas, meu Padim.
O que nos parece ser revelador de uma dada aproximação e intimidade que o romeiro tem com o 
Padre.
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vez, destinados aos que chamariam de remanescentes dos escravos. Assim, a lei, a 

autoridade, a ordem e a religião vinham da figura coronelista e de seus sucessores 

ou dos influentes políticos da época. 

Diz Xavier de Oliveira em 1919: “No sertão não há lei, não há 
direitos, não há justiça [...] Quanta vez, ali, não é removido de uma 
para outra comarca, um juiz que proferiu uma sentença contra um 
político influente, cabo eleitoral ou chefe de bando do presidente ou 
do governador do Estado?...” 

Como poderia, pois, haver alfabetização, instrução, educação 
popular? Além disso, para que? O interesse do grande proprietário 
da terra é manter no obscurantismo a população local. Ele quer 
braços servis e não cabeças que pensem. Ninguém necessita saber 
ler e escrever para pegar uma enxada.(FACÓ, 1972, p. 34)

Não é de admirar que, também nesse período, uma intensa organização 

social se erguesse silenciosamente como forma de luta desvairada por mudança na 

ordem social. Aqui, temos o surgimento do conhecido ‘cangaço’, um grupo de 

homens, comumente chamados por jagunços, que se organizam de modo rústico, 

por vezes, usando de extrema violência, para contrariar os ditames da época. Os 

jagunços eram, geralmente, agricultores, caçadores, homens simples que armados 

fortemente, não conheciam limites para realizarem o que se propunham; residiam 

em ranchos no meio das matas do sertão, para melhor  se deslocar em caso de 

serem descobertos. Desse modo, o cangaço surge, portanto, como uma 

organização social, inconformada com os sistemas dominantes vigentes, cujo 

objetivo seria mostrar a possibilidade de uma nova ordem.

O cangaceiro e o fanático eram os pobres do campo que saíam 
de uma apatia generalizada para as lutas que começavam a adquirir 
caráter social, lutas, portanto que deveriam decidir, mais cedo ou 
mais tarde, de seu próprio destino. Não era uma luta diretamente 
pela terra, mas era uma luta em função da terra – uma luta contra o 
domínio do latifúndio semifeudal.

Naquela sociedade primitiva, com aspectos quase medievais, 
semibárbaros, em que o poder do grande proprietário era 
incontrastável, até mesmo uma forma de rebelião primária, como era 
o cangaceirismo, representava um passo à frente para a 
emancipação dos pobres do campo. Constituía um exemplo de 
insubmissão. Era um estímulo às lutas. (Ibidem, p.38)

É exatamente nesse contexto que vamos encontrar um povo simples, tomado 

pela falta de esperança, em meio a tanta miséria, que se volta para os ensinamentos 
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vindos da voz mansa, porém firme do Pe. Cícero Romão Batista. O fenômeno, em 

sua origem, não parecia ser simplesmente de ordem religiosa, mas um forte 

movimento social; talvez uma forma de, pelas vias da religião, a população do sertão 

nordestino, até então esmagada pelos ditames coronelistas, rebelar-se contra uma 

política social opressora e extremamente excludente. É provável que a figura do 

Padim Ciço representasse a esperança de uma nova ordem social e, por isso,

multidões o seguiam (FACÓ, 1972; DELLA CAVA, 1976; NETO, 2009).

O Padre Cícero Romão Batista nasceu, em 1844, no interior do Ceará. Desde 

a mais tenra infância, demonstrava apreço pelas coisas religiosas. Aos doze anos, 

influenciado pela leitura de São Francisco de Sales, decidiu fazer voto de castidade.

Ainda jovem, perde seu pai e fica responsável pela mãe e as duas irmãs; tal fato 

adiaria, então, seu desejo, de ingressar no seminário. Em 1865, ingressa, com a 

ajuda de um padrinho, no Seminário de Fortaleza, sendo ordenado em 1870. Em 

1871, foi enviado à primeira localidade em que exerceria seu sacerdócio, o pequeno 

povoado que, posteriormente, seria denominado por Juazeiro. Lá, havia apenas uma 

capela dedicada à Nossa Senhora das Dores, da qual Pe. Cícero foi nomeado 

capelão. Ao chegar ao local, o padre se depara com a extrema pobreza e 

desamparo do povo nordestino, massacrados pela seca e pela fome. Ali, começaria 

o trabalho pastoral do jovem sacerdote. 

Eu nunca pensei em ver tanta aflição e desespero juntos. Os 
cães saciam-se de carne humana, nos caminhos, no campo...Por 
toda parte é um cemitério, e o que mais aflinge é que nem ao menos 
tem as consolações da fé. Sem sacramentos, sem uma voz amiga 
que lhes fale da eternidade, onde vão sumir como viveram, 
abandonados dos homens e como que até de Deus. 2

Conta-se que Pe. Cícero teve um sonho premonitório. O jovem Padre, 

enquanto esperava sua nomeação como professor no Seminário da Prainha, em 

Fortaleza, estava dando aula de latim no Colégio de seu primo José Marrocos em 

Crato. Na época, ainda não morava em Juazeiro, mas no Crato. Foi chamado para 

celebrar uma missa na pequena Capela de Juazeiro e, depois da missa, descansou 

                                                            
2 Trecho de carta do Padre Cícero em 1877 para o bispo do Crato Dom Joaquim, em virtude da 
grande seca que assolou o sertão do Cariri – Documentário NOS CAMINHOS DE JUAZEIRO, 2009.
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um pouco na pequena escola do lugar. Enquanto cochilava na simples rede, teria

sido tomado por um sonho, no qual via a casa repleta pelos miseráveis, vítimas da 

seca. Padre Cícero via quando Jesus e os doze apóstolos entravam pela sala, como 

no quadro da Santa Ceia. Nesse momento, o próprio Cristo virou-se para o Pe. e 

disse: – E você, Cícero, tome conta deles! E você, Cícero, tome conta deles! Esse 

sonho é tido como o marco da chamada missionária do Pe. Cícero; após isso, ele 

dedicou-se ao povo sofrido do sertão. (SOBREIRA, 2011, p. 43). 

Entre os muitos fatos que marcaram a vida religiosa do padre, o mais 

importante foi o episódio envolvendo a beata Maria de Araújo3. Conta-se que, no 

dia 1º de março de 1889, ao participar da comunhão, durante uma missa, a beata 

percebeu que não podia engolir a hóstia, pois a mesma havia se transformado em 

sangue. O fato teria gerado grande alvoroço, espalhando-se por toda região. Dom 

Joaquim Vieira, na tentativa de explicar o misticismo do sertão, afirmou que tudo 

isso era influência do Padre Ibiapina, conforme trecho que segue: 

Cumpre-me cientificar a V. Excia. Revma. que nesta 
Diocese os casos de desequilíbrios das faculdades mentais são 
freqüentes e ocasionários, e quase todos se manifestam por 
tendências para o maravilhoso, não sendo estranha a essa 
tendência uma boa parte do Clero; isto devido ao Dr. Ibiapina, 
homem ilustrado em ciências jurídicas mas supersticioso, que 
resolvendo ordenar-se, conseguiu esta graça sem estudar Teologia, 
e depois saiu a pregar pelos sertões de Pernambuco e do Ceará, 
demorando-se mais nesta Diocese, onde muito contrariou o meu 
Antecessor de saudosa memória o Sr.Dom Luís: o Pe. Cícero, o sr. 
José de Marrocos e outros foram discípulos deste Doutor Pe. 
Ibiapina. Daí vem em parte a história do Joaseiro.4

                                                            
3 Aqui podemos acrescentar que “Uma das qualidades mais patentes em Maria de Araújo é a de estar 
constantemente na presença de Deus. E essa presença é sentida em todos os níveis da sua 
experiência humana, seja nos momentos de oração, seja nos momentos de sua vida cotidiana. Baíca, 
sua sobrinha, contava de sua experiência quando morava com a beata que era feita de muito trabalho 
e oração a ponto de, quando não havia nada para fazer, Maria de Araújo misturava os grãos de 
feijão, arroz e milho e mandava que as crianças os separassem...rezando.” (FORTI, 2009, p.29)

4 Trecho da carta escrita ao Núncio, no dia 27-03-1897. Esse documento faz parte dos "Arquivos 
secretos do Vaticano" (ASV). A carta foi escrita por Dom Joaquim Vieira a Monsenhor Guidi,  dia 
27/03/1897. Quem achou esse documento, foi Dom Mateus Rocha, Beneditino do Mosteiro São 
Bento do Rio, que teve acesso a ASV em Roma e na Nunciatura do Rio entre os anos 1995-1996, 
como pesquisador e estudioso da questão. Em seguido, Mons. Francisco de Assis Pereira. em 2004, 
teve também a autorização de vascular os ASV e achou a carta!
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Na realidade, o fenômeno com a Beata não tem nada a ver diretamente com 

o Padre Ibiapina; essa teria sido mais uma tentativa eclesiástica de desfazer a 

compreensão mística que logo se espalhou em volta do ocorrido. O fato aconteceu 

algumas outras vezes, o bastante para que se difundisse a crença num novo 

derramamento do sangue de Cristo. O episódio causou espanto e todo o povo

estava convicto de que um milagre tinha ocorrido. Multidões de nordestinos 

começaram a peregrinar rumo a Juazeiro a fim de conhecerem o personagem cada 

vez mais popular e santificado. Para o Padre Cícero isso traria sérias complicações 

diante das autoridades eclesiásticas. Em setembro de 1891, o bispo Dom Joaquim 

enviou a Juazeiro uma comissão de inquérito, formada por dois padres, para 

investigar o fenômeno que acontecia nas missas realizadas pelo Pe. Cícero. Os 

membros dessa comissão concluíram, no final do inquérito, que o milagre era 

realmente de procedência divina; tal conclusão só fortaleceu a fé e a confiança do 

povo no Pe. Cícero. A conclusão do inquérito foi amplamente divulgada na imprensa 

por meio do trabalho do jornalista e amigo do padre José Marrocos; tal divulgação 

provocou a ira do bispo da cidade de Fortaleza. D. Joaquim, pois, exige a realização 

de um novo inquérito, dessa vez objetivando provar que o milagre não passara de 

uma farsa. Após a realização de testes em três dias consecutivos com a beata Maria 

de Araújo, o monsenhor Alexandrino conclui que tudo não passara de uma farsa, um 

truque. Assim, em 05 de agosto de 1892 o bispo Dom Joaquim proíbe Pe. Cícero de 

realizar atividades eclesiásticas como: pregar, confessar e ajudar os fiéis. Tal 

proibição fortaleceu as constantes peregrinações que ocorriam em direção a 

Juazeiro. À medida que a notícia do milagre se espalhava, multidões de sertanejos 

queriam conhecer o padre e pedir sua bênção. Tal movimento fez com que Dom 

Joaquim suspendesse definitivamente Padre Cícero de toda e qualquer atividade 

eclesiástica.

                                                                                                                                                                                             
O Documento inédito de Dom Mateus está guardado no Centro de Psicologia da Religião, em 
Juazeiro do Norte e tem por título "Documentos sobre Padre Cícero encontrados no arquivo secreto 
do Vaticano e na correspondência da Nunciatura do Brasil com a secretaria de Estado."
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Daí por diante, foram muitas especulações, análises e verificações do que 

vinha ocorrendo. O padre chegou a viajar a Roma em fevereiro de 1898 e consta 

que foi muito bem recebido pelo papa; porém, isso não foi suficiente, para permitir 

que seguisse sua vida sacerdotal normalmente. Teve, então, suspensa sua atividade 

sacerdotal. Em 1911, ingressa na vida política, sendo eleito o primeiro prefeito de 

Juazeiro. Dotado de forte personalidade e espírito de liderança, o padre conquistava 

cada vez mais uma multidão de fiéis que acreditavam em suas palavras.

Pe. Cícero funcionava como um “conselheiro” e um “padrinho” 
para o povo do sertão, aconselhando centenas de homens e 
mulheres em todos os aspectos de sua vida cotidiana: econômico, 
social, terapêutico, afetivo, moral, etc. Esta sua prática era 
reconhecida pelo povo como um apostolado e um serviço e não 
como um exercício de mando e exigência de subserviência, que 
geravam o temor e o respeito que este mesmo povo nutria pelos 
coronéis. (CAMURÇA, 2004, p. 133)

Escritores e estudiosos do fenômeno que ocorre em Juazeiro (DELLA CAVA, 

1976/ FACÓ, 1972) registram a dedicação do padre Cícero ao povo, instigando-o ao 

trabalho e ao apreço pela sua própria região. Dizia a toda gente que a solução para 

o Nordeste estava no próprio Nordeste, preocupando-se, então, com seu 

desenvolvimento.

Diante de tantos fatos que marcaram a vida desse padre, não é de causar 

surpresa que as opiniões acerca de sua personalidade sejam as mais controversas 

possíveis. De santo conselheiro a político aliado de cangaceiros, inúmeras são as 

avaliações acerca de seu perfil psicológico. Nesse caso, apontaremos algumas 

marcas da personalidade do Pe. Cícero, no intuito de compreendermos como sua 

maneira de ser, exerceu forte influência na gênese e na continuação de tamanho 

fenômeno religioso. 

De um lado, temos estudiosos que insistiram em apontar o Padre Cícero 

como oportunista e aproveitador, nas palavras de Euclides da Cunha (1982, p. 250) 

“Em Juazeiro, no Ceará, um heresiarca sinistro, o padre Cícero, conglobava 

multidões de novos cismáticos em prol do Conselheiro”. Já o médico Fernandes 

Távora, em 1938, o classifica como paranóico (apud GUIMARAES, 2011). 

Acreditava que as perseguições, em virtude dos episódios envolvendo a beata Maria 
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de Araújo, teriam alterado as funções psíquicas do Pe. Cícero de tal modo que esse 

desenvolvera mania de perseguição. Anos depois, o psiquiatra José Leite Maranhão 

refuta tal diagnóstico, atestando a normalidade do Pe. Cícero.  Por outro lado,

teremos também pesquisadores que apontam para aspectos acolhedores e fraternos 

do Padre. Lira Neto em minucioso estudo sobre a vida do padre, traz o modo como 

esse se relacionava com os fiéis de sua pequena paróquia: 

Ao mesmo tempo, os desafetos mais ferrenhos reconheciam: 
Cícero, colérico diante dos incréus, era capelão afável com os fiéis 
que freqüentavam a igrejinha de Nossa Senhora das Dores. 
Chamava-os de “amiguinhos”, do mesmo modo que um dia o 
apóstolo João chamara de “filhinhos” aos leitores das célebres cartas 
atribuídas a ele nas Escrituras. Como demonstração de desapego às 
coisas do mundo, Cícero vivia vestido sem aprumo, a batina rota, os 
sapatos gastos e furados na sola. Por muitas vezes, os próprios 
moradores do vilarejo e os amigos do Crato se cotizavam para lhe 
fornecer roupa e comida...(2009, p. 50) 

Já Braga o define como um líder carismático e, assim, explica essa 

concepção, acreditando que a capacidade carismática que o padre possuía em 

atender às necessidades de seus fiéis, era associada à ação divina, não puramente 

humana:

No caso de Padre Cícero, podemos considerar que, 
transformado no líder da cidade sagrada do Juazeiro, uma parte 
significativa das necessidades por ele atendidas não eram vistas 
como da ordem do cotidiano. Muitas dessas necessidades 
relacionavam-se a algo de sobrenatural. Era como se certas 
demandas e respostas estivessem inseridas numa vontade superior 
à humana – divina – e envolvesse a pressuposição de que Padre 
Cícero tinha um conhecimento e poder que eram desconhecidos dos 
demais. (2008, p. 209)

Dentre aqueles que o conheceram pessoalmente e fizeram parte do seu 

convívio, encontramos o depoimento de Amália Xavier:

Coração forte e bom, exímio conhecedor da alma humana, 
começou logo a desempenhar sua missão evangelizadora. (...) 
Começou seu apostolado que durou 62 anos com o mesmo 
programa de ação: amparar os humildes, socorrer os miseráveis, 
punir a vileza com a docilidade, corrigir o orgulho, ensinando a 
praticar a virtude contrária – a humildade. (1974 apud GUIMARÃES, 
2011, p.103)
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Num livro publicado em 1983, O Padre Cícero por ele mesmo5, as freiras 

Therezinha Stella Guimarães e Anne Dumoulin, copilaram cartas, bilhetes e 

correspondências oficiais do Pe. que mostram traços de sua personalidade e de sua 

forma de ser com o povo. Em posterior publicação, Therezinha Guimarães tenta 

traçar o que seria o perfil psicológico do padre Cícero a partir da leitura minuciosa de 

certa de 30 cartas, escritas pelo vigário. Para fazer tal análise, a autora adota a 

grade de critérios de saúde psíquica apresentada por Antoine Vergote6, o qual 

afirma que haveria dois critérios de saúde psíquica a integração e autonomia. 

Ambos seriam vividos em, pelo menos, quatro atividades essenciais: trabalhar, 

comunicar pela linguagem, amar e gozar (GUIMARÃES, 2011, p.106). Vejamos, 

então, como Guimarães aponta cada um desses aspectos atrelados à personalidade 

do padre, que nos auxiliem na compreensão de como, aos poucos, foi conquistando 

tamanha multidão de fiéis, por todo Nordeste. No que diz respeito ao trabalho assim 

escreve, “...é patente que Pe. Cícero não se confinava em lamentações e oração 

para solucionar o grave problema da seca. Fazia propostas concretas, viáveis, de 

envergadura, procurando dar pão, mas também trabalho aos Nordestinos famintos” 

(Ibidem, p. 109). Já, no aspecto comunicar pela linguagem, Guimarães afirma que a 

análise das cartas do Pe.Cícero eram reveladoras de sua personalidade e que a 

leitura dessas a fez  concluir que não havia “nenhum indício patológico em sua 

personalidade. A diversidade dos assuntos tratados nas cartas não o revela 

obnubilado por um discurso religioso fechado, opaco”. (Idem). Para essa estudiosa 

as cartas que relatam episódios do padre com seus fiéis demonstram sua 

capacidade de amá-los e compreendê-los, especialmente quando atendia aos 

desejos e anseios dos que lhe escreviam. “As cartas do Pe. Cícero revelam sua 

capacidade e seu desejo de comunicação e união. É interessante verificar como são 

judiciosos e realistas seus conselhos que não exigem do outro uma perfeição 

impossível” (Ibidem, p. 112). Por fim, quanto ao gozo, destaca: 

Sua maneira de acolher as crianças, por exemplo, de lhes 
distribuir balar e dinheiro, no nosso entender é índice de seu prazer 
de fruir e de não desprezar as alegrias simples da vida. É verdade 

                                                            
5 GUIMARÃES, T.S.; DUMOULIN, A. O Padre Cícero por ele mesmo. Petrópolis: Vozes, 1983.

6 VERGOTE, A. Dette et Désir – deux axés chrétiens et la derive pathologique,Seuil, Paris, p. 30-38.
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que a vida do Pe. Cícero foi marcado pelo sofrimento, e sua 
permanência em Juazeiro o condenava praticamente aos olhos dos 
seus superiores. [...] Nesse ponto ainda, não descobrimos indício de 
perturbação da capacidade de gozar nas cartas do Pe.Cícero. O que 
ressalta de suas cartas foi claramente afirmado pelo Pe. Azarias 
Sobreira que o conheceu de perto tendo sido durante anos seu 
confessor. Em sua opinião, “Pe. Cícero foi um dos mortais mais 
sorridente e afetuoso, acessível e sem orgulho” (Ibidem, p. 117)

Todas essas características nos ajudam a compreender como a 

personalidade do sacerdote Cícero Romão Batista pôde ter arrebanhado multidões 

em torno de seus sermões e de sua própria vida. A força dessa personalidade talvez 

explique como o homem do sertão nordestino preferiu dar as costas às normas

eclesiásticas da Igreja Católica e seguir em busca dos ensinamentos de Padim.

Digamos que Padre Cícero foi a pessoa certa que se encontrou no lugar certo 

no momento certo. Esmiuçando: a personalidade forte e determinada, num lugar 

sofrido e massacrado pelo autoritarismo coronelista e as agruras da seca, num 

momento em que a população mais precisava de um defensor que, ao mesmo 

tempo, acolhesse, amparasse e ensinasse. Diante disso, não é de admirar que tal 

fenômeno surgisse em sua simplicidade e ao longo desses últimos cem anos,

ganhasse a força religiosa que tem hoje no Nordeste. 

Padre Cícero faleceu em 20 de julho de 1934, deixando plantadas fé e 

devoção por todo o Nordeste brasileiro e, sem dúvida, tornou-se grande ícone da 

religiosidade do povo nordestino.

1.2 - Romeiros e devotos: contextualização sócio-histórica

A história dos romeiros, a forma como a ‘nação romeira’ se configurou, 

confunde-se com a história da origem da cidade de Juazeiro e com toda a trajetória 

de vida do próprio Pe. Cícero. Conforme já descrevemos, parece-nos que o curso 

natural dos acontecimentos que circundaram a vida do padre, somado a todo 

contexto sócio-histórico da época (seca, fome, miséria, desesperança, abandono do 
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povo sertanejo) foram o terreno propício para a gênese e o subsequente 

desenvolvimento de tamanho fenômeno religioso. 

Contrariamente às intenções do clero instituído, as medidas disciplinares7

aplicadas ao padre Cícero, de certo modo, foram o estopim para uma revolução, não 

no seu sentido guerrilheiro, mas no sentido humano, por parte do povo do interior 

nordestino. A crença na injustiça sofrida pelo padre motivou multidões a 

peregrinarem até Juazeiro, para o conhecerem e serem por ele abençoados. A 

multidão que rumava para lá pouco se importava com os ditames da crença 

instituída. O Padrinho os aceitava em toda sua simplicidade e criação mística. E,

assim, começava aquilo que marcaria o sertão brasileiro como uma das mais fortes 

e ricas manifestações religiosas. 

...o romeiro tem os seus modos de ver, entender e até escrever a sua 
história. Ele também faz parte do processo de construção, não 
apenas absorve mecanicamente os dados da tradição religiosa 
subjacente à sua visão de mundo da vida. Ele constrói e reconstrói, 
lê e relê, recebe e transforma. É também um produtor, fazedor 
construtor de mundos. Sua linguagem, mesmo sem a pretensão de 
sistematicidade das grandes narrações da academia, não é a soma 
de disparates e absurdos ou a bricolagem de fragmentos catados 
aqui e ali. (BARBOSA, 2007, p.20)

Os romeiros que vêm aqui: não será exatamente isso que lhes 
acontece? Não é tanto o Padre Cícero. È o silêncio, o desconhecido, 
a morte que faz com que estas pessoas, olhando para o mistério, 
sejam despertados nos seus sonhos mais profundos. Quando penso 
nos romeiros o que me comove é o entusiasmo, pois o sonho através 
do desejo pulsa intensamente (ALVES, 1998: p.152).

Durante décadas, inúmeras foram as tentativas da Igreja de calar essa 

expressão religiosa; porém, a clandestinidade só trouxe força às romarias. Não 

faltaram ameaças, punições, mas todas essas tentativas eram vistas pelo povo com 

uma provação à fé no Padrinho, de modo que as ações repressoras traziam a 

certeza de que deveriam seguir esse caminho. “Milhares de romeiros continuavam a 

convergir, anualmente, para Joaseiro. Muitos já se instalaram como moradores da 

                                                            
7 Padre Cícero nunca foi ex-comungado, pela Igreja Católica, mas acabou sendo “reduzido ao estado 
leigo”, ou seja, não podia exercer seu sacerdócio, mas recebia os sacramentos como qualquer leigo, 
até o sacramento dos doentes na véspera de sua morte,
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aldeia” (DELLA CAVA, 1976, p 38). A postura do clero romano não foi capaz de 

aplacar essa que foi uma das poucas peregrinações religiosas no mundo que surge 

do povo e para o povo; em outras palavras, que tem sua origem na própria mística 

popular. 

Mas as manifestações de fé se tornavam cada vez maiores, 
enquanto o fracasso da luta pelo reconhecimento do milagre no 
campo eclesiástico se delineava. Mais e mais pessoas chegavam de 
todo o sertão para atestar que ali ocorria algo extraordinário e 
sagrado. Mais ainda, conforme a luta pelo reconhecimento 
eclesiástico se concluía de forma negativa para aqueles que o 
defendiam, a figura do Padre Cícero se tornava cada vez maior, mais 
forte, mais afirmativa e convicta na defesa do milagre e daquele 
Juazeiro cada vez mais cheio de fiéis. (BRAGA, 2008, p. 207)

Na realidade, muitos centros de peregrinações são “descobertos” pelo povo. 

Um exemplo disso é Aparecida do Norte: a descoberta da imagem foi feita por 

pescadores que a pescaram em duas vezes, e, depois, fizeram uma “pesca 

milagrosa”: A imagem ficou um tempo na mão dos pescadores, só depois é que a 

Igreja oficial já de posse da imagem, institucionalizou o seu culto. No caso de 

Juazeiro, o original é que a Romaria foi condenada durante muitos anos, pela 

própria igreja; por isso, é que ela guarda seu caráter popular, mais do que em outros 

“santuários” católicos. Pode-se afirmar que o povo romeiro contrariou as normas 

instituídas pela igreja e insistiu em prosseguir com suas crenças, dando origem, 

pois, ao processo denominado romaria, uma peregrinação constante dotada de 

significados para os que a seguem.

A romaria coloca os romeiros em contato com a teia de 
símbolos e de sentidos que sustenta a cultura em que estão imersos. 
A relação entre ritual e cultura está no centro da compreensão do 
próprio sentido de culto nos santuários de peregrinação. [...] A 
relação entre a cultura e os rituais, porém, não é apenas 
instrumental, uma vez que estes são parte do tecido social, ao 
mesmo tempo em que seus símbolos ajudam a estruturar a 
compreensão de mundo (STEIL,1996, p.113)

Padre Cícero constitui-se um dos poucos personagens santos a que o próprio 

povo teve acesso. Um santo próximo à realidade vivida por seus devotos, tendo em 

vista que viveu e morreu no contexto sertanejo em que eles habitam. Isso nos 

lembra a expressão de uma romeira: Padre Cícero é o Santo que fica no Sol, ou 

seja, a sua imagem não fica na sombra, dentro das Igrejas, como os santos 
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canonizados. A sua imagem fica ao sol, diante de seus fiéis. Mais do que um santo 

distante, venerado pela religião instituída, podemos dizer que Padre Cícero viveu, 

em seu contexto sócio-histórico, a vida semelhante à dos seus seguidores, pois 

experimentou as agruras da seca, a pobreza, a injustiça e tantos outros 

componentes que caracterizam a dura vida do sertão nordestino. Há sempre um (a) 

romeiro (a) que tem uma história para contar de ter visto o Pe., de possuir alguém na 

família que o conheceu. Padre Cícero, portanto, não foi um personagem distante de 

seus seguidores, nem sua história lhes foi transmitida pelo clero religioso. De certa 

forma, a nação romeira teve algum tipo de contato com sua pessoa, e esse contato 

vem sendo transmitido ao longo de gerações, o que só fortalece a fé dos que o 

seguem. 

Os romeiros possuem uma identidade própria, marcada desde as 

vestimentas, até a linguagem, como também a criatividade mística; como se não 

bastasse também são percebidas características singulares de suas subjetividades e 

até facetas existenciais peculiares. É comum, ao se andar pelas ruas de Juazeiro, 

logo identificá-los: pequena estatura, corpo franzino, face marcada  por expressões 

sofridas, vestes simples (normalmente preta ou azul e branco), rosário na mão, 

chapéu de palha e desgastadas sandálias de couro. No tocante à fala, conservam 

uma linguagem simples e rudimentar, porém cheia de significações, dando a 

impressão de que quando não conseguem ou não sabem falar o que sentem, 

simplesmente criam novos vocábulos. A simplicidade de suas falas, certamente, não 

lhe furta a grandeza de seus ditos, pelo contrário, a forma própria com que se 

expressam parece tornar a experiência ainda mais enriquecedora.

As falas dos romeiros e os versos do cordel oferecem 
consistência lingüística e etnográfica para mostrar a vida desses fiéis 
em movimento, em fluxo, numa semiose ilimitada, imbricada no 
paradigma biográfico do Padim e na história político-religiosa da 
cidade santa, fundada no sonho, no milagre e na luta (guerra de 14) 
(BARBOSA, 2007, p. 22)

Existem ainda inúmeros componentes religiosos pertinentes a uma dada 

criatividade mística e que caracterizam a vivência dos romeiros: as lembranças 

religiosas que encontram no local, as crenças diversas que proliferam com força na 

coletividade, tais como: beber da água que existe no Horto, na esperança que essa 
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tenha sido abençoada pelo padre, passar entre o apertado espaço que separa a 

bengala do corpo da grande estátua do Horto, colocar objetos sobre a cama em que 

o padre faleceu ou sobre o seu túmulo, na esperança de que, pelo contato tais 

objetos, sejam abençoados. Muitos romeiros afirmam que o Padre já lhes apareceu 

em visão, quando, na verdade, podem ter simplesmente sonhado com ele

(GUIMARÃES, 2011). Uma forma peculiar de expressão da fé, que é encontrada 

entre eles, são os chamados benditos, ou seja, cânticos partilhados desde a saída 

de suas cidades até a chegada em Juazeiro. Parte desses benditos é composta 

pelos próprios romeiros ao longo da viagem em romaria. “Os romeiros vêm a 

Juazeiro com os seus benditos. E basta ver o jeito do romeiro cantar o bendito, para 

saber que esse bendito sai das entranhas dele mesmo. Ele tem autenticidade na 

expressão...no seu momento de cantar” (Annette Dumoulin, NOS CAMINHOS DE 

JUAZEIRO, 2009)

O fenômeno conhecido como ex-votos também faz parte da realidade desse 

povo: inúmeras salas repletas de partes do corpo esculpidas em madeira, como 

também fotos, diplomas e tantos outros objetos lá deixados como gratidão a uma 

graça alcançada. Conforme Teixeira (et.al.):

O ex-voto constitui expressão religiosa, artística e cultural 
caracterizada pela prática de oferendas aos santos como forma de 
agradecimento pelas promessas alcançadas. Ao ofertar o ex-voto, 
ocorre o pagamento da dívida que foi contraída no ato do pedido, 
finalizando o processo característico da prática votiva que é 
constituído por três estágios principais: a realização do voto, a 
manifestação do milagre e o pagamento da promessa. 

Os ex-votos ofertados mostram os modos de construção das 
subjetividades, visto que os devotos encomendam o objeto de acordo 
com suas características particulares, enfatizando os traços próprios 
do seu sofrimento e da graça alcançada, realçando aspectos 
culturais norteadores das representações sociais de saúde, 
sofrimento, fé, religião e sociedade. (2010, p. 122)

Essas e inúmeras outras manifestações marcam de forma contundente a 

expressão de fé do povo romeiro.

No que tange aos aspectos peculiares de suas subjetividades, não é raro 

encontrarmos simbolização e sustentação psíquica na crença que proferem

(GUIMARÃES, 2011). Não ignoramos, nesse caso, que possam existir quadros 
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patológicos em meio à multidão dos romeiros que peregrinam em busca de seus 

ideais. Por outro lado, com base em nossas observações iniciais, não podemos 

negar a existência de determinados fenômenos humanos peculiares, como uma 

imensa esperança de vida em meio ao total desamparo. 

Em Juazeiro temos a impressão que a constituição da romaria, com toda 

representação, é essencialmente, caracterizada pelas marcas religiosidade popular;

e as manifestações de fé não institucionalizadas são, em grande escala, fenômenos 

marcados pela simplicidade da crença e pela constante busca de um sentido para a 

própria vida.  Chamamos a atenção para o cuidado que se deve ter com o uso da 

expressão “religião popular”. Não concordamos com o sentido depreciativo que, 

muitas vezes, esse termo carrega, separando uma classe dita popular de uma

classe diferenciada e, por muitos, considerada superior. De acordo com Guimarães 

e Dumoulin  (1984, p.12): “nossos termos teóricos escondem vida e sabedoria de um 

povo sofrido. Frequentemente, manipulamos os termos e deixamos escapar a 

sabedoria, a vida, o povo”. Portanto, ao fazermos uso do termo “religião popular”,

não estamos querendo atribuir-lhe um sentido de menos valia, nem muito menos 

depreciar o sentimento de um povo.

O fenômeno é constante: uma multidão de sertanejos peregrina até a cidade 

de Juazeiro, onde o Padre desenvolveu suas funções e residiu até o fim de sua vida. 

Cada romaria é caracterizada por cânticos, sacrifícios, partilhas, promessas, 

oferendas. Milhares de romeiros, como são denominados, compartilham a crença e  

a fé inquestionáveis nesse homem. Seguem para a terra do Padre, como se 

estivessem indo à Terra Santa, em busca de milagres, curas, ou simplesmente, num 

rito comum aos nordestinos (WALKER, 1988). 

Alguns períodos anuais são bem marcados pelas romarias. Em ordem 

cronológica, essas se realizam em: 2 de fevereiro: Festa de Nossa Senhora das 

Candeias (romaria); 24 de março: Aniversário de Padre Cícero; 20 de junho: 

Aniversário de Morte do Padre Cícero (romaria); 15 de setembro: Festa da Padroeira 

Nossa Senhora das Dores (romaria); 1º de novembro: Dia do Romeiro; 2 de 

novembro: Romaria do Padre Cícero.
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Nesses períodos de romarias, geralmente, os grandes grupos de romeiros 

chegam a Juazeiro cantando e soltando muitos fogos. É possível contemplar ônibus, 

carros pequenos e ainda velhos paus de araras completamente enfeitados para o 

início das grandes festas. Ao chegarem, os romeiros possuem um roteiro de fé, que 

deve ser percorrido; os principais locais são:  Museu do Memorial (local onde estão 

relíquias e objetos pessoais do Pe.Cícero), Museu do Pe. Cícero (casa onde o padre 

morou e faleceu, tendo como um dos locais mais venerados em Juazeiro a sala 

onde se encontra a cama, que fora utilizada por ele), Basílica de Nossa Senhora das 

Dores, Capela de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (onde está o túmulo do Pe. 

Cícero), Estátua e Museu do Horto (onde os romeiros sobem a pé por uma estrada, 

íngreme de 04 quilômetros, passando por 12 estações que simbolizam a Via Sacra, 

ou seja, imagens que simbolizam Jesus antes de morrer na cruz e atravessar todo 

seu Calvário. Tal estrada foi por eles denominada de Caminho do Horto (das 

Oliveiras). Nesse percurso, não é raro encontrarmos romeiros descalços, com 

objetos na cabeça e, até mesmo, de joelhos pagando promessas por graças 

alcançadas.)  e o Santo Sepulcro.

Outro aspecto interessante dos romeiros é a forma simples como elaboram o 

que se pode chamar de teologia romeira. Com o passar dos anos, eles foram 

criando credos e interpretações para sua fé que escapa à teologia pregada pela 

igreja. Por exemplo, segundo historiadores locais Pe. Cícero representa para alguns 

romeiros uma das pessoas da Santíssima Trindade, para outro um dos doze 

apóstolos (NOS CAMINHOS DE JUAZEIRO, 2009); seguindo essa compreensão

Juazeiro seria a Nova Jerusalém do Sertão e o fim do mundo começará por esse 

local, pois creem que foi isso que Padre Cícero ensinou.  Nesse sentido, existem 

concepções típicas de Teologias populares, que são mal interpretadas pelos critérios 

dos teólogos mais intelectuais. Por exemplo: Quando um Romeiro afirma que Padre 

Cícero é: Uma pessoa de Deus ou Uma das pessoas da Santíssima Trindade, ele 

não nega que Deus esteja acima do Padre Cícero, mas que “falando com Padre 

Cícero é como si a gente falasse com Deus, pois ele é “sua segunda pessoa”

(DUMOULIN, 2011). Fazendo uma alusão que falar com o padre Cícero seria ter um 

acesso mais rápido a Deus.
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A crença segue a transgeracionalidade, é passada de pais para filhos, é 

transmitida e obedecida simplesmente. Os pequeninos aprendem dos mais velhos a 

seguir a mesma fé. As crianças cantam e se vestem orgulhosamente como 

pequenos romeiros, dando continuidade a fé que aprenderam dos pais, dos avôs, 

dos antepassados. A crença no Padre Cícero, a ida para Juazeiro é, também, um 

rito familiar para o povo nordestino. (BARBOSA, 2007)

A pessoa de Padre Cícero é representada para os romeiros em uma estátua 

com cerca de 25 metros; significando poder e autoridade; podíamos supor um 

grande pai para o povo nordestino, pai e padrinho como eles mesmos declaram, 

portanto um duplo pai. Parece-nos que o Padre seria possuidor de significantes 

paternos, ou seja: lei, proteção, amparo; e ao mesmo tempo, é o pai substituto se o 

pai faltar, quando é visto como padrinho. Dá-nos a impressão que o sofrimento real 

e simbólico do povo nordestino permitiu buscar, na figura do Padre, a função 

paterna, enquanto modo de sobrevivência psíquica, quer individual quer coletiva.8

Nesse mesmo sentido, também encontramos naquela população uma 

devoção à Nossa Senhora das Dores, na qual muitos romeiros relatam que, para ser 

devoto de Padre Cícero, é preciso ser devoto da Mãe das Dores também, não se 

pode acreditar em apenas um dos dois. A devoção a essa santa não nos parece 

ocasional. Diante dos sofrimentos extremos que o povo enfrenta, em condições de 

miséria e abandono, era de esperar que  ele se apegasse a essa mãe, como a mãe 

de todas as suas dores. Esses relatos pois, vem, pois, corroborar nossos trabalhos 

iniciais, nos quais apontamos para a representação e a busca das figuras parentais 

em personagens religiosos, intensificando os fenômenos psíquicos e os sentimentos 

fraternos (MACIEL, 2007). 

Parece que há, nessas pessoas, uma atitude diante da vida, uma força 

existencial marcada pela crença e pelo exercício da fé que, talvez, apontem para 

aspectos da constituição psíquica, ainda não compreendidos totalmente. Parece que 

possuem um potencial que atrelado à fé os sustenta psiquicamente. 

                                                            
8 Mais à frente, especificamente, no Capítulo 04 retomaremos essa compreensão acerca da 
representação psíquica do Padre Cícero para seus romeiros.
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A fé e a devoção ao Padre Cícero fazem parte de muitas manifestações 

artísticas. Podemos citar alguns exemplos: na música, têm-se inúmeros cantadores 

e violeiros que homenageiam o Padre. Mas é com um grande expoente da música 

nordestina que, se tem de modo mais marcante, a fé dita em música. São de Luís 

Gonzaga algumas canções muito presentes no universo dos romeiros. É com esse 

cantor e compositor, que também foi devoto do Padre Cícero, que o povo canta, em 

grande coro, “Viva Meu Padim”.  Luís Gonzaga também transformou em música a 

saga dos romeiros, que ficou registrada na canção De Juazeiro a Crato. 

Na literatura, a vida e obra do Padre Cícero é registrada em forma de prosa e 

verso, sendo representada de modo marcante através da literatura de cordel. De 

acordo com Guimarães (2011,p. 53) “O estudo da literatura de Cordel nos introduz 

com toda facilidade no mundo mítico do homem nordestino. Os poetas populares, 

num estilo que lhes é próprio, salmodiam as maravilhas da vida do Pe.Cícero e a 

realidade encantada de Juazeiro, veladas sob as aparências banais cotidianas”. 

Vejamos alguns trechos desses cordéis.

Ali ficou o menino

E batizaram em missão

Na santa água da pia

No Batismo de João

Com o nome de Cícero

E sobrenome Romão.9

Já um outro trecho de Cordel nos fala:

Com a permissão divina 

E o dom da vocação

Vou descrever os milagres

Do Padrinho Cícero Romão

Para aumentar nossa fé

Amor e satisfação10.

                                                            
9  Cordel:Nascimento, vida e morte do Pe. Cícero Romão Batista – Antonio Domingues dos Santos
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No cinema, várias produções e documentários já foram realizados 

especificamente sobre esse fenômeno. Entre os documentários, destacamos Padre 

Cícero (1972) e Milagre em Juazeiro (1999), ambos retratando a saga do Pe. Cícero 

juntamente com o episódio protagonizado pela beata. No cinema, destacamos a 

produçao “O caminho das nuvens”, que retrata o percurso de vida de um devoto do 

Pe. Cícero e de sua família, peregrinando do sertão nordestino rumo ao sudeste do 

Brasil em busca de emprego. 

Diante de tudo isso, podemos dizer que a romaria do Juazeiro é, por certo, 

um movimento que concede lugar e identidade a todo um povo marcado pela 

miséria e o descaso. Parece-nos que ser romeiro, ou mesmo devoto do Padre 

Cícero, confere ao povo um sentido de pertencer a um grupo, fazer parte de uma 

comunidade que compartilha os mesmo ideais, o mesmo modo de vida. E é assim 

que com muito orgulho os romeiros falam: - Sou romeiro sim senhora, devoto de 

meu Padim Pade Ciço.

                                                                                                                                                                                             
10 Cordel: Os milagres do Padrinho Cícero – João do Cristo Rei
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Capítulo 02

Metapsicologia freudiana e experiência religiosa: contribuições para o estudo 
dos processos psicológicos da vida religiosa

A religião é o sol que gerou o mais belo 
florescer da arte e a colheita mais rica da 
mentalidade ética. Os grandes avanços da 
ética não são devidos aos cientistas, mas 
aos fundadores de religiões.

Oskar Pfister

Ao longo do nosso trabalho de Dissertação de Mestrado, abordamos algumas 

das mais importantes concepções da Metapsicologia freudiana referentes ao estudo 

da religião. Vimos que existem concepções que foram, por ele, abordadas 

sistematicamente, tornando-se mais conhecidas e identificadas com seu 

pensamento. Por outro lado, vimos também contribuições que possibilitam novas 

perspectivas de estudo e compreensão do fenômeno religioso.

Vê-se que, no tocante à religião, toda a obra de Freud pode ser vista a partir 

de três concepções. A primeira está ligada aos textos que tratam especificamente do 

fenômeno religioso; a segunda refere-se aos escritos, em que o fenômeno é 

considerado de modo indireto e a  terceira aborda os  textos que, embora não 

estejam relacionados ao fenômeno religioso, podem oferecer subsídios para que 

dele se tenha uma melhor compreensão.

Assim neste capítulo, apresentaremos as contribuições de Freud, sob duas 

perspectivas: os discursos científico e analítico existentes em sua obra, como 

também a forma dialética com que aborda a religião, deixando em aberto algumas 

passagens, o que possibilita o avanço e até mesmo novas contribuições teóricas. 

Nesses dois pontos, especificamente, retomaremos o que já fora apresentado em 

nossa dissertação de mestrado e, posteriormente, publicado em dois artigos.



36

2.1 – Discursos freudianos sobre a religião: científico e analítico

Contextualizar o pensamento freudiano dentro do cientificismo de sua época 

certamente é um desafio. Alguns extremistas afirmam que Freud foi notoriamente 

cientificista ao longo de toda sua obra (GAY, 1989).  Outros acreditam que, embora 

tenha sido influenciado pelo cientificismo, ele conseguiu romper os paradigmas, na 

medida em que construiu a doutrina psicanalítica, vale dizer, a sua metapsicologia 

(ROCHA, 1995). O pensamento iluminista e o fazer científico positivista tiveram 

influência direta sobre Freud, desde o início de sua formação acadêmica. Essa 

influência vemos refletida quando interpreta o fenômeno religioso, porém seu 

pensamento não ficou circunscrito apenas a essa influência. 

Isso nos leva a pensar na posição epistemológica de Freud. Segundo Mijolla 

(2005, p.570), "para Freud, a identidade epistêmica da psicanálise é sempre a das 

ciências empíricas do seu tempo, na distância das ciências do espírito". Por outro 

lado, o mesmo autor afirma: "a epistemologia psicanalítica de Freud apresenta o 

paradoxo, analisado por Paul Laurent Assoun, de sabotar a linguagem da ciência ao 

mesmo tempo em que se vale dela (op. cit.)".

Recordemos, ainda que, de modo sucinto, os princípios que caracterizam 

esse discurso, proveniente do pensamento Iluminista e do paradigma da ciência 

positivista. Como era de esperar, o campo da cultura que sofreu maiores 

transformações com o advento do Iluminismo, foi o fazer científico. Esse era 

compreendido como:

um modo particular do saber constituído por um sistema de 
conhecimentos organizado pela combinação coerente e ordenado 
de conceitos fundamentais (a doutrina), capaz de descrever e 
explicar os fenômenos observados empiricamente, objetos de 
experimentos possíveis mediante um método que assegura tanto a 
inteligibilidade quanto a sua verificação numa reprodução 
controlada. (MIJOLLA, 2005, p.335)

Dentre os seus paradigmas, encontramos o rigor teórico-metodológico, o 

empirismo, a objetividade dos fatos, a sujeição dos fenômenos ao aparato científico 
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e, principalmente, a exclusão de todo o saber que fosse construído fora daquilo que, 

até então, se denominava ciência. Dentre esses saberes, um em especial, causava 

repulsa aos pensadores cientificistas, o saber proveniente de todo e qualquer 

contexto místico-religioso. Predominava a convicção de que a religião havia existido, 

enquanto a ciência pura não tinha sido constituída como tal. O discurso cientificista 

vai, então, tomando forma, nos mais diversos campos e espaços sociais. Eram 

comuns confissões declaradas ao ateísmo e uma adesão aos grupos, os quais

emergiam em defesa do saber guiado pelo "deus logos". Ao caracterizar esse novo 

discurso, Rocha (1995), irá enfatizar alguns aspectos como a passagem da 

menoridade intelectual para a maioridade; a dessacralização da natureza; a 

desmitologização do pensamento; o desmascaramento do poder dos clérigos; a 

naturalização da moral e a queda do obscurantismo religioso, de tal forma que "tudo 

isso não podia não despertar um grande entusiasmo no espírito esclarecido do 

jovem Freud" (op. cit., p. 336). Assim, acreditamos que a posição epistemológica de 

Freud, frente ao fenômeno religioso, sofreu, em parte, uma notável influência dos 

postulados da ciência positivista. 

Levando isso em consideração, é importante compreender o discurso de 

ordem cientificista, quando se trata da análise do fenômeno religioso. Temos a 

impressão de que Freud, ele próprio, tenta assumir tal postura quando declara já no 

fim de sua conferência A questão de uma Weltanschauung: "Em minha opinião, a 

psicanálise é incapaz de criar uma Weltanschauung por si mesma. A psicanálise não 

precisa de uma Weltanschauung; faz parte da ciência e pode aderir à

Weltanschauung científica". (FREUD, 1933 [1932], p.220). Aqui, Freud inclui a 

psicanálise no campo do paradigma cientificista, ou seja, a "visão de mundo" da 

psicanálise, segundo a própria declaração de seu autor , estaria identificada com a 

visão de mundo científica. E é, exatamente, tal postura que também vai surgindo ao 

longo de alguns textos freudianos que objetivam estudar a religião em toda sua 

complexidade. Como diz, a seu respeito, o Pr. Pfister: "Freud é positivista, e 

podemos agradecer a Deus por isso. Sem a sua dedicação concentrada no empírico 

ele não se teria transformado num desbravador" (PFISTER, 1928, p. 41). Já Hans 

Küng (2005, p.69), fala que: "Em lugar da fé, entra em cena para Freud a fé na 
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ciência, em "nosso Deus Logos", no qual ele encontra o "firme apoio" que "falta aos 

que creem em Deus"".

Notamos que, em determinados textos, as marcas do discurso cientificista

tornam-se manifestas, mesmo quando Freud tenta abordar a temática religiosa sob 

os mais variados aspectos: seja na antropologia religiosa ou no papel da religião 

perante a Civilização. Temos a impressão de que o espírito do Aufklärer não 

abandonou Freud, quando tratou de estudar essa temática, embora tenhamos, 

também, consciência de seu permanente movimento epistemológico, responsável 

pelas tentativas e mérito em ultrapassar tais concepções.

Aqui, entretanto, fizemos a opção pelos textos cujo objetivo central é a 

compreensão de tal fenômeno, ou ainda, textos em que a religião se constitui 

enquanto tema principal. Desse modo, apresentaremos, em breve análise, o 

pensamento freudiano, marcado pelo cientificismo de sua época, em duas de suas 

principais obras sobre a religião: O Futuro de uma Ilusão, com sua defesa em favor 

do "deus Lógos" e a  XXXV de suas Novas Conferências Introdutórias, A questão de 

uma Weltanschauung, com a superioridade da "visão de mundo" científica. Tais 

obras digam-se, provavelmente, são as mais conhecidas, pertinentes e típicas

representantes do discurso cientificista. 

Dentre os inúmeros trabalhos de Freud sobre a temática religiosa, O futuro de 

uma Ilusão é, sem dúvida, um dos mais pertinentes. Ao longo da história da 

psicanálise, o conteúdo deste livro passou a ser, geralmente, conhecido como a 

postura mais proeminente de seu autor, acerca da religião. A associação é muito 

significativa: quando se pergunta o que a psicanálise diz da religião, a primeira 

resposta, prontamente, é a sua identificação com uma formação ilusória.  Temos a 

impressão que, para grande parte dos estudiosos, aquilo que Freud defende nesse 

texto resume tudo o que a sua metapsicologia tem a dizer sobre a experiência 

religiosa, ou, em outras palavras, religião e ilusão seriam sinônimos em qualquer 

contexto, no qual a psicanálise se faça presente.

Antes de trazer O futuro de uma ilusão a público, Freud o envia ao amigo e 

pastor protestante Oskar Phister, que lhe responde respeitosamente com o artigo A 
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ilusão de um futuro. Num debate acirrado, os dois discutem o que realmente seria 

ilusório no tocante à experiência religiosa.

No início do seu ensaio, Freud admite que todo aquele que for tomado pela 

pretensão de avaliar o futuro de uma civilização, esbarrará nas limitações de sua 

própria subjetividade, na construção de suas experiências e no modo como se 

posiciona diante dos fatos da vida, quer de modo pessimista, quer de modo otimista. 

Como ele mesmo diz:

...precisamente num juízo desse tipo as expectativas subjetivas do 
indivíduo desempenham um papel difícil de avaliar, mostrando ser 
dependentes de sua própria experiência, do maior ou menor 
otimismo de sua atitude para com a vida, tal como lhe foi ditada por 
seu temperamento ou por seu sucesso ou fracasso. (FREUD, 1927, 
p.15)

Essa postura do autor vem, portanto, corroborar o que afirmamos 

anteriormente, ou seja, a posição de Freud frente ao fenômeno religioso está 

intimamente relacionada à sua subjetividade e às suas próprias experiências dentro 

desse contexto e ele mesmo admite essa limitação imposta pela subjetividade. Além 

do mais, ele deixa entender que suas construções não são postulados categóricos 

nem, tampouco, dogmas. Mas são contribuições ao estudo da religião, que podem, a 

seu tempo, serem revisitadas, na tentativa de possíveis avanços.

É importante chamar a atenção para a avaliação que Freud fez de seu livro O 

Futuro de uma Ilusão, quando o concluiu. De acordo com Peter Gay (1989), ele 

emite sobre o mesmo uma autocrítica impiedosa, chamou-o de obra "pueril", 

"analiticamente fraco e impróprio como confissão pessoal"; e mais, ao ver seu 

ensaio elogiado pelo psicanalista francês René Laforgue, declara: "É o meu pior 

livro", "obra de um velho". Essa atitude de Freud parece denunciar sua insatisfação 

com o ensaio; parece que, mais uma vez, encontramos nele algo de ambivalente. Ao 

mesmo tempo em que se declara impulsionado a escrever esse texto, mostra-se

inteiramente insatisfeito quando o concluiu.  Aqui, já não sabemos se a psicanálise 

precisava dessa obra em seu corpo teórico ou se essa era uma necessidade do 

próprio Freud.
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Em diálogo com um suposto opositor, cuja identidade muitos autores atribuem 

ao pastor Pfister (ROUDINESCO e PLON, 1998, p.287), Freud vai tecendo suas 

considerações, desafiando seus opositores, trazendo novas contribuições em torno 

da temática religiosa. Notamos que seu suposto opositor aparece em pontos cruciais 

do texto, com questionamentos consistentes, aos quais Freud responde 

prontamente. Na hipótese de esse opositor ser alguém criado pelo imaginário de 

Freud, então podemos supor que as interrogações, que ele faz ao autor do livro, são 

as interrogações do próprio Freud frente ao trabalho que estava construindo. Desse 

modo, acreditamos que, na escrita freudiana de O futuro de uma Ilusão, além do 

discurso cientificista, estão presentes inúmeros questionamentos contrapostos, a 

algumas de suas certezas. Talvez por isso, utilize o artifício de um suposto crítico a 

interrogá-lo o tempo inteiro. 

Em 1935, no Pós-Escrito de seu Estudo Auto-Biográfico, Freud mais uma vez 

faz uma avaliação crítica do livro O Futuro de uma Ilusão: 

Em O Futuro de uma Ilusão exprime uma avaliação 
essencialmente negativa da religião. Depois, encontrei uma fórmula 
que lhe fazia melhor justiça: embora admitindo que sua força reside 
na verdade que ela contém, mostrei que a verdade não era uma 
verdade material mas histórica. (FREUD, 1925[1924] p.90).

Essa declaração aponta-nos, por certo, para o movimento dialético 

característico do texto freudiano. Parece-nos haver aqui uma reparação, onde ele 

reconhece a análise por demais negativa a que submete a religião; decide, então, 

atribuir-lhe uma fórmula que lhe seja mais justa, ou seja, o reconhecimento de sua 

verdade, enquanto "verdade histórica"11.

E a passagem dos ideais religiosos pelo crivo do saber e fazer científico não 

parou por aí. Podemos perceber como Freud acreditava que a religião não 

subsistiria à ciência. Pensava que, por não serem comprovadas de modo científico, 

já não atendiam às expectativas da humanidade, caindo, portanto em evidente 

descrédito. Segundo os parâmetros positivistas, se tais verdades não subsistiam às 

                                                            
11 Verdade que, segundo Freud, se prolonga ao longo da história da humanidade, como, por exemplo, 
a crença na morte do pai primitivo, que se repete na morte de Moisés e do próprio Cristo.
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exigências do paradigma cientificista, então, simplesmente não existiam enquanto 

verdades empíricas. 

A crítica desbastou o valor probatório dos documentos religiosos, a 
ciência natural demonstrou os erros neles existentes, e a pesquisa 
comparativa ficou impressionada pela semelhança fatal existente 
entre os ideais religiosos que reverenciamos e os produtos mentais de 
povos de épocas primitivas (op. cit., p. 51).

Seguindo sua análise, Freud parece defender a impossibilidade de ciência e 

religião fazerem parte do mesmo universo. Onde uma impera, a outra deixa de 

existir. O cientista e autor da psicanálise parecia convencido de que crença e fé 

permanecem apenas nos homens, cujo acesso ao conhecimento científico fosse 

impossibilitado. Assim, ele nos declara:

O espírito científico provoca uma atitude específica para com os 
assuntos do mundo; perante os assuntos religiosos, ele se detém 
um instante, hesita,e, finalmente, cruza-lhe também o limiar. [...] 
quanto maior é o número de homens a quem os tesouros do 
conhecimento se tornam acessíveis, mais difundido é o afastamento 
da crença religiosa [...] (op.cit., 52) 

Consciente das importantes funções da religião, tais como: aplacar o 

desamparo, dar sentido à vida, exercer controle sobre a vida instintiva em virtude de 

possíveis recompensas numa vida futura após a morte, é exatamente diante dessas 

funções que Freud não hesita em fazer sua, digamos, confissão de fé: 

Nosso Deus Logos, atenderá todos esses desejos que a natureza a 
nós externa permita, mas fa-lo-á de modo muito gradativo, somente 
num futuro imprevisível e para uma nova geração de homens. Não 
promete compensação para nós, que sofremos penosamente com a 
vida. No caminho para esse objetivo distante, suas doutrinas 
religiosas terão de ser postas de lado, por mais que as primeiras 
tentativas falhem ou os primeiros substitutos se mostrem 
insustentáveis. (op.cit., p. 68)

Freud não abandona a crença de fato, apenas a transfere para o deus Logos. 

Sua fé, portanto, estaria inteiramente voltada para as possibilidades que o fazer 

científico ofereceria para o futuro da humanidade. Como nos ensina o teólogo Paul 

Johson, "ao que parece existe uma tendência natural para a crença. No íntimo de 



42

todo homem há um crente. Nem todos crêem nas mesmas coisas, mas todos 

acreditam em algo"(1964, p.186). Um pouco mais adiante, encontramos seu 

reconhecimento das limitações desse novo deus: "O nosso deus logos talvez não 

seja um deus muito poderoso, e poderá ser capaz de efetuar apenas uma parte do 

que seus predecessores prometeram".(FREUD, 1927, p. 69).

Em linhas gerais, se fôssemos resumir o pensamento de Freud, neste texto, 

falaríamos da notória oposição entre ciência e religião, feita por ele, conforme já 

demonstrado, onde o Deus soberano do monoteísmo cede lugar ao deus logos; 

onde as Sagradas Escrituras, cuja função, até então, era guiar a vida dos fiéis em 

seu sentido ético e moral, passam a ser substituídas pelos manuais de pesquisa e 

descobertas científicas. Essa era a grande esperança de Freud que todos se 

curvassem perante o deus logos, num processo de superação da neurose coletiva 

universal, como classificou a religião. Freud assume, ainda, uma postura pertinente 

a um futurólogo: na expectativa que a humanidade superasse sua neurose universal, 

a religião, essa se desfaria e o homem encontraria na ciência a resposta aos seus 

anseios maiores, como a certeza da finitude e o pavor diante da morte. Deixava 

claro, também, sua esperança de que o avanço científico extinguisse a ilusão e 

todas as suas manifestações. "Não, nossa ciência não é uma ilusão. Ilusão seria 

imaginar que aquilo que a ciência não nos pode dar, podemos conseguir em outro 

lugar" (FREUD,1927, p. 71).

Ao findar o livro, Freud demonstra sua crença no deus logos, cuja função era 

alimentar-lhe a esperança do apogeu científico com uma total queda das ideias e 

construções religiosas. E embora tenha sido escrito com declarações contundentes  

em defesa da ciência e em oposição à religião, tenhamos sempre em mente as 

palavras com que ele mesmo fez a autoavaliação de seu trabalho: é o meu pior 

livro!

O espírito da Aufklãrung já aparece, de modo inegável, no livro de Freud O 

Futuro de uma Ilusão Seis anos após, em 1933, na XXXV conferência - A questão 

de uma Weltanschauung - o discurso cientificista surge outra vez, veementemente 

oposto ao pensamento religioso. Temos a impressão de que esses dois trabalhos de 

Freud são, de algum modo, complementares, já que, na conferência, retoma 
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diversos aspectos do que considerava um embate entre ciência e religião, expostos  

no Futuro de uma Ilusão. "Reencontra-se aqui um cavalo de batalha favorito de 

Freud, que pretende assim visar tanto as filosofias como as religiões, contra as quais 

já tinha acometido em O Futuro de uma Ilusão (1927)" (MIJOLLA, 2005, p.1976).

O termo alemão Weltanschauung, geralmente não é traduzido, talvez com o 

intuito de se preservar o seu significado original. Literalmente, ele quer dizer "visão 

de mundo" e, consequentemente, uma visão de tudo aquilo que diz respeito ao 

homem e aos seus posicionamentos diante de todos os saberes e fazeres da vida. 

Inicialmente, o autor reconhece que no caso específico da ciência, essa 

definição da Weltanschauung, sofreria algumas modificações características, em 

virtude do modo como a ciência se organiza e é construída. "A Weltanschauung da 

ciência, porém, já diverge muito de nossa definição" (op.cit. p.194). Segundo ele, 

embora a ciência também pretenda conhecer e explicar o universo, isso é feito na 

ordem das suposições e projetos, e não através de respostas já prontas, como 

fazem as demais Weltanschauungen, de tal forma que Freud deixa claro neste texto, 

que a "visão de mundo" da psicanálise é a visão de mundo pertinente às 

concepções científicas de sua época. Não havia na psicanálise o objetivo de tornar-

se uma Weltanschauung por si mesma. Desse modo, tinha que aceitar a 

Weltanschauung da ciência.  Em suas palavras: "Na qualidade de ciência 

especializada, ramo da psicologia -, ela [a psicanálise] é praticamente incapaz de 

construir por si mesma uma Weltanschauung: tem de aceitar uma Weltanschauung

científica."(op. cit.) 

Na continuidade de sua investigação, Freud refere-se a outros campos da 

cultura humana, importantes e dotados de Weltanschauung própria, a saber: a arte, 

a filosofia e a religião, e sua relação com a ciência. Segundo coloca, a arte é "inócua 

e benéfica", a filosofia "não se opõe à ciência, comporta-se como uma ciência". 

Porém quando se trata da religião, vemos  claramente a posição de Freud: "Dos três 

poderes que podem disputar a posição básica da ciência, apenas a religião deve ser 

considerada seriamente como adversária" (FREUD, 1933 [1932] p.196), embora 

reconheça, mais adiante, que "a religião é um poder imenso que tem a seu serviço 

as mais fortes emoções dos seres humanos"(op. Cit.). No original alemão, Freud 
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assim se expressa: "Dos três poderes que combatem os fundamentos da ciência, é 

a religião a mais séria inimiga".12 Essa inimizade é considerada sob o ponto de vista 

em que a religião poderia trazer sérios danos ao desenvolvimento científico.

Admite, sem dúvida, a importância da religião devido àquilo que essa oferece 

aos seus adeptos. A força da Weltanschauung religiosa consiste em propor aos que 

a ela aderem, três funções básicas: a primeira seria saciar a sede humana pelo 

conhecimento, à medida que lhe fornece explicações para todos os enigmas do 

universo; a segunda trazer consolo diante dos sofrimentos e dissabores da vida, 

oferecendo a certeza de uma providência divina a reger tudo e todos, o que levaria à 

crença de que a recompensa para tudo virá numa vida após a morte; a terceira seria 

o controle das relações entre os homens, devido às suas proibições e restrições. 

Consciente do quanto a psicanálise contribuiu para a elucidação do fenômeno 

religioso, Freud afirma:

A última contribuição à crítica da Weltanschauung religiosa foi feita 
pela psicanálise, ao mostrar como a religião se originou a partir do 
desamparo da criança, e ao atribuir seu conteúdo à sobrevivência, 
na idade madura, de desejos e necessidades da infância. Isto não 
significou necessariamente uma contestação à religião; não 
obstante, representou um ajustamento de nosso conhecimento a 
seu respeito e, pelo menos em um aspecto, foi uma impugnação, de 
vez que a própria religião se arroga uma origem divina. E, na 
realidade, nisto parece estar correta, desde que seja aceita nossa 
interpretação de Deus. (op.cit., p.204)

Retomando a tese já apresentada no Futuro de uma Ilusão, segundo a qual o 

permanente sentimento de desamparo do homem, originaria a ideia do Deus Pai, 

Freud deixa claro que as explicações psicanalíticas não têm o intuito maior, de 

contestar a religião, mas de trazer-lhe novos subsídios. 

Vemos, ainda, no referido texto, que para Freud a religião (e, portanto todos 

os seus ideais) não passava de uma Weltanschauung em ascendente queda, pois a 

visão de mundo científica a substituiria ao longo dos anos. Essa nos parece ser sua 

crença, ao menos nos argumentos presentes nesse artigo. "Nossa maior esperança 

                                                            
12 Tradução do Prof. Zeferino Rocha
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para o futuro é que o intelecto - espírito científico, a razão - possa, como o decorrer 

do tempo estabelecer seu domínio sobre a vida mental do homem". (op.cit., p.208).

Não podemos deixar de mencionar aqui o cuidado que devemos ter para não 

generalizarmos ou reduzirmos todo o pensamento de Freud sobre a temática 

religiosa, a partir do discurso cientificista. Veremos que esta é uma das posturas 

pertinentes à Freud, não a única. Gostaríamos, ainda, de salientar que suas 

colocações sobre os sistemas religiosos não deixam de ser verdadeiras, pois, ao 

longo da História da Humanidade, encontramos presente nesses sistemas todos os 

elementos apontados por Freud. Isso, porém, não impede que existam outros 

fatores na religião, que não foram por ele observados. 

A metapsicologia freudiana, como é do conhecimento de todos, se dedicou à 

investigação dos fenômenos humanos em toda sua complexidade, nas dimensões 

tópica, dinâmica e econômica, analisando o saudável e o doentio e, até mesmo, o 

que se encontra no limite dessas duas possibilidades. Freud se ocupou, em suas 

elaborações, do consciente e, especialmente, do inconsciente, do psíquico e do 

cultural, do individual e do universal. Diante disso, abordaremos, aqui, uma outra 

possibilidade de discurso freudiano, em se tratando da experiência religiosa. Vamos 

chamar esse novo discurso de analítico, por causa do interesse de Freud em 

formular uma compreensão psicanalítica do fenômeno religioso. 

Nessa perspectiva, Deus se torna uma "alienação" (Entfremdung) do 
homem e o mestre da suspeita, ao invés de se preocupar com o 
problema apologético de sua Providência, procura descobrir a razão 
pela qual o homem sente necessidade de colocar o problema de 
Deus. Por que o homem sente necessidade de construir suas 
ilusões e suas mentiras? O mestre da suspeita tenta responder a 
esta questão e, consequentemente, seu discurso extrapola os 
quadros do positivismo racionalista. (ROCHA, 1995, p. 362)

Apesar de Freud assim se posicionar para o estudo da religião, não 

concordamos com a atitude de inúmeros críticos das contribuições freudianas à  

religião. Não concordamos com os autores que falam do desprezo de Freud para 

com a religião e de sua rigidez ao criticá-la, ao longo de sua teorização (DAVID, 

2003/ DROUGUETT, 2000/ GAY, 1989). Não vemos em Freud tais atitudes frente à 

religião. Acreditamos que seu pensamento sobre o fenômeno religioso se construiu 
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dialeticamente, em permanente movimento e sob a perspectiva unicamente 

psicológica, da qual se ocupou na construção de seu saber. Dentro desse aspecto,

sua contribuição foi, sem dúvida, ímpar, não esgotando de modo algum o que ainda 

pode ser dito sobre a religião, sob a perspectiva psicanalítica. Ao conceber a 

experiência religiosa puramente enquanto experiência psíquica, era de esperar que 

suas contribuições estivessem restritas ao nível psíquico. Daí, sua grande 

importância na construção de um conhecimento que contribuísse para a elucidação 

da dinâmica psíquica presente na experiência religiosa.

O discurso analítico, então, está presente em grande parte dos textos nos 

quais Freud se propõe a estudar a religião, porém o identificamos de modo mais 

marcante em sua última obra publicada, O Homem Moisés e a Religião Monoteísta. 

É nesse texto que encontramos subsídios para uma melhor compreensão de tal 

discurso. Em virtude disso, vamos trabalhar separadamente o discurso analítico 

presente neste livro.

Vejamos, então, as contribuições mais importantes da metapsicologia ao 

estudo dessa temática e como Freud utilizou sua doutrina do complexo de Édipo 

para elucidar, sob o ponto de vista psicanalítico, o fenômeno religioso. Não foi por 

acaso que ele, com rigor metodológico, utilizou-se do complexo de Édipo não 

apenas para o conhecimento da constituição psíquica, mas em inúmeras aplicações 

de sua teoria. Realmente, foi a partir de suas compreensões edípicas que ele pôde 

elaborar seus estudos direcionados aos mais variados segmentos do fazer humano. 

A significação do complexo de Édipo começou a crescer a 
proporções gigantescas e pareceu como se a ordem social, a moral, 
a justiça e a religião houvessem surgido juntas, nas eras primitivas 
da humanidade, como formações reativas contra esse complexo. 
(FREUD,1923[1922], p. 306).

Assim, a religião não poderia ficar ausente a essa compreensão. Veremos, 

então, como Freud utiliza toda complexidade da vivência do Édipo para trazer 

contribuições ao estudo da experiência religiosa. 

Freud inicia seus estudos específicos sobre a temática religiosa com a 

publicação do texto Atos obsessivos e práticas religiosa (1907). É com esse texto 
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que ele empreende estudar o que denominou processos psicológicos da vida 

religiosa (expressão presente no título de nossa tese). Acreditamos que, ao longo de 

seus estudos, Freud não cessou de tecer o que seria uma metapsicologia da 

experiência religiosa. Texto marcado primordialmente pela analogia dos cerimoniais 

religiosos com os atos pertinentes à neurose obsessiva. 

É fácil perceber onde se encontram as semelhanças entre 
cerimoniais neuróticos e atos sagrados do ritual religioso: nos 
escrúpulos de consciência que a negligência dos mesmos acarreta, 
na completa exclusão de todos os outros atos (revelada na proibição 
de interrupções) e na extrema consciência com que são executados 
em todas as minúcias. (FREUD, 1907, p.111).

Seguindo a ordem de funcionamento psíquico, o religioso, não apenas ele,

estaria tomado por pulsões, que, por sua vez, estariam recalcadas. Falhando esse 

recalque, surgiria o desejo de realizá-las, desejo esse geralmente encarado pelos 

fiéis como tentação. A fim de não sucumbir a essa pseudo-tentação, se lançaria mão 

de cerimoniais e práticas religiosos a fim de se livrar das pulsões, que, a todo custo,

clamam para se realizar. Eis aí, segundo Freud, o grande conflito que o religioso 

enfrenta: obedecer às pulsões e desobedecer à lei ou obedecer à lei e abrir mão das 

pulsões. Sendo assim, os rituais assumem uma função protetora, de aliviar tal 

conflito. O sintoma é uma formação de compromisso entre o desejo e sua interdição  

no conflito. "Assim, os atos e cerimoniais e obsessivos surgem, em parte, como 

proteção contra o mal esperado" (Ibidem, p.115).

O artigo suscita em nós uma reflexão especial quanto ao uso das analogias. 

Elas "são tanto mais instrutivas quanto suas múltiplas significações permanecem em 

suspenso. Certamente, o homem Freud não duvida de que o fenômeno religioso 

não se esgota nessa comparação . "Essas analogias são tanto mais instrutivas 

quanto suas múltiplas significações permanecem em suspenso" (RICOUER, 1977, 

p.194) Ao descrever, tão bem, essa analogia, Freud mostrou que existem 

experiências religiosas que seguem a lógica psíquica da neurose obsessiva; porém, 

a clínica contemporânea tem mostrado que existem experiências religiosas que 

escapam a essa concepção.

Encontramos, ao longo da obra, duas referências, entre tantas outras, 

referentes ao que apontamos no texto em questão. A primeira, em 1914, é o texto A 
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história do movimento psicanalítico, em que Freud diz com simplicidade, "eu próprio 

me aventurei a abordar pela primeira vez os problemas colocados pela psicologia da 

religião traçando um paralelo entre o ritual religioso e os cerimoniais dos neuróticos" 

(FREUD, 1914b, p.49). E a segunda, em seu Estudo Auto-biográfico, quando nos 

chama a atenção, dizendo:

Eu próprio atribui um valor mais elevado a minhas 
contribuições à psicologia da religião, que começaram com o 
estabelecimento de marcante similitude entre as práticas religiosas 
ou ritual. Sem ainda compreender as ligações mais profundas, 
descrevi a neurose obsessiva como uma religião particular distorcida 
e a religião como uma espécie de neurose obsessiva universal. 
(FREUD, 1925[1924], p.82)

Gostaríamos de destacar o fato de o próprio Freud afirmar que, na construção 

do artigo Atos Obsessivos e Práticas Religiosas, ele ainda não tinha conseguido 

uma compreensão das ligações mais profundas da interpretação psicanalítica do 

fenômeno religioso. Isso nos parece indicar que esse texto relata suas elaborações 

iniciais sobre a religião, não se tratando, pois, de um texto mais elaborado que não 

possa ser questionado.

Já que estamos falando da relação, proposta por Freud, entre religião e 

neurose, encontramos no seu livro O mal-estar na civilização a seguinte afirmação:

AA rreelliiggiiããoo rreessttrriinnggee eessssee jjooggoo ddee eessccoollhhaa ee aaddaappttaaççããoo,, ddeessddee
qquuee iimmppõõee iigguuaallmmeennttee aa ttooddooss oo sseeuu pprróópprriioo ccaammiinnhhoo ppaarraa aa aaqquuiissiiççããoo
ddaa ffeelliicciiddaaddee ee ddaa pprrootteeççããoo ccoonnttrraa oo ssooffrriimmeennttoo.. [[......]] AA eessssee pprreeççoo,, ppoorr
ffiixxáá--llaass àà ffoorrççaa nnuumm eessttaaddoo ddee iinnffaannttiilliissmmoo ppssiiccoollóóggiiccoo ee ppoorr aarrrraassttáá--llaass
aa uumm ddeellíírriioo ddee mmaassssaa,, aa rreelliiggiiããoo ccoonnsseegguuee ppoouuppaarr aa mmuuiittaass ppeessssooaass
ddee uummaa nneeuurroossee iinnddiivviidduuaall.. ((FFRREEUUDD,, 11993300,, pp..110044))..

Vemos aqui, mais uma vez, a crítica de Freud em relação à religião. Esta 

estaria circunscrita a um contexto dominador e autoritário, que impõe suas 

concepções, restringindo o indivíduo ao seu universo.

No texto original alemão, a primeira parte da referência citada, diz: "A técnica 

[da religião] consiste em rebaixar o valor da vida e em deformar, de modo delirante, 

a imagem do Mundo real, o que tem como pressuposto o amedrontamento da 
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inteligência"13. Acreditamos, como Freud, que muitos contextos religiosos, 

especificamente aqueles existentes em sua época, assim procediam. Por isso o 

homem Freud fez essa afirmação. Por outro lado, acreditamos também na existência 

de outros contextos que, necessariamente, não produzem esse tipo de relação. É o 

sujeito que busca o contexto religioso que lhe seja mais pertinente. 

Passamos, agora, para a interpretação freudiana da origem do sentimento 

religioso, exposta de modo mais notório em seu livro Totem e Tabu. Podemos dizer

em síntese que, neste livro, estão presentes dois grandes objetivos: um é a 

proibição do incesto e sua notória influência na formação das civilizações e o outro é 

a tentativa de elucidação da psicogênese do fenômeno religioso, especialmente das 

religiões monoteístas. Aqui, ocupar-nos-emos do segundo objetivo, porém, sem 

prescindir do primeiro.

Na XXI conferência introdutória sobre a psicanálise, O Desenvolvimento da 

Libido e as Organizações Sexuais, Freud relata como a origem do sentimento 

religioso e, consequentemente, a culpa subjacente que o alimenta está em íntima 

conexão com o complexo de Édipo:

"...em um estudo sobre o início da religião e da moralidade 
humanas, que publiquei em 1913 sob o título de Totem e Tabu 
[Freud, 1912-1913], apresentei a hipótese de que a humanidade 
como um todo pode ter adquirido seu sentimento de culpa, a origem 
primeira da religião e da moralidade, no começo de sua história, em 
conexão com o complexo de Édipo." (1916- 1917 [1915-1917], 
p.387)

É marcante o desejo de Freud de articular suas contribuições psicanalíticas 

aos estudos da antropologia, e da história das religiões. Freud lança mão do Mito da 

Horda Primitiva, inspirado nas teorias científicas de Atkinson e de Darwin, para 

compreender a origem do acontecimento religioso, ao longo da História da 

Humanidade.  Nesse mito, um grande líder, no caso o pai, reina soberanamente, 

detém todo o poder e castra os filhos para desfrutar do amor de todas as mulheres 

da horda. Revoltados, os filhos resolvem matar o pai. O pai morto é devorado e as 

insígnias que o constituem são introjetadas em um ritual caracterizado como 
                                                            
13 Tradução do Prof. Dr° Zeferino Rocha
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banquete totêmico. O pai morto é, então, adorado e venerado como grande totem. 

Os filhos, porém, querem tomar o lugar desse pai e se destroem mutuamente. Para 

tornar possível a vida em sociedade, eles estabelecem a lei do incesto. O 

assassinato do pai faz nascer um sentimento de culpa em todo o grupo. Assim, é 

instituído um ato sacrificial (representado por um animal, ou seja, um totem) a fim de 

aplacar a grande culpa e reviver as lembranças desse pai agora morto. 

A psicanálise revelou que o animal totêmico é, na realidade, um 
substituto do pai e isto entra em acordo com o fato contraditório de 
que, embora a morte do animal seja em regra proibida, sua 
matança, no entanto, é uma ocasião festiva - com o fato de que ele 
é morto e, entretanto, pranteado. A atitude emocional ambivalente, 
que até hoje caracteriza o complexo-pai em nossos filhos e com 
tanta freqüência persiste na vida adulta, parece estender-se ao 
animal totêmico em capacidade de substituto do pai. (FREUD, 1913 
[1912] p.169).

As motivações psíquicas da experiência religiosa, portanto, seriam oriundas 

da reparação desse sentimento originário do assassinato do pai, que foi transmitido 

ao longo da história da humanidade. A reparação do permanente sentimento de 

culpa pelo assassinato do pai, teria permanecido vivo em toda História da 

Humanidade e nos fundamentos primordiais das religiões. Aqui, se pode falar numa 

filogênese dessa experiência, que Freud articula com a ontogênese do indivíduo. 

A religião totêmica surgiu do sentimento filial de culpa, num 
esforço para mitigar esse sentimento e apaziguar o pai por uma 
obediência a ele que fora adiada. Todas as religiões posteriores são 
vistas como tentativas de solucionar o mesmo problema. Variam de 
acordo com o estágio de civilização em que surgirão e com os 
métodos que adotam; (op. Cit., p. 173)

Freud, a partir das concepções do totem e do tabu, procura, à luz das suas 

descobertas psicanalíticas, elucidar o sentimento religioso, desde a origem do 

homem e das civilizações. Sua análise não se restringe às religiões primitivas, mas 

se estende também às religiões monoteístas, como por exemplo, o Cristianismo. Ele 

utiliza, pois, o mito da horda primitiva para compreender a gênese da religião cristã. 

Para Freud, ao longo da história, o Cristianismo deslocou a religião do pai para o 

filho. A morte sacrificial de Cristo seria uma reparação em virtude do mal praticado 
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diante do Deus-Pai. Nessa religião, o assassinato é do filho e não do pai. Daí o 

cristianismo deslizaria, deixando de ser a religião do pai para ser a religião do filho. 

Freud irá também reconhecer as semelhanças existentes entre o banquete totêmico 

e a comunhão cristã, ou com o ritual comumente denominado Ceia do Senhor.

...a cerimônia cristã da Sagrada Comunhão, na qual o crente 
incorpora o sangue e a carne do Salvador, repete o conteúdo da 
antiga refeição totêmica, indubitavelmente apenas em seu sentido 
afetuoso, expressivo de veneração, e não em seu significado 
agressivo. (FREUD, 1939, p. 107)

Apesar da comparação, o autor reconhece que o sentido afetivo da refeição 

totêmica era de ordem agressiva, enquanto na ceia cristã sua conotação é de 

veneração e adoração ao Cristo ressuscitado. 

Vemos a grande importância que Freud atribui ao Édipo, na compreensão das 

origens da religião. "Ao concluir, então, esta investigação excepcionalmente 

condensada, gostaria de insistir em que o resultado dela mostra que os começos da 

religião, da moral, da sociedade e da arte convergem para o complexo de Édipo" 

(FREUD, 1913,p.185).

Uma das atitudes mais marcantes e conhecidas de Freud, quando escreve 

sobre o fenômeno religioso, é a sua compreensão deste enquanto uma ilusão. Diz 

ele que religião é uma ilusão. Vejamos em que ele se apoia para assim entender a 

religião.

Todo bebê, ao nascer, vive as primeiras fases de sua vida em um estado 

fusional com a mãe, até que chega o momento em que este estado de onipotência 

com a mãe é interrompido pela entrada do pai (da lei simbólica). Para continuar a se 

desenvolver, a criança precisa assumir sua castração simbólica, ou seja, renunciar 

às suas ambições fálicas do seu narcisismo primário. Surge, então, um grande 

conflito que a castração (a lei do pai) impõe à criança: o sentimento de amor e ódio 

por esse pai. Ela o odeia por ter atravessado entre si e a mãe, rompendo a relação 

fusional em que se encontrava; mas, ao mesmo tempo, o ama e anseia por sua 

proteção. Eis a explicação de Freud: esse sentimento infantil perdura por toda idade 

adulta, assim, a busca e o anseio pelo Deus protetor, nada mais seria, que o 
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protótipo da relação infantil com o pai. A relação com esse Deus, por sua vez, 

assume um caráter ilusório, na medida em que procura aplacar o desamparo 

humano, dando-lhe a certeza da vida pós morte. Desse modo, "a religião se originou 

do desamparo da criança prolongado na idade adulta. No lugar do pai protetor da 

infância, o homem adulto põe o Deus, Pai, Todo-Poderoso, a quem se deveria 

louvar e dar graças em todo o tempo e lugar." (DAVID, 2003, p.14).

A articulação da religião com o complexo de Édipo, especificamente a relação 

do sentimento religioso com o desamparo infantil, já vinha sendo construída desde o 

livro de 1910, no texto Leonardo da Vinci e uma lembrança da sua infância. Nele,

Freud faz uma análise da produção artística e científica de Leonardo da Vinci, de 

suas pesquisas avançadas para a época, como também, dos poucos registros de 

suas recordações da infância. 

A psicanálise tornou conhecida a íntima conexão existente 
entre o complexo do pai e a crença em Deus. Fez  ver que um Deus 
pessoal nada mais é, psicologicamente, do que uma exaltação do pai, 
e diariamente podemos observar jovens que abandonam suas 
crenças religiosas logo que a autoridade paterna se desmorona. 
Verificamos, assim, que as raízes da necessidade de religião se 
encontram no complexo parental. O Deus todo-poderoso e justo e a 
Natureza bondosa aparem-nos como magnas sublimações do pai e da 
mãe, ou melhor como reminiscências e restaurações das idéias 
infantis sobre os mesmos. (FREUD, 1910, p.112), 

Essa concepção freudiana também reaparece como uma das temáticas 

discutidas em Totem e Tabu. "O Deus nada mais é que o pai glorificado" (FREUD, 

1913, p. 176) diz o autor da psicanálise.  Na sua interpretação da psicogênese da 

religião, não deixa de mencionar que a construção psíquica da ideia de Deus, em 

muitos aspectos se assemelhava com a ideia originária do pai primevo.

O que há de novo em O Futuro de uma Ilusão é a articulação desta figura do 

pai infantil idealizado e divinizado com a temática da ilusão. Essa, nos diz Freud, 

não é o mesmo que um erro, um engano, e sim, uma produção psíquica advinda de 

desejos. É a força desses desejos, portanto, quer consciente quer inconsciente, que 

motiva a produção da ilusão, que por sua vez gera e alimenta a crença na existência 

de um Deus Pai. Essa concepção de um Deus criado pelos desejos 
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desencadeadores de ilusões, aproxima o pensamento psicanalítico ao pensamento 

do filósofo Feuerbach, o que nos faz pensar que Freud possivelmente se inspirou 

nesse filósofo, para elaborar essa concepção.

Não se pode negar que as fantasias edipianas possam acompanhar a 

experiência religiosa; mas não podemos reduzi-la a isso, nem tampouco ficarmos a 

procurar resquícios edípicos numa experiência dessa ordem. Acreditamos, enfim, 

que o que há de edípico em qualquer experiência religiosa irá se impor, ao longo do 

fazer clínico, sem que seja necessária uma tendência de se buscar tal aspecto, ou 

mesmo, de se fazer uso de conhecidos "clichês psicanalíticos". Afinal, em análise, 

como nos ensina Clarice Linspector, o que te falo nunca é o que te falo e sim outra 

coisa.

A relação de Freud com a figura do homem hebreu Moisés e seu monoteísmo 

judaico, é algo extremamente pertinente e enigmático. Como mencionamos 

anteriormente, ele tinha por este judeu mais do que encantamento e admiração. 

Podemos supor que havia em Freud uma identificação com tal personagem. 

Acreditamos que foi movido por todo o sentimento que nutria por Moisés e pela 

história do povo judeu, que era também a sua própria história, que ele, já no fim da 

vida, escreve o livro O homem Moisés e o monoteísmo judaico (1939). 

Nesse texto, Freud retoma alguns dos principais temas de sua teoria. Mas 

aqui nos ocuparemos do aspecto analítico do seu estudo, ou seja, aspecto que vai 

se revelando à medida que o autor utiliza construções psicanalíticas para 

compreender Moisés e o seu monoteísmo (ROCHA, 2004). Nesse livro, o intuito de 

Freud é remontar à origem do monoteísmo a partir dos fundamentos 

metapsicológicos, partindo das contribuições de outros campos do conhecimento, 

como a história e a exegese. Para depois, à luz de sua doutrina psicanalítica, fazer 

uma análise do espírito do povo e da religião judaica. Apresentaremos, portanto, de 

modo breve o discurso analítico de Freud, tal como este se mostra no presente 

texto. 

Baseado nas contribuições de Rocha (2004), vejamos como Freud se utilizou 

da psicanálise para cumprir seus objetivos na escrita deste livro. Inicialmente, sua 
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maior preocupação é a origem de Moisés, a quem acreditava ser egípcio e não 

judeu como comumente se pensava.

Freud chama atenção para o fato de a lenda de Moisés ter sido criada pelo e 

para os judeus. Daí, o fato de terem lhe atribuído origem judaica, embora tenha sido 

criado e sofrido enorme influência dos costumes egípcios. Independente das 

resistências e objeções, Freud estava certo de que Moisés era um egípcio que deve 

ter-se feito judeu.

Partindo desse conhecimento e apoiando-se na história, especialmente nas 

contribuições de Ernest Sellin, Freud tentará construir a origem da religião 

monoteísta. De acordo com os fatos, houve no Egito, após a ascensão de 

Amenhotep IV, uma grande revolução religiosa, tendo consequências em todo o

modo de vida do povo egípcio. Esse Faraó, ao assumir o poder, decidiu modificar a 

religião até então adotada. Amenhotep IV, destrói tudo que dizia respeito ao deus  

Amon e o substitui pelo deus Aton, impondo sua adoração em todo o Egito. Moisés, 

nesse caso, era um dos poucos homens da elite de Faraó que o apoiava, aceitando 

passivamente a adoração ao novo deus. Tamanha mudança provocou insatisfação e 

revolta nos egípcios, cuja atitude foi matar Amenhotep IV e restaurar a antiga 

adoração a Amon. Diante do acontecido, Moisés resolve sair do Egito, na tentativa 

de permanecer na adoração a Aton; para isso sai dessa terra acompanhado por um 

grande grupo de judeus. Mas Moisés não alcança sucesso em seus intentos, pois 

impõe a religião de modo autoritário e incisivo.  Foi, então, assassinado por aqueles 

que o acompanharam; tendo, portanto, sua religião e ensinamentos sido esquecidos 

por um bom tempo.

Freud, pois, de posse desse fato remontará a sua compreensão da origem 

religiosa descrita em Totem e Tabu. Assim como o pai da horda foi assassinado, 

aqui vemos Moisés, notório representante da figura paterna, também sendo 

assassinado por aqueles que havia libertado. Do mesmo modo como os assassinos 

da horda foram tomados pelo sentimento de culpa, mediante a morte do pai, Freud 

acreditava que o mesmo ocorreu com os judeus ao verem seu líder morto. 

A morte de Moisés não é outra coisa senão a repetição compulsiva 
do assassinato do Pai originário. E, por conseguinte, a tese 
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fundamental de "Totem e Tabu" que Freud retoma para 
fundamentar a hipótese do assassinato de Moisés pelos judeus. 
(ROCHA, 1995, p. 386)

Na continuidade da análise, encontramos em Freud uma atitude frente à 

narrativa bíblica que relata a história de Moisés, algo semelhante ao que o analista 

faz com os relatos dos sonhos. Desse modo "o objetivo de Freud, na leitura do texto 

bíblico, não é fazer a hermenêutica do sentido que se esconde sob as aparências do 

texto manifesto, mas, antes, descobrir o não-dito que se esconde nas suas lacunas 

e nas omissões do que é dito". (Ibidem, p. 408). Nessa analogia do relato bíblico 

com os processos oníricos, encontram-se dois elementos importantes: a 

condensação e o deslocamento. De acordo com Rocha (Ibidem, p. 410), o primeiro 

estaria relacionado ao fato de que "cada palavra, cada imagem e cada pessoa 

podem adquirir uma plurideterminação. O mesmo deve-se dizer do deus Javé, na 

narração bíblica". O deus Javé seria, pois, a condensação e superdeterminação do 

deus de Moisés em todas as suas características. 

Já o processo de deslocamento se presentifica quando os judeus deslocam 

para o próprio Moisés a culpa por ter sido assassinado. De acordo com o relato 

utilizado por Freud, Deus havia ordenado a Moisés que falasse à rocha, ao que, 

devido à tempestuosidade do seu caráter, ele não obedeceu. Moisés não falou à 

rocha, mas feriu-a com sua vara. Isso teria provocado a ira de Deus e, 

consequentemente, a  sua morte. O povo judeu aproveita esse fato para deslocar 

sua responsabilidade (e culpa) pelo destino de seu líder, para a desobediência 

cometida por ele mesmo. Logo "para Freud o texto bíblico é comparável ao texto 

manifesto de um sonho" (Ibidem, p. 411) 

Para encerrar nossa reflexão dentro da perspectiva analítica, gostaríamos de 

destacar dois aspectos das contribuições de Freud, apontadas por Rocha (1995) no 

estudo do judaísmo. O primeiro seria o fato de os elevados ideais dessa religião

culminarem em acepções morais e éticas. Freud não esconde seu fascínio e sua

admiração pelos elevados ideais espirituais do judaísmo, como também de sua 

permanência em altos padrões de intelectualidade. Acreditava, então:

...na maneira pela qual as peculiaridades especiais da religião 
monoteísta, tomada de empréstimo ao Egito, afetaram o povo judeu, 
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e como estava fadada a deixar uma marca permanente em seu 
caráter, através de sua rejeição da magia e do misticismo, de seu 
convite a avanços em intelectualidade, e de seu incentivo às 
sublimações. (FREUD, 1939, p.106).

Referindo-se à espiritualidade e ao ideal de Deus de uma maneira incomum à 

sua atitude mais frequente frente à religião, Freud afirma que, na religião mosaica há 

"um triunfo da espiritualidade sobre os sentidos, ou mais precisamente: uma 

renúncia às pulsões acompanhada de tudo aquilo que esta renúncia implica do 

ponto de vista psicológico". (Ibidem, p.135). Assim Freud destaca os ideais de 

justiça, verdade e amor, pertinentes ao monoteísmo, embora reconheça que esses 

ideais não puderam efetivar o nível intelectual que prometiam.

Em segundo lugar, se, por um lado, vemos a sutileza de Freud ao mencionar 

os aspectos positivos do judaísmo, ele não deixa também de mencionar seus 

aspectos negativos. De fato, "devido às motivações psíquicas inconscientes, o 

monoteísmo judaico finalmente recaiu no círculo "neurotizante" de uma repetição 

compulsiva das origens" (ROCHA, 1995, p. 412). Indubitavelmente, o autor retorna à 

tese dos aspectos neurotizantes da religião. A religião de Moisés acarretaria 

exigências tamanhas à vida psíquica, que essa não poderia ficar livre da neurose, 

até mesmo da neurose coletiva. Aqui Freud concebe a crença a partir do retorno do 

recalcado, ou seja, a crença surge do retorno da culpa pelo assassinato do líder, 

nesse caso, Moisés. E afirma que: 

nunca duvidei de que os fenômenos religiosos só podem ser 
compreendidos segundo o padrão dos sintomas neuróticos individuais 
que nos são familiares - como o retorno de acontecimentos 
importantes, há muito tempo esquecidos, na história primeva da 
família humana. (FREUD, 1939, p. 75)

Sabemos da complexidade relativa à escrita freudiana de O homem Moisés e 

o Monoteísmo Judaico, como também da multiplicidade dos assuntos nela 

abordado, tendo em vista, porém, os objetivos propostos para este trabalho, nos 

ocupamos essencialmente de algumas características do discurso analítico, com o 

qual  Freud, procurou compreender o fenômeno da religião monoteísta.

A presença desses dois discursos em Freud, portanto, nos permite constatar 

uma diferença marcante em suas concepções do fenômeno religioso. "Enquanto o 
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Aufklärer se preocupa em demonstrar que a religião é uma inimiga da ciência, o 

mestre da suspeita vê nela uma "produção de sentido", cujo segredo escapa àquele 

que crê em virtude de uma "dissimulação específica que subtrai sua origem real à 

investigação da consciência" (ROCHA, 1995, p. 363). Aqui, ainda, necessitamos 

fazer uma ressalva, mais uma vez a ambivalência nos salta aos olhos. Se, por um 

lado, é notória a presença do cientificismo em determinados textos freudianos 

acerca da religião, por outro lado podemos perceber, ao longo de leituras mais 

minuciosas, a presença de um pensamento dialético e aberto à revisitação, que o 

tornam não um teórico de verdades dogmáticas, mas um "mestre da suspeita" como 

o nomeia Paul Ricoeur. 

Se há em seu propósito uma dimensão cientificista que para alguns 
pode soar mero reducionismo, há também um interesse prodigioso 
pelas representações resultantes da crença, os afetos que a 
acompanham e, de forma geral, o fundo pulsional que nela se 
encontra mobilizado. (MIJOLLA-MELLOR, 2004, p. 07) 

Para finalizar, entendemos que a exposição desses discursos nos oferece, 

por um lado, um panorama geral do que vem a ser a compreensão freudiana da 

religião, mas, por outro lado, de modo algum, esses discursos esgotam o que Freud 

vem a dizer, ou mesmo sua grande contribuição para o estudo metapsicológico da 

temática religiosa. Vejamos, então, o que há na psicanálise freudiana, que, se assim 

podemos dizer, vai além da cultura científica de seu tempo, além de suas próprias 

experiências e além dos discursos já apresentados.

2.2 – Freud e a religião: possibilidades de novas construções teóricas

Para encerrarmos esse percurso de Freud no estudo do fenômeno religioso, 

gostaríamos de apresentar aquilo que consideramos como novas possibilidades de 

leitura e construções teóricas, pertinentes aos seus textos. 

Gostaríamos, inicialmente, de mencionar a perspectiva dialética presente na 

construção da metapsicologia freudiana, dialética essa também presente quando 

trata do estudo da temática religiosa. O próprio texto freudiano nos mostra a 
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possibilidade de novas contribuições psicanalíticas na compreensão do fenômeno 

religioso, em sua permanente presença na clínica. 

Comecemos, então, por sua obra tão conhecida, à qual já nos referimos 

anteriormente, Totem e Tabu. Ao longo do texto, encontraremos algumas passagens 

características da dialética com que Freud elaborou sua teoria. Dessa dialética, 

entendemos uma atitude capaz de aceitar refutações e, mesmo, novas 

contribuições, uma postura ciente de que não tem como esgotar um objeto estudado 

e nem poderia, se assim o desejasse. Após suas explicações sobre o totem e o 

tabu, como também sobre as origens do sentimento religioso e sua evolução, Freud  

referindo-se às fontes nas quais se apoia, para elaborar sua teoria, reconhece que 

muitas críticas viriam. No início da quarta parte de Totem e Tabu, diz:

Não tem fundamento o receio de que a psicanálise, primeira a 
descobrir que os atos e estruturas psíquicas são invarialvemente 
supradeterminados, fique tentada a atribuir a uma fonte única a 
origem de algo tão complicado como a religião. Se a psicanálise é 
compelida - e é, na realidade, obrigada - a colocar toda a ênfase numa 
determinada fonte, isto não significa que esteja alegando ser essa 
fonte a única ou que ela ocupe o primeiro lugar entre os numerosos 
fatores contribuintes. Somente quando pudermos sintetizar as 
descobertas dos diferentes campos de pesquisa é que se tornará 
possível chegar à importância relativa do papel desempenhado na 
gênese das religiões pelo mecanismo estudado nessas páginas. Essa 
tarefa está acima dos meios de que dispõe um psicanalista, assim 
como de seus objetivos. (FREUD, 1913, p. 125).

Portanto, Freud, explicitamente, reconhece que sua explicação psicanalítica 

das fontes da religião, expostas ao longo desse livro, não pode ser considerada 

como a única, ou mesmo, como a principal. Podemos ver, então, que a concepção 

psicanalítica da origem do sentimento religioso é posta em questão pelo próprio 

Freud. Isso, por certo, coloca em cheque determinadas posturas que atribuem ao 

texto freudiano a única e última palavra sobre o estudo da religião. 

Notamos, ainda, um interesse, por parte dele, pela pesquisa interdisciplinar, 

no qual admite que outros campos do conhecimento, aliados à psicanálise, 

possibilitam um estudo mais completo e abrangente do fenômeno religioso, tendo 

em vista sua complexidade. Refere-se, pois, às limitações da psicanálise: ela se 
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atém a uma determinada fonte para a compreensão do sentimento religioso, porque 

essa fonte é a que condiz com seus objetivos, métodos e técnicas. Daí o fato de 

Freud reconhecer a importância de outros saberes, que se ocupam daquilo que foge 

à psicanálise. Esses saberes ampliariam as contribuições psicanalíticas. Vemos, 

pelo menos aqui, que Freud não estava fechado em sua própria teoria.

Um pouco mais adiante, ele afirma:

Antes de concluir minhas observações, porém, não devo deixar de 
salientar que, embora meus argumentos tenham conduzido a um alto 
grau de convergência para um único e abrangente nexo de idéias, 
esse fato não dever fazer-nos deixar de ver as incertezas de minhas 
premissas ou as dificuldades envolvidas em minhas conclusões. 
(Ibidem, p. 186)

Nesse caso, encontramos Freud, com humildade, a reconhecer que, em suas 

elaborações, existem incertezas e dificuldades. Eis uma grande característica desse 

teórico que, mesmo no auge de suas mais importantes contribuições, reconhece que 

é limitado e que seus estudos, de modo algum, revelam um conhecimento definitivo 

ou dogmático, como já dissemos. Desse modo, percebemos que o próprio texto 

freudiano, neste caso, Totem e Tabu, está aberto para a possibilidade de construção 

de novos parâmetros teóricos. Mais adiante e ainda nessa linha de raciocínio, numa 

nota de rodapé, ele acrescenta: 

Visto estar acostumado a ser mal interpretado, acho que vale a pena 
insistir explicitamente em que as atribuições de origens que me 
propus tratar nessas páginas de maneira alguma subestimam a 
complexidade dos fenômenos em exame. Tudo o que pretendem é ter 
acrescentado um novo fator às fontes, conhecidas ou ainda 
desconhecidas, da religião, da moralidade e da sociedade - fator 
baseado numa consideração das implicações da psicanálise. Tenho 
de deixar a outros a tarefa de sintetizar essa explicação numa 
unidade. Entretanto, decorre da natureza da nova contribuição não 
poder ela deixar de representar outro papel que não seja um papel 
central nessa síntese, ainda que poderosas resistências emocionais 
tenham de ser vencidas antes que sua grande importância seja 
reconhecida. (FREUD, 1913, p. 186)

Nessa referência, gostaríamos de destacar alguns aspectos essenciais: Freud 

temia o perigo de ser mal interpretado em suas colocações, o que comumente 

acontece. Ainda, chama atenção para o fato de que suas contribuições, de modo 
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algum, dizem tudo acerca da complexidade dos fenômenos analisados, no caso, a 

religião, a moral e a sociedade. Reconhece, portanto, que tais fenômenos são 

constituídos por uma complexidade tal, que não se esgotam em uma única 

explicação. Por outro lado, também chama a atenção, para o propósito de suas 

exposições, ou seja, acrescentar um novo fator às fontes conhecidas ou ainda 

desconhecidas dos fenômenos já citados. Aqui, vemos surgir, em Freud, uma atitude 

que vai além do cientificismo, pois um verdadeiro iluminista não reconheceria que há 

na religião "fontes desconhecidas". Pensamos que é exatamente dessas fontes 

desconhecidas que podemos nos ocupar atualmente, no intuito de compreender um 

pouco mais do fenômeno religioso, especificamente na sua relação com a clínica 

psicanalítica. É por isso que acreditamos que a prática clínica, de modo mais 

específico em seu contexto atual, exige um domínio de outros campos do saber, 

principalmente um consistente conhecimento das religiões.

Em sua última obra publicada, Moisés e o Monoteísmo, Freud objetivando 

compreender as origens do monoteísmo, especificamente o judaico e o cristão, 

retoma a tese defendida em Totem e Tabu14. E é aqui que novamente as referências 

acima se prestam. Embora sejam dois livros distintos, eles se interligam, ou melhor, 

seus conteúdos se interligam. Tenhamos sempre em mente diante do que é

apresentado em Moisés e o Monoteísmo, as citações de Totem e Tabu, em que o 

próprio Freud relativisa suas concepções, que buscam explicar a origem da religião 

monoteísta. 

Seguindo nossa investigação, veremos que Freud confere exímia importância 

ao estudo dos mitos, à história das religiões e à psicologia da religião, para o 

exercício da prática analítica. Ao longo de sua construção metapsicológica, ele não 

deixou de salientar que outros campos do conhecimento também tratam da 

existência humana em toda sua complexidade e, portanto, deveriam fazer parte do 

campo de estudos dos futuros analistas. Sabia, por exemplo, que a religião tem 

sobre os que a ela se dedicam, uma força extrema, ainda não compreendida 

totalmente. Por isso, há necessidade, aos que exercem a clínica, de estarem bem 

informados quanto a essa temática.
                                                            
14 Ver página 53 - Freud e o monoteísmo judaico
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Encontramos em seu texto, A questão da análise leiga, uma preocupação 

com o exercício da psicanálise por parte dos médicos. De acordo com Freud, a 

formação desses profissionais deixava a desejar, no que diz respeito à apreensão 

de outros conhecimentos, inclusive os relacionados com a religião.

... a instrução analítica abrangeria ramos de conhecimento distantes 
da medicina e que o médico não encontra em sua clínica: a história 
da civilização, a mitologia, a psicologia da religião e a ciência da 
literatura. A menos que esteja bem familiarizado nessas matérias, 
um analista nada pode fazer de uma grande massa de seu material. 
(FREUD, 1926, p. 278)

Como vimos, Freud explicitamente aconselha que os analistas em formação,  

tenham certo domínio de outros saberes, entre eles, a mitologia e a psicologia da 

religião. A formação analítica abrange essas áreas, e é exatamente a familiarização 

com elas que também capacitará o analista em sua prática clínica. Essa 

preocupação surge, portanto, a partir do seu próprio exemplo enquanto analista. 

Freud, como já dissemos anteriormente, foi um exímio conhecedor das crenças 

religiosas, tendo seu interesse comumente voltado para a pesquisa e a teorização 

da história das religiões. Em diversas passagens, de sua teoria e sua prática, mostra 

um domínio do conteúdo do livro sagrado dos judeus, como também, dos cristãos 

(PFRIMMER, 1994). "Freud conhecia bem a Bíblia e estava sempre pronto a fazer 

citações de ambos os Testamentos. [...] No todo, portanto, Freud possuía um 

conhecimento inusitadamente abrangente de várias crenças religiosas" (JONES, 

1989, p. 346). Aqui nos chama atenção um dado de realidade: enquanto Freud tinha 

domínio e conhecimento sobre o texto bíblico, muitos profissionais marcados por 

preconceitos e resistências, ou pela concepção de que o texto sagrado é dotado de 

elevado moralismo e conotação religiosa, se recusam a estudá-lo, ou simplesmente 

lê-lo. Essa atitude, muitas vezes, pode acarretar certas complicações à prática 

clínica, especificamente quando os clientes trazem às sessões, extensas passagens 

bíblicas, para falarem de si. 

Vejamos, então, a correspondência entre Freud e o pastor Pfister. Já 

mencionamos sua relevância, pois é, na amizade cordial desses dois, que 

encontramos um outro Freud, a dialogar sobre religião e psicanálise. Alguns trechos 

dessa correspondência trazem à tona um outro lado, menos conhecido do Freud 
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cientista; um Freud cujo discurso é essencialmente dialético, em se tratando da 

religião. Vejamos alguns deles:

A psicanálise em si não é nem religiosa nem anti-religiosa, mas 
um instrumento apartidário do qual tanto o religioso como o laico 
poderão servir-se, desde que aconteça tão somente a serviço da 
libertação dos sofredores. (FREUD, carta de 09/02/1909, 1998, 
p.25).

Portanto, Freud declara ao seu amigo Pfister que a psicanálise nem é 

religiosa, nem antirreligiosa, e que se apresenta como um instrumento à disposição 

de todos, dos que não creem e dos que creem, contanto que seu objetivo maior seja 

sempre alcançado: a libertação dos que sofrem.  Embora, em alguns meios 

psicanalíticos e nas atitudes de muitos que se ocupam desse saber, tenhamos a 

impressão de que a psicanálise assume sempre uma posição antirreligiosa, é muito 

significativo que venha do próprio Freud uma afirmação oposta. Com isso,

entendemos que, ao lançar um olhar sobre a compreensão da experiência religiosa, 

Freud não está de modo algum inviabilizando o uso da psicanálise por parte dos que 

creem, seja na condição de analistas ou na condição de analisandos. 

Evidentemente, a religiosidade não deve interferir nos fundamentos básicos da 

técnica analítica; caso contrário, seria impossível haver um processo de análise.

Ao afirmar que sua construção teórica não era religiosa, Freud não nos 

surpreende. Porém, ao continuar suas colocações, e afirmar que ela também não 

era antirreligiosa, nos causa certa surpresa. É bem verdade, que para muitos 

religiosos, Freud é considerado um "destruidor de ilusões" e suas contribuições ao 

estudo da religião tem para eles uma conotação antirreligiosa, o que não é verdade. 

Portanto, suas contribuições não objetivam destruir a religião, mas oferecer-lhe um 

olhar psicanalítico. No livro, O Futuro de uma Ilusão, ele diz está certo de que suas 

afirmações serão incapazes de influenciar aqueles que creem. Assim, encontramos,

no próprio autor da psicanálise, uma atitude que não admite a utilização desta (quer 

no campo da teoria, que no campo da prática) enquanto um instrumento 

antirreligioso. Afinal, o objetivo primordial da psicanálise não é a destruição dos 

ideais, sejam eles quais forem, seu objetivo, como coloca o próprio Freud, é a 
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libertação dos que sofrem. E, em muitas situações clínicas, a libertação do 

sofrimento começa, exatamente, a partir da vivência de uma experiência religiosa. 

Diante das contribuições metapsicológicas já apresentadas, pensamos que 

muito ainda pode ser dito, estudado e elaborado em se tratando da compreensão 

psicanalítica da experiência religiosa. Gostaríamos de chamar a atenção, por 

exemplo, para o estudo dessa experiência a partir da concepção freudiana da 

sublimação, ou seja, do "processo que deriva o fluxo pulsional de seu objetivo 

imediatamente sexual e coloca sua energia à disposição do desenvolvimento 

cultural" (MIJOLLA, 2005, p.1801).  

Embora Freud não tenha elaborado, como já dissemos, nenhum estudo 

sistemático do conceito psicanalítico da sublimação, nem de sua importância para o 

estudo da religião, ou mesmo da possibilidade da experiência religiosa ter sua 

origem e desenvolvimento em uma energia pulsional sublimada, vemos, em trechos  

de sua obra e em passagens da sua correspondência com Pfister, como, de fato, ele 

valorizou o emprego que seu amigo fazia da sublimação em seu trabalho clínico. Tal 

atitude nos diz da possibilidade de pensarmos num estudo psicanalítico sobre 

sublimação e religião.  

O Dr. Oskar Pfister, pastor protestante em Zurique, desbravou o 
caminho, como incansável pioneiro, seguindo essa trilha, e não 
achou que a prática da análise era incompatível com o fato de ele 
conservar sua religião, embora fosse verdade que tal ocorresse de 
forma sublimada. (FREUD, 1925[1924], p.86).

Entre os muitos temas discutidos pelos dois amigos, em sua correspondência, 

destaca-se o fenômeno da transferência no fazer analítico e sua relação com a 

sublimação. E, novamente, temos um belo exemplo da dialética freudiana:

[...] neste sentido, o senhor tem maior facilidade que nós, médicos, 
porque pode sublimar a transferência na religião e na ética, o que 
não é facilmente alcançável nos mutilados da vida. (FREUD, carta 
de 05/06/1910, 1998, p. 55).

Não sabemos, ao certo, o que Freud quis dizer quando utilizou a expressão 

"mutilados da vida"; estaria se referindo a si próprio (com sua formação médico-

científica), enquanto um mutilado pela vida? Mutilação essa que o impediria de 
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realizar um processo de sublimação na religião à semelhança do pastor Pfister. 

Temos a impressão que Freud se refere àqueles que foram privados da vivência 

religiosa, incluindo ele mesmo, enquanto mutilados da vida.

Encontramos aqui, portanto, indícios de uma compreensão dos processos 

psicológicos da experiência religiosa, por meio do mecanismo de sublimação. Ao 

longo de suas publicações sobre a religião, Freud não se aprofundou nessa 

temática; porém, o trecho dessa carta, fornece novos elementos que nos 

possibilitam pensar sobre a relação entre o mecanismo de sublimação e a 

experiência religiosa.  Certamente, "Freud não gostaria de ser o fundador de uma 

religião, mas ele reconhece a existência da necessidade religiosa: "Esta 

necessidade deve ser sublimada", escrevia a Jung (13 de fevereiro de 1913)"". 

(MIJOLLA-MELLOR, 2004, p. 269)

Em outro trecho da correspondência Freud menciona e parece "invejar" a 

possibilidade que tem Pfister de lançar mão da sublimação no trabalho clínico com 

seus pacientes: 

Em termos terapêuticos, só posso invejá-lo quanto à possibilidade 
de sublimação em direção à religião. Mas a beleza da religião 
certamente não pertence à psicanálise. (FREUD, carta de 09/10/ 
1918, 1998, p.86)

Aqui, fica evidente, portanto, que Freud acreditava na possibilidade da pulsão 

(ou mesmo a energia psíquica de ordem sexual) ser sublimada na experiência 

religiosa, ou seja, a grandeza dos ideais religiosos, como ritos, costumes, postura 

ética, seriam fruto dessa energia em sua forma elevada. Daí o sentido original do 

verbo sublimar ser cabível aqui, pois, nesse caso, a sublimação frente à religião, 

também seria uma maneira de se exaltar, se elevar a uma maior altura, se elevar à 

condição de sublime a energia pulsional de ordem sexual.

Chama-nos, particularmente, a atenção o fato de Freud declarar que a beleza 

da religião não pertence à psicanálise. Temos a impressão que aqui ele reconhece 

haver beleza nos ideais religiosos, porém não pertencia à psicanálise se ocupar de 

tal beleza. E, falando em beleza, ele também reconhece que "a psicanálise, 

infelizmente, também pouco encontrou a dizer sobre a beleza" (FREUD, 1930, 
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p.102), por outro lado, diz mais adiante, "exigimos que o homem civilizado 

reverencie a beleza[...]" (op. cit.). Sobre beleza e psicanálise, Hans Küng afirma, que 

na obra de Freud: " não se fala muito de alegria nem de beleza" (KÜNG, 2005, p. 

74).

Provavelmente, Freud não experienciou a beleza do ideal religioso, mas foi 

humilde para admitir a existência de tal beleza. E aqui nos arriscamos a interrogar: 

Em que consiste a beleza da religião? Beleza essa, não contemplada pela 

psicanálise, como disse seu autor. Seguramente, a beleza religiosa reside nos ideais 

que penetram no mundo do transcendente e do mistério, que podem dar significação 

e sentido à vida daquele que crê.   

Nessa mesma linha de reflexão, gostaríamos de mencionar as articulações 

que Freud faz entre religião e neurose. Inegavelmente, muitas atitudes de pessoas 

religiosas podem ser consideradas verdadeiros sintomas neuróticos. Mas o texto de 

Freud nos mostra que, se por um lado, ele articula a religião com a neurose, por 

outro lado, em alguns momentos, não deixa de notar que a religião pode agir de 

modo a proteger, ou mesmo a evitar, o desencadear de um processo neurótico. 

Num pequeno artigo de 1910, falando sobre a importância da autoridade, 

Freud (1910b, p.131) escreve "o aumento extraordinário das neuroses desde que 

decaiu o poder das religiões pode dar-lhes uma medida disso". Ele, portanto, 

reconhece que a autoridade religiosa de algum modo pôde livrar os homens da 

neurose. Quase no fim de seu texto Psicologia de Grupo e Análise do Ego, retoma 

essa temática, quando observa: "mesmo os que não lamentam o desaparecimento 

das ilusões religiosas do mundo civilizado de hoje, admitem que, enquanto 

estiveram em vigor, ofereceram aos que a elas se achavam presos a mais poderosa 

proteção contra o perigo da neurose". (FREUD, 1921, p. 178). Freud admite que 

aqueles que se dedicam a uma religião, encontram nessa, uma proteção para não 

sucumbirem à neurose. 

Discutindo algumas saídas para o conflito psíquico Freud observa: 

Há várias dessas soluções para rematar satisfatoriamente conflito e 
neurose, as quais, em determinados casos, podem combinar-se 
entre si. Ou a personalidade do doente se convence de que repelira 
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sem razão o desejo e consente em aceitá-lo total ou parcialmente, 
ou este mesmo desejo é dirigido para um alvo irrepreensível e mais 
elevado ( o que se chama 'sublimação' do desejo), ou, finalmente, 
reconhece como justa a repulsa. (FREUD, 1909, p.28)

Desse modo, pode-se dizer que a experiência religiosa atua, pela via da 

sublimação, como proteção contra o desencadear de um processo neurótico. A 

experiência religiosa (ideais, rituais, símbolos, liturgias, etc.), pode ser, portanto, uma 

produção da pulsão sexual sublimada, acarretando o prazer necessário ao aparelho 

psíquico, impedindo, talvez, o desenvolvimento de uma neurose. 

Freud, então, se contradiz quando afirma que a religião ora é produtora de 

neurose, ou mesmo, é considerada como a neurose da humanidade; e ora afirma 

que a religião se presta a proteger o sujeito da neurose. Certamente, não. Não 

vemos contradição em suas colocações. Acreditamos, sim, que a organização 

psíquica em seu dinamismo pode se valer da religião de um modo ou de outro. 

Pode, por um lado, apegar-se à religião por causa de seu conflito neurótico; como 

pode, por outro lado, proteger-se desse quadro patológico, apegando-se a uma 

experiência religiosa. Aqui, faz-se necessário duas observações: não estamos 

colocando a experiência religiosa numa condição de antídoto, a proteger o homem 

de suas mazelas psíquicas, embora ela possa fazê-lo. Por outro lado, a experiência 

religiosa não se resume a sua atuação na vida psíquica, ou aos processos 

psicológicos a que possa está vinculada. Seria a condição psíquica uma das suas 

dimensões, pois não podemos abrir mão de sua dimensão transcendente, ainda a 

ser estudada pela clínica. 

No artigo de 1914, sobre o narcisismo e sobre a psicologia do ego Freud 

utiliza um recurso importante para a compreensão do aparelho psíquico: partir de 

estruturas patológicas, a fim de compreender o que elas podem revelar da condição 

normal. Ele nos diz: "mais uma vez, a fim de chegar à compreensão do que parece 

tão simples em fenômenos normais, teremos de recorrer ao campo da patologia com 

suas distorções e exageros" (FREUD, 1914, p.98). Seria possível compreender a 

experiência religiosa, a partir desse recurso utilizado por Freud, ou seja, é provável 

que, a partir do estudo de  estruturas psíquicas doentias, que fazem uso da religião, 

possam  ser revelados aspectos saudáveis, pertinentes a essa mesma experiência.  
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Essas referências, portanto, abrem uma nova possibilidade para o estudo 

metapsicológico da religião, ou seja, a compreensão de como a organização 

psíquica, em suas atribuições tópica, dinâmica e econômica, pode se valer da 

experiência religiosa para evitar a eclosão de uma neurose. E indo mais adiante, até 

mesmo a ação da religião enquanto proteção para o desencadear de um processo 

psicótico. 

E, a partir disso, podemos pensar que, de fato, não é o contexto religioso que 

tem o potencial de neurotizar, por si só, um indivíduo. Entendemos, entretanto, que 

um indivíduo dotado de uma estrutura psíquica peculiar é que buscará um ou outro 

contexto religioso, que lhe traga maiores benefícios. Assim, não é a religião que 

neurotiza, como normalmente se propaga, é o indivíduo cuja estrutura já fragilizada, 

podendo ser neurótica ou psicótica, irá valer-se do contexto religioso. Temos a 

constatação disso, no fato de que nem todos os fiéis de um determinado núcleo 

religioso apresentam manifestações patológicas.

O sobrenatural e o sagrado, frutos da elaboração da função de 
omnipotência da mente, existem tanto no ateu como no religioso. É 
uma função existencial do homem. O uso que ele faz dessa função 
será a medida para a sua compreensão.

Atualmente, vários autores não aceitam o preconceito e a 
noção, a priori, de que o comportamento religioso necessariamente 
implica um estado neurótico a ser decodificado e eliminado pela 
interpretação (exorcismo). Trata-se de uma posição reducionista, 
oriunda dos primeiros trabalhos de Freud e que hoje está em 
reformulação. O psicanalista [psicólogo] deveria observar o uso que 
o analisando [cliente] faz da representação da imagem de Deus em 
seu mundo subjetivo, o uso da função de omnipotência. (AMARO, 
2003, p.227)

Surgem, por certo, alguns questionamentos: Como se daria o processo de 

sublimação frente à religião? E como seria para o aparelho psíquico proteger-se da 

neurose na religião? Fica aberto, portanto, a partir de indícios do próprio texto 

freudiano, a possibilidade de novas contribuições teóricas sobre esse assunto.

No livro O Futuro de uma Ilusão - obra profundamente marcada  por uma 

atitude de Freud, que opõe ciência e religião - nos chama a atenção a postura 

flexível de seu autor, quando reconhece que aqueles, cujo pensamento se diferencia 
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do seu, ou ainda, os que se colocam numa posição de defesa da religião possam 

fazer uso da psicanálise, em argumentações das quais Freud não compartilhava. 

Assim, encontramos em seu texto: 

SSee aa aapplliiccaaççããoo ddoo mmééttooddoo ppssiiccaannaallííttiiccoo ttoorrnnaa ppoossssíívveell eennccoonnttrraarr uumm
nnoovvoo aarrgguummeennttoo ccoonnttrraa aass vveerrddaaddeess ddaa rreelliiggiiããoo,, ttaanntt ppiiss ppaarraa aa
rreelliiggiiããoo,, mmaass ooss ddeeffeennssoorreess ddeessttaa,, ccoomm oo mmeessmmoo ddiirreeiittoo,, ppooddeerrããoo
ffaazzeerr uussoo ddaa ppssiiccaannáálliissee ppaarraa ddaarr vvaalloorr iinntteeggrraall àà ssiiggnniiffiiccaaççããoo
eemmoocciioonnaall ddaass ddoouuttrriinnaass rreelliiggiioossaass.. (( FFRREEUUDD,, 11992277,, pp..5500))

Essa é, portanto, uma das afirmações que demonstram o espírito dialético 

típico do pensamento freudiano. Exatamente em seu texto mais profundamente 

marcado pelo cientificismo, Freud concede àqueles que divergem do seu 

pensamento, ou aos defensores da religião, como ele diz, o direito de fazerem uso 

da psicanálise para elaborarem novas compreensões. Entendemos que Freud 

admite que outros, por meio da própria psicanálise, vejam na religião um valor de 

significação emocional, diferente daquilo que ele já estava expondo. A psicanálise 

pode revelar aspectos do fenômeno religioso que ele não conseguia ver. 

Considerando a religião sob a ótica da relação edípica e dos anseios 

primários do ser humano, Freud escreve: "A origem da atitude religiosa pode ser 

remontada, em linhas muito claras, até o sentimento de desamparo infantil. Pode 

haver algo mais por trás disso, mas, presentemente, ainda está envolto em 

obscuridade". (FFRREEUUDD,, 11993300,, pp.. 9900)).. É interessante notar que exatamente a 

articulação entre o sentimento religioso e o desamparo infantil, considerada por 

muitos como o cerne da explicação psicanalítica da religião, seja vista por Freud de 

modo relativo, uma vez que podem existir outras fontes desse sentimento, ainda não 

estudadas. Daí, mais uma vez, a nossa convicção, a qual cada vez mais se 

fortalece, de que as construções e contribuições de Freud não são postulados 

categóricos nem, tampouco, dogmas. Mas são contribuições ao estudo de uma 

temática, nesse caso, a religiosa, passíveis de novas leituras e construções.

Aqui nos deparamos com o Freud que, em sua grandeza e espírito 

caracteristicamente pesquisador, não tem maiores dificuldades em afirmar a 

possibilidade de haver algo mais por trás da sua compreensão; reconhecendo que o 

que vai além ainda está envolto em certa obscuridade. Esta passagem, no seu 
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original alemão, parece-nos ainda mais reveladora: "Pode-se, com claras linhas 

rastrear a origem da atividade religiosa até ao sentimento de desamparo infantil. 

Talvez, algo mais se esconde por detrás, mas por hora a névoa o encobre"15. O que 

seria, portanto, essa névoa, que ainda esconde aspectos da religião para além da 

compreensão psicanalítica da eterna busca pelo pai? Mais uma vez, a complexidade 

do pensamento freudiano se revela. Sendo o espírito do iluminismo caracterizado 

pela certeza de que as luzes da razão iluminariam todos os fenômenos, e Freud 

muito foi marcado por ele, como poderia, então, falar em obscuridade e névoa a 

esconderem algo que ainda está por trás do fenômeno religioso? Vemos novamente 

como, apesar das influências, Freud soube reconhecer que ainda havia muitos 

elementos a serem descobertos, além de sua explicação analítica para a origem do 

sentimento religioso. 

Noutro contexto, destaca a importância da religião e da filosofia para garantir 

um alto nível de civilização. 

Tampouco devemos permitir sermos desorientados por juízos de 
valor referentes a qualquer religião, qualquer sistema filosófico ou 
qualquer ideal. Quer pensemos encontrar neles as mais altas 
realizações do espírito humano, quer os deploremos como 
aberrações, não podemos deixar de reconhecer que onde eles se 
acham presentes, e, em especial, onde eles são dominantes, está 
implícito um alto nível de civilização. (FREUD, 1930, p.115)

Freud relaciona, aqui, religião e filosofia com o alto nível atingido por uma 

civilização. Parece que, para o autor, independente da posição assumida, quer de 

valorização, quer de desprezo, não se pode negar o valor dos ideais, sejam 

religiosos ou filosóficos, para o avanço da civilização. Vemos que, embora tenha 

elucidado todo o lado adoecido do fazer religioso, Freud não nega o seu valor e a 

sua importância no contexto das civilizações

No artigo Dois verbetes de Enciclopédia (1923[1922]), Freud, em sua 

excelência, demonstra a presença do permanente movimento dialético característico 

de todo seu pensamento. Partindo de uma explicação que nos ensina o que a 

psicanálise não é, ele demonstra o quanto sua teoria  propõe novos parâmetros de 
                                                            
15 Tradução do Prof. Zeferino Rocha
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pesquisa, que surgiriam com o tempo. Eis, em suas palavras, o que rege o saber e o 

fazer psicanalítico, diga-se dotado de um rigoroso movimento epistemológico, não 

de um rígido movimento epistemológico.

A psicanálise como Ciência Empírica. - A psicanálise não é, como 
as filosofias, um sistema que parta e alguns conceitos básicos 
nitidamente definidos, procurando apreender todo o universo com o 
auxílio deles, e, uma vez completo, não possui mais lugar para 
novas descobertas ou uma melhor compreensão. Pelo contrário, ela 
se atém aos fatos de seu campo de estudo, procura resolver os 
problemas imediatos da observação, sonda o caminho à frente com 
o auxílio da experiência, acha-se sempre incompleta e sempre 
pronta a corrigir ou a modificar suas teorias. Não há incongruência 
(não mais que no caso da física ou da química) se a seus conceitos 
mais gerais falta clareza e seus postulados são provisórios; ela 
deixa a definição mais precisa deles aos resultados do trabalho 
futuro. (FREUD, 1923[1922] p.307)

Essa postura e franqueza freudiana, quanto à psicanálise, vêm corroborar 

com nossa leitura acerca da possibilidade de, a partir das suas importantes 

contribuições para o estudo do aparelho psíquico, irmos mais adiante à medida em 

que a teoria necessite ser revisitada. Tal compreensão, por certo, inclui a 

experiência religiosa em toda sua grandeza e complexidade.

Se analisarmos a referência acima sob a perspectiva do estudo da 

experiência religiosa, encontramos de modo magistral, no próprio texto freudiano, o 

respaldo necessário para dois subsídios importantes, que já foram mencionados, 

mas que aqui se reforçam. O primeiro seria não percebemos, em Freud, nenhum 

aspecto de rigidez e dogmatismo quanto à compreensão psicanalítica da religião, 

como muitos estudiosos pensam e até divulgam. Já o segundo nos diz que sua 

metapsicologia encontra-se em permanente abertura para reformulação de 

conceitos que surjam a partir da demanda clínica.

Diante de tudo isso, observamos que há, na teoria psicanalítica, um 

movimento contínuo em sua forma de fazer-se, devido ao surgimento de novas 

situações, advindas do aparelho psíquico. A teoria, portanto, não se cristaliza, mas 

segue em permanente construção diante das necessidades suscitadas pelo fazer 

clínico. 
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Há na obra e nas biografias de Freud (JONES, 1989), uma conhecida frase 

do médico Charcot, que enfatizava a importância de se ter atenção suficiente para 

perceber que os fatos da clínica sempre desafiariam a teoria existente, ou seja, a 

clínica sempre estaria à frente do conhecimento teórico, pois já ensinava ele - Teoria 

é bom, mas não impede as coisas de existirem.

Num artigo de 1893, intitulado Charcot, Freud menciona o modo como o 

mestre chamava a atenção dos seus alunos, que, na condição de iniciantes, muito 

se apegavam ao conhecimento teórico. Chegando, mesmo, a enquadrar as 

situações clínicas na teoria existente. Vejamos na íntegra a afirmação de Freud:

Charcot, na verdade, era infatigável na defesa dos direitos do 
trabalho puramente clínico, que consiste em observar e ordenar as 
coisas, contra as usurpações da medicina teórica. Em certa ocasião, 
éramos um pequeno grupo de estudantes estrangeiros, educados 
na tradição da fisiologia acadêmica alemã, e testávamos sua 
paciência com nossas dúvidas quanto às suas inovações clínicas. 
'Isso não pode ser verdade', um de nós objetava, 'pois contradiz a 
teoria de Young-Helmholtz'. Ele não retrucou com um 'tanto pior 
para a teoria; primeiro os fatos clínicos', ou qualquer expressão de 
mesmo efeito; disse-nos, entretanto, alguma coisa que nos marcou 
muito mais: 'La théorie c'est bon, mas ça n'empêche pas d'exister'16  
(1893, p.23)

James Strachey, em nota de rodapé, levanta a hipótese de Charcot ter se 

dirigido especificamente a Freud, quando afirmou que "teoria é bom, mas não 

impede as coisas de existirem. O mesmo comentarista enfatiza que essa declaração 

de Charcot, tornou-se uma das preferidas de Freud, sendo repetida por ele ao longo 

de sua vida. Na obra, ela aparece em alguns momentos específicos. Na escrita do 

caso Dora, ao ser questionado quanto à sua interpretação do material clínico, Freud 

retoma essa frase como defesa diante dos seus opositores. 

É exatamente em seu estudo Auto-biográfico que Freud irá falar do impacto 

que essa frase teve sobre sua vida. Segundo relata, era muito comum os alunos, 

tomados por dúvidas, questionarem Charcot, na expectativa de que a teoria 

                                                            
16 'Teoria é bom, mas não impede as coisas de existirem'
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predominava sobre os dados clínicos. Embora não aceitasse tal postura, o mestre 

não se aborrecia.

Ele se mostrava sempre amistoso e paciente ao lidar com tais 
dúvidas, mas era também muito resoluto; foi numa dessas 
discussões que (falando de teoria) ele observou: 'Ça n'empêche pas 
d'exister', um mot que deixou indelével marca no meu espírito. 
(FREUD, 1925[1924], p.24)

A marca que tal afirmação deixou em Freud é visível ao longo de todo o seu 

texto, havendo sempre uma preocupação com aquilo que a clínica trará de novo e 

de desafiador para a teoria.

Vimos, portanto, a importância dessa frase, especificamente no momento e 

no contexto em que Freud, por meio, dos dados clínicos, elabora a psicanálise; 

podemos, então, pensar no quanto tal frase se constitui importante para a 

compreensão psicanalítica da experiência religiosa. Sem dúvida, em se tratando da 

religião, com todas as suas significações e sentidos, podemos, realmente acreditar 

que a teoria seja boa, mas ela não impedirá que fatos e coisas, que, até então, lhe 

são desconhecidos, existam e ocorram para aqueles que crêem. A teoria não poderá 

impedir que a subjetividade trilhe caminhos ainda não estudados. Desse modo, 

acreditamos que Freud não elaborou a psicanálise com intuito de aprisionar o 

homem em toda sua conduta e riqueza subjetiva, em uma gama de técnicas e 

conceitos teóricos. Pelo contrário, a psicanálise foi e ainda continua sendo elaborada 

a partir dos fatos que lhe desafiam e surgem em sua frente. A experiência religiosa 

é, portanto, um desses fatos, especialmente em suas configurações atuais.   

Acreditamos que, apesar da maneira como o universo científico concebia tal 

fenômeno, apesar das experiências vividas por ele mesmo, e além dos discursos 

que ora nos parecem por demais rígidos, encontramos no autor da psicanálise uma 

construção passível de novas leituras e possibilidades. Enfim, encontramos em 

Freud um texto aberto à revisitação mediante às necessidades que emergem no 

fazer clínico. 



73

Nesse caso, só podemos concordar com a significativa declaração do Paul 

Ricouer, quando diz "o freudismo já reforçou a fé dos descrentes, porém na verdade 

mal começou a purificar a fé dos crentes" (RICOUER apud KÜNG, 2006, p.77).
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Capítulo 03

Pesquisa em psicanálise: perspectiva de investigação a partir da ética 
presente na metapsicologia freudiana

Humildade com técnica é o seguinte: só 
se aproximando com humildade da coisa é
que ela não escapa totalmente.

Clarice Lispector

Processos de investigação e pesquisa fazem parte do universo psicanalítico 

desde a sua constituição. Pode-se mesmo afirmar que a psicanálise surge 

exatamente com o interesse de Freud em investigar a vida psíquica, começando 

pela etiologia histérica. 

Ao longo de seu percurso histórico e mais ainda com sua inserção no meio 

acadêmico, a psicanálise se vê diante de parâmetros e preceitos de pesquisa com 

os quais precisa lidar, a fim de ser devidamente reconhecida. Embora seja 

considerada estrangeira no âmbito da universidade, a investigação em psicanálise 

vem, aos poucos, ganhando seu lugar diante da especificidade a qual aborda. E eis, 

então, que a investigação em psicanálise não cessa, pois todo psicanalista em 

potencial é um pesquisador. (HERMANN e LOWENKRON, 2004). 

A psicanálise não é apenas uma técnica, mas ela se constitui enquanto uma 

ética, ética da implicação de si. Assim, quer o analista, quer o pesquisador estão em 

si mesmos implicados na relação com o outro, seja esse um analisando ou os 

sujeitos de pesquisa. É dessa implicação, portanto, que dependerá o resultado do 

seu trabalho; dito de outro modo, o lugar psíquico aonde pretende chegar com suas 

investigações. É na afetação do analista/pesquisador pelo fenômeno psíquico que 

se lhe apresenta que essa perspectiva de construção de um saber se faz.

Neste capítulo, abordaremos a possibilidade da postura ética do texto  

freudiano (FIGUEIREDO,2000) ser, também, uma postura e, por que não dizer uma 

forma de investigação em psicanálise. Antes de tratarmos dessa perspectiva 
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metodológica, vejamos brevemente o que se compreende por pesquisa e 

psicanálise na atualidade. 

3.1 Breve contextualização sobre pesquisa e psicanálise 

Aliar teoria e técnica psicanalítica a processos investigativos, certamente vem 

sendo um desafio para aqueles que se debruçam sobre esse saber. Tal processo 

vem, pois, suscitando ao longo dos anos infindos debates acerca da trama 

epistemológica pertinente à psicanálise (ASSOUN, 1983; JAPIASSU, 1998). Não se 

pode negar que Freud certamente esteve entre dois senhores: de um lado, o espírito 

cientificista que o fez perseguir o ideal científico ao longo de todos os seus 

trabalhos; do outro, a necessidade de romper, exatamente, com esse ideal em 

virtude do caráter metapsicológico de seus trabalhos e do estatuto peculiar de seu 

objeto de estudo: o inconsciente. A respeito desse movimento encontrado em Freud,

que transita entre a ciência instituída e emergente necessidade de rompê-la, Derriba 

afirma: 

Se seus laços com determinado ideal da ciência foram 
suficientemente fortes para estarem retratados em seu pensamento, 
ainda mais forte foi sua experiência de invenção da trama conceitual 
psicanalítica, que ter se imposto quando pensou a produção do 
conhecimento.

De fato, Freud sustentou o alinhamento de seu trabalho ao 
conhecimento científico, seja em uma retórica pautada por esse 
ideal, seja como estratégia de aceitação do discurso psicanalítico em 
um contexto favorável à ciência. Chama atenção, porém, que não se 
cogite que suas considerações sobre a produção de conhecimento 
possam abrigar também um pensamento próprio ou que, além de 
buscar um acordo com determinados parâmetros científicos, elas 
respondem aos problemas vividos por ele no trabalho e na produção 
conceitual. (2002, p. 57)

Não teceremos aqui maiores comentários acerca da epistemologia freudiana; 

nem sobre a fervente discussão psicanálise/ciência. Trataremos, portanto, de 

aspectos peculiares da investigação psicanalítica, pautada nos aspectos em que 

Freud parece-nos ir além da ciência positivista a fim de legitimar sua metapsicologia. 
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Vem dele mesmo uma definição de psicanálise atrelada à pesquisa; uma definição 

que esclarece a especificidade dessa investigação, atrelando-a a processos 

psíquicos que não poderiam ser investigados por outros modos: 

Psicanálise é o nome de um procedimento, para a 
investigação de processos mentais que são quase inacessíveis por 
qualquer modo, (2) um método (baseado nessa investigação) para o 
tratamento de distúrbios neuróticos e (3) uma coleção de 
informações psicológicas obtidas ao longo dessas linhas, e que 
gradualmente se acumula numa nova disciplina científica. (1923, p. 
107) 

Figueiredo e Minerbo (2006) nos apresentam uma distinção entre pesquisa 

em psicanálise e pesquisa com o método psicanalítico, como também a clareza que 

é preciso ter no que diz respeito aos dois modos de utilização da psicanálise cujo 

objetivo seja a investigação.

Chamemos de “pesquisa em psicanálise”, no sentido amplo, 
um conjunto de atividades voltadas para a produção de 
conhecimento que podem manter com a psicanálise propriamente 
dita relações muito diferentes. Em certas circunstâncias, por 
exemplo, observa-se uma respeitosa distância: ora as teorias da 
psicanálise tornam-se “objeto” de estudos sistemáticos, ora de 
estudos históricos, ora de reflexões epistemológicas; outras vezes, 
alguns conceitos psicanalíticos são mobilizados como instrumentos 
para a investigação e compreensão de variados fenômenos sociais e 
subjetivos. (p. 258)

Já a respeito das pesquisas em psicanálise com o método psicanalítico, eles 

dizem que são aquelas:

em que a exigência de presença do psicanalista enquanto 
psicanalista é incontornável, embora seus temas e alcances possam 
ser bastante amplos. Pesquisas em psicanálise com o método 
psicanalítico podem ter como alvo, entre outros, processos 
socioculturais e/ou fenômenos psíquicos transcorridos e 
contemplados fora de uma situação analíticano sentido estrito 
(...).(ibdem, p. 259)

Inicialmente, acreditamos que a psicanálise é um método de investigação da 

experiência humana (SILVA, 1993, p.09) e pesquisar em psicanálise, é olhar para 

fenômenos psíquicos, quer do indivíduo que chega à clínica, quer do contexto da 

cultura, com base nas relações transferênciais. 



77

Uma pesquisa em psicanálise se sustenta, então, em primeiro
lugar, pela transferência. Esta, por sua vez, por colocar o psicanalista 
num lugar muito específico, que é o lugar de um saber a respeito de 
um enigma, lança imediatamente o psicanalista numa atividade de 
pesquisa, pois ele sabe, ou pelo menos desconfia, de que ele não 
sabe aquilo que o paciente supõe que ele sabe. (BERLINK,  2008, 
p.316)

Pesquisa psicanalítica segue o método interpretativo, que persegue a 

manifestação dos aportes inconscientes naquilo que se está investigando. 

A ciência da psique, a psicanálise, irmã das ciências do 
espírito, prima das ciências humanas, contraparente da medicina, 
ocupa-se em investigar o sentido humano nas pessoas – nos 
pacientes em particular – nos grupos e organizações dos homens, na 
sociedade e em suas produções culturais. [...] Seu método de 
investigação muito especial – mas todos os são – é a interpretação 
psicanalítica. (HERRMANN, 2004, p.25)

A pesquisa em psicanálise tem sua gênese, como já mencionamos, nos 

trabalhos clínicos do próprio Freud e se constitui uma experiência original 

(NOGUEIRA,2007). Objetivando chegar à etiologia dos sintomas histéricos, o pai da 

psicanálise elabora, portanto, uma nova maneira de investigar, de perseguir e de 

conhecer aquilo que era mais profundo e arcaico no humano. Contrariando os 

ditames positivistas de sua época, cujo método investigativo pautava-se no 

controlar, no medir e no predizer, Freud apresenta para a comunidade acadêmica 

um método investigativo, que perseguia as linhas mestras do fenômeno investigado. 

Esse método não era apenas novo, era, de certa forma, revolucionário. Era o convite 

explícito para uma revolução no pensamento cientificista vigente; até, certo ponto,

derrubava a supremacia do saber, colocando-o submisso aos ditames da vida 

psíquica que agora passava a ser investigada. “A fim de elucidar os mecanismos do 

inconsciente, Freud sente a necessidade de lançar mão de uma aparelhagem 

teórica específica susceptível de determinar a existência histórica da psicanálise” 

(JAPIASSU, 1998, p.15). Com ele, portanto, o fenômeno de pesquisa passou a ter 

um lugar diferenciado; mais do que um objeto posto em laboratório, sendo dissecado 

para fins investigativos, era preciso debruçar-se sobre a fala, por vezes, desconexa 

e absurda dos pacientes e, assim, perseguir as facetas psíquicas não passíveis de 

outra forma investigativa. 
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Diria também que se trata de um método receptivo, valorizando 
mais a escuta do que a fala, mais a espera do que a indução de um 
sentido. Porque seu objeto é esquivo não se deixando apanhar por 
táticas experimentais ou técnicas de laboratório, admitindo apenas 
furtivas observações de sua presença. A força dessa presença, 
quando sentida, compensa a delicadeza do processo e a 
insegurança de alcançar resultados, pela clareza com que ilumina a 
situação vivenciada. (SILVA, 1993, p.21)

Ainda sobre uma possível definição de pesquisa em psicanálise, Mezan nos 

dirá:

A pesquisa em psicanálise nasce precisamente dessa 
insatisfação com o já-sabido; (...) Motivada por essa insatisfação que 
pode ser dolorosa, a atividade de investigação representa uma saída 
particular para o conflito psíquico, necessitando de um investimento 
muito importante por parte do psicanalista no processo de 
pensamento, e exigindo um grau razoável de tolerância à frustração, 
aqui representada pela capacidade de reconhecer o fracasso e de 
suportar a incerteza até mesmo quanto à existência de uma solução 
para o problema que o estimulou. (1993, p. 88)

Outro ponto que consideramos inovador em Freud é o fato de considerar 

válido na investigação psicanalítica todos os processos até então desprezados por 

outras áreas do saber; entre esses processos, encontramos: lapsos, enganos, 

esquecimentos, desconexões da fala. Contrariando perspectivas que os negavam ou 

deixavam de lado, esses processos representavam a tão buscada pista para 

acessar o inconsciente por ele investigado. Não é de se admirar que o caminho da 

investigação psicanalítica tenha sido divergente de tudo que se pesquisava até 

então. Tendo chegado ao inconsciente e à compreensão metapsicológica desse, era 

de se esperar que, para investigar esse novo aparato, fosse necessário um método 

próprio e, consequentemente, diferenciado de tudo que vinha fazendo em termos de 

pesquisa. O inconsciente agora ditava o caminho para investigá-lo, e Freud estava 

aberto para essa nova forma de se pesquisar aquilo que há de mais profundo no 

humano. 

Se, diante de um novo fenômeno de investigação, emerge também um novo 

método de pesquisa, é de se esperar que os aportes que o caracterizam também 

sejam diferenciados. Assim, no desenvolvimento dos processos investigativos da 

psicanálise, teremos novas formas de construção do saber. Comecemos, portanto, 

pela tão difundida neutralidade científica. Essa, em Freud, será amplamente 
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questionada e revista. Aquilo que, nas chamadas ciências duras, deveria ser posto 

do lado de fora do laboratório, na psicanálise se caracteriza com parte integrante do 

processo investigativo, a saber, tudo que aquilo que é mais psíquico e entranhável 

no pesquisador compõe a pesquisa psicanalítica. Segundo Bleger:

(...) dado que na psicanálise o “instrumento” básico da 
investigação é a própria personalidade do investigador, estruturou-se 
um conhecimento psicanalítico da investigação que resulta 
proveitoso para compreender também a investigação e ao 
investigador de qualquer campo científico. Como se pode facilmente 
deduzir, isto não representa um mero “agregado”; pode chegar a 
constituir o “fermento” de uma inovação epistemológica. (1971,p. 04)

O pesquisador, em toda sua gama subjetiva, constitui o fazer da própria 

pesquisa. Seu aparato psíquico não se distancia da construção do conhecimento, 

pelo contrário, acha-se à disposição desse para perseguir os aportes inconscientes 

que tanto investiga; porém, dada a distância, preserva-se, ou seja, quem pesquisa 

em psicanálise se afeta, mas não se mistura, não se confunde com seu sujeito de 

pesquisa. “Quando as reservas do analista são conservadas e cultivadas, não só ele 

pode entrar na arena afetiva corajosamente como terá acesso a um nível e a um tipo 

de conhecimento que é mais próprio da psicanálise”(FIGUEIREDO, 2002, p. 140)

Assim, o inconsciente do pesquisador em psicanálise atua enquanto 

instrumento inesperado para que a investigação aconteça e tenha êxito. Tal 

movimento é patente na prática clínica e que, em psicanálise é, sem dúvida, uma 

investigação. “A pesquisa em psicanálise faz parte da atividade clínica do 

psicanalista, ou melhor, a clínica psicanalítica é, também, uma intensa atividade de 

pesquisa em que se engajam paciente e psicanalista” (BERLINK, 2008, p. 311). 

Um outro aspecto que, sem dúvida, não podemos deixar de mencionar é o 

processo final da investigação psicanalítica; mais do que provar hipóteses ou chegar 

a um resultado fechado (e por que não dizer dogmático), suas conclusões se 

constituem possibilidade de abertura para novas construções teóricas, a partir do 

que foi investigado. Investigar em psicanálise é abrir-se para possibilidades do 

acontecer humano...é deparar-se com o estrangeiro, o desconhecido, porém ter a 

sutileza necessária para persegui-lo, mesmo quando as resistências reforçam seu 

desconhecimento. A técnica analítica se propõe a uma viagem ao interior humano 
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cujo destino só se descobrirá a medida que a própria viagem seguir avançando. 

Melhor dizendo, pesquisar em psicanálise é preparar-se para uma viagem cujo 

destino poderá ser surpreende ou mesmo aterrorizante. 

Sabemos que, desde as suas origens, a psicanálise surge não 
só como terapêutica mas também como um método de investigação, 
inicialmente bastante subordinada ao projeto científico. No texto 
freudiano intitulado, “ Análise terminável e interminável está colocada 
uma perspectiva fundamental para se pensar a investigação em 
psicanálise. Nele vemos que o método psicanalítico é posicionado 
não na busca de um objetivo determinado ou de algo a ser concluído, 
mas com um procedimento processual. Trata-se de uma 
característica do processo psicanalítico diretamente relacionada às 
peculiaridades da subjetividade humana: a contínua abertura para o 
devir. Essa perspectiva pode ser encontrada nos trabalhos de 
Lacan, nas formulações de Bion ou nas de Winnicott. Temos aqui um 
princípio fundamental da investigação em Psicanálise: ela é um 
processo investigativo não conclusivo. (SAFRA,2001, p.02)

Corroborando com a afirmação de Safra, acreditamos que essa perspectiva 

investigativa em psicanálise já se encontrava com o próprio Freud. E é ela que 

retomaremos aqui.

3.2 Ética e pesquisa: possibilidade de investigação psicanalítica

Ao longo da produção de nossa dissertação de mestrado, onde abordamos ‘o 

percurso de Freud frente ao estudo do fenômeno religioso’, como já foi mencionado, 

nos deparamos com uma certa ‘flexibilidade’ desse autor, o que, no referido 

trabalho, optamos por chamar de dialética freudiana. Essa dialética, portanto, será 

aqui retomada no intuito de se discutir a possibilidade desse ‘movimento’ do texto 

freudiano também ser adotado como uma método de investigação em psicanálise17.

Lacan (1953-1954) caracteriza, numa feliz síntese, esse permanente 

movimento dialético e a possibilidade de revisitação da obra freudiana, quando 

escreve:

                                                            
17 Corroborando com a perspectiva aqui apresentada retomaremos algumas referências já 
apresentadas no 2º Capítulo.
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O pensamento de Freud é o mais perpetuamente aberto à 
revisão. É um erro reduzi-lo a palavras gastas. Nele, cada noção 
possui vida própria. É o que se chama precisamente de dialética.... O 
que está em questão é a subjetividade do sujeito nos seus desejos, 
na sua relação com seu meio, com os outros, com a própria vida. (p. 
9)

É provável que não se possa afirmar que o movimento dialético poderá ser 

encontrado em toda obra freudiana com facilidade. Há momentos em que parece 

haver mais de um Freud a tecer a metapsicologia. Um Freud ora incisivo, taxativo, 

determinado, outro Freud dialético, a reconhecer limites, a permitir que outros 

utilizem a psicanálise para irem além do que ele mesmo pôde ir. É o que 

observamos quando ele afirma: 

A psicanálise não é, como as filosofias, um sistema que parta de 
alguns conceitos básicos nitidamente definidos, procurando 
apreender todo o universo com o auxílio deles, e, uma vez completo, 
não possui mais lugar para novas descobertas ou uma melhor 
compreensão. Pelo contrário, ela se atém aos fatos de seu campo 
de estudo, procura resolver os problemas imediatos da observação, 
sonda o caminho à frente com o auxílio da experiência, acha-se 
sempre incompleta e sempre pronta a corrigir ou a modificar suas 
teorias. Não há incongruência (não mais que no caso da física ou da 
química) se a seus conceitos mais gerais falta clareza e seus 
postulados são provisórios; ela deixa a definição mais precisa deles 
aos resultados do trabalho futuro. (FREUD, 1923[1922] p.307)

Talvez nem uma coisa nem outra, talvez as duas coisas em momentos 

distintos; o que se percebe, em geral, é a dificuldade que, muitas vezes, rege a 

apreensão do pensamento freudiano por parte de estudiosos da psicanálise. O que 

é fato é a presença da dialética, embora ele não seja de todo dialético. Eis, portanto, 

o desafio ao se estudar e se fazer pesquisa com base no aporte teórico freudiano.

Aqui lançamos uma hipótese quanto a essa presença/não presença da 

dialética em Freud, caracterizada, possivelmente, por três movimentos distintos. 

Parece que, ao entrar em contato com o fenômeno psíquico, ao persegui-lo, ao 

ansiar conhecê-lo, Freud apresenta, então, uma postura ética. Ao capturar alguma 

faceta desse mesmo fenômeno, era-lhe necessário dizer algo sobre o mesmo, fincar 

um alicerce teórico, talvez, afirmar, por exemplo, que a necessidade que o adulto 
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tem da figura divina nada mais é que a perpetuação do pai da primeira infância

(FREUD, 1927). Mas Freud não cessava o trabalho em suas investigações, mesmo 

quando parecia certo quanto às interpretações dadas. O último movimento seria, 

então, quando afirma, por exemplo: 

A origem da atitude religiosa pode ser remontada, em linhas muito 
claras, até o sentimento de desamparo infantil. Pode haver algo mais 
por trás disso, mas, presentemente, ainda está envolto em 
obscuridade. (FFRREEUUDD,, 11993300,, pp.. 9900))..

Vemos, portanto, o reconhecimento de Freud que haveria algo mais por trás 

daquilo outrora teorizado. Em síntese, parece que os três movimentos seriam: 

investigar, teorizar, rever (refazer). Outro exemplo dessa perspectiva é quando, no 

texto Atos obsessivos e práticas religiosas de 1907, Freud afirma, de modo 

categórico, que a religião é a neurose obsessiva universal, porém no Estudo Auto-

biográfico ele declara:

Eu próprio atribui um valor mais elevado a minhas 
contribuições à psicologia da religião, que começaram com o 
estabelecimento de marcante similitude entre as práticas religiosas 
ou ritual. Sem ainda compreender as ligações mais profundas, 
descrevi a neurose obsessiva como uma religião particular distorcida 
e a religião como uma espécie de neurose obsessiva universal. 
(FREUD, 1925[1924].  p.82, grifo nosso)

A princípio, não se pode sinonimizar, ou mesmo confundir, o que é 

característico da metapsicologia freudiana  com a (in)devida apropriação que se fez 

e ainda se faz dessa, em determinado contexto sócio-histórico. 

Esse movimento, essa flexibilidade encontrada em Freud, de certo modo,

constitui sua metapsicologia. Pode-se dizer que ele a elabora à medida que o 

fenômeno histérico vai se revelando, vai se mostrando. Dessa forma, o que é, então,

uma perspectiva ética em Freud, pode ser compreendida também como 

possibilidade de investigação em psicanálise. Isso se dá à medida em que essa 

estabelece uma relação de diálogo com o fenômeno estudado. Num movimento de 

construção em que, mais do que dizer algo sobre esse fenômeno de modo 

categórico ou taxativo, a psicanálise deixa que o fenômeno fale, que ele se revele. 



83

Falar sobre ele ou lhe atribuir determinados aspectos metapsicológicos, será 

possível, mas, em nenhum momento, intencionará esgotar o fenômeno psíquico 

sobre o qual se debruça, podendo mesmo essa vir a calar-se diante de certas 

facetas reveladas ou não do fenômeno. Esse movimento é, pois, encontrado em 

Freud, especificamente quando se trata da experiência religiosa. Um exemplo dessa 

dinâmica é que exatamente no livro onde Freud nos parece mais severo e crítico da 

experiência religiosa, ao mesmo tempo, consegue deixar o texto à disposição 

daqueles que possuíssem concepções distintas da sua (MACIEL e ROCHA, 2008). 

No texto O futuro de uma ilusão ele afirma: 

Se a aplicação do método psicanalítico torna possível encontrar um 
novo argumento contra as verdades da religião, tant pis para a 
religião, mas os defensores desta, com o mesmo direito, poderão 
fazer uso da psicanálise para dar valor integral à significação 
emocional das doutrinas religiosas. (1927, p. 50)

Diante do exposto, pode-se, então, descrever o método utilizado nesse 

trabalho a partir da ética freudiana. Sendo assim, a metodologia aqui presente é 

aquela que permite ao fenômeno revelar-se tal como é em seu funcionamento 

genuíno. O método de investigação em psicanálise adotado põe o conhecimento 

prévio do investigador em suspenso, à medida que esse entra em contato direto com 

o fenômeno. Não há a intenção de psicanalisar o mesmo, mas de deixar que esse 

se revele e também fale à psicanálise, permitindo, num movimento ‘dialógico’, que 

essa fale acerca dos sujeitos, mas que os sujeitos também lhes falem, e, assim, a 

teoria também se constitua. Freud, em carta ao pastor Oskar Phister, menciona a 

necessidade de se refrear acerca dos conceitos já postos: “Por mais imprescindível 

que seja o conceito para diversas práticas e demonstrações quando se teoriza, 

deve-se sempre pôr em lugar do conceito o que está por trás dele, não partindo 

diretamente dele, pois é vago e inadequado” (Carta de 10/01/1910, p.44).

O que será finalmente dito entre eles, o que um falará ao outro, somente a 

investigação, que adote tal perspectiva, poderá revelar. Nesse parâmetro 

metodológico, a psicanálise fala sobre os fenômenos, mas os fenômenos à medida 

que se revelam, também lhe falam. Aqui é preciso, novamente mencionar que nada 

há de novo nessa perspectiva, ela é encontrada em Freud desde os primórdios. Por 

exemplo, se Freud afirma que a etiologia histérica está circunscrita ao trauma vivido 
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na dimensão do psiquismo; antes de chegar a essa compreensão, ele primeiro ouviu 

a histeria simplesmente; ele primeiro permitiu que o fenômeno lhe falasse. Freud 

observou, entrou em contato, ouviu suas pacientes histéricas em silêncio, na certeza

de que essa se revelaria. O fenômeno psíquico dita, desde a origem da psicanálise, 

o melhor modo de acessá-lo. Isto nos reporta, por exemplo, à associação livre. Em 

Estudos sobre a Histeria (1893/1895) no famoso caso de Frau Emmy Von N., vemos 

o exemplo concreto desse movimento de diálogo entre o fenômeno investigado e a 

teoria:

Por exemplo, hoje começou a falar de sua família e, com muitos 
rodeios, passou ao assunto de um primo.(...) Ela acompanhou a 
história com expressões de horror e ficou repetindo sua fórmula 
protetora (“Fique quieto! – Não diga nada! – Não me toque!”). Depois 
disso, seu rosto se descontraiu e ela ficou alegre. (...) Perguntei-lhe 
hoje o significado de sua frase “Fique quieto”, etc. Explicou que 
quando tinha pensamentos assustadores, temia que eles fossem 
interrompidos em seu curso, porque então tudo ficaria confuso e as 
coisas ficariam ainda piores.(FREUD, 1893-1895/1976, p.100)

De um certo modo, podemos pensar que o imperativo psíquico vai falando à 

teoria e, a partir do que esse lhe diz, ela se constitui. Freud, portanto, ao longo de 

sua produção, dialoga com os fenômenos. Embora existam momentos em que suas 

afirmações pareçam taxativas e categóricas, vê-se uma constante revisitação em 

suas construções. Ele sabia e afirmava que um fenômeno estudado não poderia ser 

esgotado pela metapsicologia. Sabia também que o pesquisador, que utilizasse a 

psicanálise, apesar de suas próprias convicções, precisaria deixar que o fenômeno 

investigado se mostrasse, se revelasse em suas facetas inconscientes. Talvez, ao 

ter o fenômeno psíquico revelado à sua frente, Freud o interpretasse; porém, alguns 

fragmentos de sua obra mostram, sua disponibilidade em reconhecer que “havia 

algo mais por trás” daquilo estudado. É como se Freud perseguisse aquilo que 

estava investigando. De repente chega, se revela, se apresenta, se mostra tal como 

é. E diante dessa aparição do fenômeno psíquico para o investigador, o que fazer? 

Até aqui o que normalmente se faz é a interpretação psicanalítica dos aspectos 

revelados daquilo que se estuda, o que deverá ser feito sem dúvida. Porém, 

retomando a ética freudiana, o que também poderá ser feito com os aspectos 

revelados do fenômeno é o diálogo desse com a teoria. É a capacidade de se dizer 

algo sobre ele, sem reduzi-lo às interpretações feitas. De tal modo, como já foi
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mencionado, vemos o que a psicanálise freudiana diz sobre o fenômeno religioso;

acredita-se, pois, que o fenômeno religioso também diz algo à psicanálise.

O desafio é, de certa forma, perseguir esse inconsciente fora do setting 

analítico, o desafio é deparar-se com ele em sua forma de ser e acontecer na vida 

cotidiana dos sujeitos investigados e, assim, tecer alguma construção teórica (ainda 

que inicial).

Se, em algum ponto, a teoria e a técnica psicanalítica, especialmente o 

legado freudiano, passou a ser utilizado de maneira ‘ortodoxante’( 

FIGUEIREDO,2000,p.15) com a pesquisa, por certo, não foi diferente. A 

investigação psicanalítica, em alguns casos, parece congelar fenômenos psíquicos 

aos aportes teóricos; parece reduzi-los ao interpretacionismo psicanalítico; parece, 

muitas vezes, forçar a compreensão metapsicológica de fatos sociais e culturais.

Vale mencionar, porém, que tal postura não é pertinente com a construção 

freudiana.

O anseio por encontrar o que se está investigando poderá interferir 

diretamente na forma como esse mesmo fenômeno estudado poderá revelar-se, 

levando-se em consideração que, na pesquisa em psicanálise, o pesquisador, ao 

mesmo tempo em que investiga, é também instrumento da própria investigação. 

Assim, a pesquisa, ou mesmo, a investigação psicanalítica irá até onde pode ou 

deve ir. Isso, de maneira nenhuma, trata-se de relativismo investigativo ou dito de 

outro modo, o que se fizer está feito, podendo mesmo, numa compreensão marginal, 

qualquer coisa ser pesquisa em psicanálise. O que estamos defendendo aqui é a 

peculiaridade do modo de investigação psicanalítica. Tal investigação persegue, pois 

não deixa de ser uma perseguição, um objeto de estudo deveras específico: o 

inconsciente. A peculiaridade desse objeto, como também, de todo o aparelho 

psíquico, em sua constituição e desenvolvimento, já exige da psicanálise uma 

postura e uma relação de pesquisa condizente com as facetas desse mesmo objeto. 

Aqui, a metodologia precisa se curvar diante do inesperado, do oculto, do não 

revelado, porém existente, ao se presentificar no discurso dos sujeitos investigados. 
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Visto desse modo, seguir os moldes da investigação freudiana, é deparar-se 

com a possibilidade de nada poder dizer acerca de um fenômeno psíquico, a não ser 

aquilo que ele, em sua independência funcional, nos permita dizer. O fenômeno,

então, revela-nos o quer que seja revelado. Acreditamos ser essa uma possibilidade 

em psicanálise para se conhecer e estudar fenômenos psíquicos em sua 

integralidade, em suas facetas coletivas, grupais. Em certa medida, a própria 

associação livre surgiu para Freud dessa maneira, como também, inúmeras 

concepções psicanalíticas. Com o trauma, por exemplo, esse processo também 

ocorreu. Freud, ao se deparar com a situação traumática, atribuiu-lhe uma 

significação, acreditou na realidade de seu acontecimento e, portanto, nas marcas 

fixadas no psiquismo a partir dele. Avançando em seus estudos, a partir do que lhe 

era ofertado na clínica, Freud se dá conta que a eminência do trauma estava 

circunscrito à realidade psíquica, ele não ocorrera a não ser da fantasia edipiana de 

suas inúmeras pacientes (ROZA, 2004).

É inegável que, quer na clínica, quer no olhar e no teorizar acerca dos 

fenômenos culturais, Freud permitia que o fenômeno lhe falasse apenas, deixava, 

por meio da fala livre de suas histéricas ou do seu olhar sobre a cultura, que esses 

lhes fossem apresentados. Feito isso, punha-se a teorizar. Não se pode negar

evidentemente que há um método investigativo em Freud que interpretava à luz da 

psicanálise, que ele mesmo vinha elaborando; como também, não se pode fechar os 

olhos para uma postura em que se calava diante daquilo que não sabia ao certo do 

que se tratava. Essa segunda postura, por certo, convencionou-se chamar de ética 

freudiana, o que, a partir de nossas investigações acreditamos também poder ser 

uma postura de pesquisa, que foi utilizada pelo próprio Freud, podendo ser

retomada em novos estudos psicanalíticos. Tal postura é, sem dúvida, de um 

estimado valor, pois tende a respeitar a grandeza do fenômeno psíquico estudado, 

suas facetas peculiares e sua intensa capacidade de revelar-se ao pesquisador. 

Desse modo, não se explora um fenômeno, não o trata com voracidade 

teórica, mas com ele dialoga e, nesse diálogo, fenômeno se faz conhecido e teoria

se constitui. Essa perspectiva de pesquisa ou, melhor dizendo, de investigação 

psicanalítica, certamente, comporta, por um lado, a forma tradicional de se pesquisar 
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com psicanálise; porém, por outro lado não se reduz a essa forma. Trata-se, então,

de um resgate do método constitutivo da própria psicanálise. Assim como o 

fenômeno psíquico, em sua acepção clínica, foi ditando para Freud, o processo 

investigativo, que lhe seria cabível, o diálogo promissor entre ele e a teoria, para que 

se tornasse conhecido o mais próximo de sua real existência, é como se os 

fenômenos psíquicos, mesmo fora do âmbito clínico tradicional, também tivessem o 

direito de revelar-se à teoria, ou melhor, de sugerir à teoria o melhor modo 

investigativo de acessá-lo, “pois a sua experiência clínica sugeriu o caminho a ser 

tomado” (ROZA, 2004 p. 48). Como já foi mencionado, Freud intuía a existência de 

algo mais além do que estava teorizando sobre a relação das insígnias religiosas 

com a figura paterna, porém a obscuridade, a névoa não lhe permitiam ver. 

Quando Freud fala acerca das incertezas de suas formulações iniciais, 

quando afirma que, naquele momento, precisará parar suas investigações, que 

deixará a cargo da experiência a confirmação de suas construções, para nós parece 

um incessante movimento de diálogo com o fenômeno psíquico investigado. Parar, 

cessar significava recuar a teoria e esperar pacientemente o momento em que o 

fenômeno psíquico a ele se mostrasse tal como é. Esse foi para nós o movimento, 

se assim podemos falar, que deu origem à metapsicologia. Esse foi o movimento 

que permitiu a Freud, por meio do enigma da histérica, acessar aquilo que era 

pertinente à condição humana: o inconsciente.

Essa mesma postura, outrora pertinente a sua atuação clínica, Freud também 

estendeu para o estudo dos fenômenos culturais, que, por sua vez, são tão 

psíquicos quanto os fenômenos individuais. Vemos nas obras o Futuro de uma 

ilusão (1927), Mal estar na civilização (1930), Psicologia de grupo e análise do ego

(1921), a mesma perspectiva freudiana de falar algo acerca de um fenômeno, 

teorizar sobre o mesmo; porém, em dado momento, deixar que o mesmo fenômeno 

lhe fale ou, até mesmo, calar-se diante do enigma que se lhe apresentava 

Referindo-se ao sentimento transcendente, que lhe fora apresentado por 

Roman Rolland, logo no início do Mal estar na civilização, ele afirma: "Segundo 

minha própria experiência, não consegui convencer-me da natureza primária desse

sentimento; isso, porém, não me dá o direito de negar que ele de fato ocorra em
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outras pessoas" (FREUD, 1930, p.82). Ainda, nesse texto, ele vai afirmar que “a 

religião pode poupar muitas pessoas da neurose individual” (p.104). Isso só vem 

corroborar com a postura em que Freud ia teorizando e também registrando os 

aspectos dos fenômenos investigando que, até então, lhe escapavam.

Desse modo, como outrora afirmado, vemos que a perspectiva aqui 

desenvolvida, enquanto metodologia de pesquisa psicanalítica, já se encontrava 

presente em Freud. O que estamos fazendo é um resgate dessa mesma 

metodologia para a dimensão prática de nossas investigações e pesquisas,

utilizando a metapsicologia freudiana. 

Nessa perspectiva, acreditamos, ainda, que a postura do pesquisador em 

psicanálise seria muito próxima da postura do próprio analista. Tal pesquisador não 

está em busca de respostas prontas ou mesmo esgotá-las, busca afetar-se pelo 

fenômeno investigado, e nessa afetação, acessar as pulsões que o governam, 

acessar aquilo que se circunscreve no enigma inconsciente. A clínica assim 

ultrapassaria as quatro paredes e atingiria o espaço da pesquisa, o espaço onde os 

atores investigados fazem morada, onde suas vidas psíquicas simplesmente são. 

Eis, portanto, a perspectiva investigativa acessar aquilo que é mais inconsciente 

exatamente onde esse se encontra, onde esse se presentifica18. O pesquisador, 

nesse caso, não busca legitimar um conhecimento já posto, mas assim como o 

próprio Freud fazia e vê-se isso com clareza em seus textos, até mesmo naqueles 

destinados à compreensão do fenômeno religioso, o pesquisador busca o singelo 

diálogo com o fenômeno. É preciso que ele fale, se revele, se mostre; é necessário 

que o pesquisador refreie seus domínios teóricos para poder conhecer o fenômeno 

“nu e cru” como se fala popularmente no sertão nordestino. Ou, dito de outro modo,

acreditar na possibilidade de investigar tal fenômeno o mais perto de sua realidade. 

É esse fenômeno cru e desnudado que, ao se revelar ao pesquisador, lhe permitirá, 

por meio do diálogo, o mínimo avanço que seja à teoria. Isso não significa que a 

teoria, em um ou outro momento, não possa dizer algo acerca do que o fenômeno 

                                                            
18  E no caso desse estudo especificamente, vimos que nas subidas das ladeiras, nas romarias, no 
chão frio dos ranchos, nas esquinas e nas entradas das igrejas...o inconsciente romeiro lá está, lá se 
mostra, lá se revela e o grande desafio é poder acessá-lo humildemente naquilo que ele queira 
revelar-nos; conforme veremos no 4º Capítulo.



89

lhe mostra; porém, dentro dessa perspectiva, o que não lhe é definitivamente 

permitido é reduzir a imensidão de um fenômeno psíquico investigado aquilo que os 

aportes teóricos dizem dele. Desse modo, pode-se pensar no pesquisador 

assumindo um papel preponderante “entre” a teoria e o fenômeno investigado; um 

papel que parece ser próximo ao papel do “intérprete”.

Ao pesquisador cabe interpretar para a teoria o que o fenômeno fala e, por 

sua vez, falar ao fenômeno o que e como a teoria está vendo seus aspectos mais 

desconhecidos. O pesquisador tenta traduzir nos verbetes teóricos aquilo que é mais 

íntimo e caro ao fenômeno investigado, tendo a convicção, assim como na prática 

da clínica psicanalítica de que algo sempre escapa. Assim também já demonstrava o 

Pr. Pfister (WONDRACEK, 2002) ao afirmar que havia uma dimensão do mistério 

nos fenômenos psíquicos e o próprio Freud parece-nos mostrar isso quando afirma: 

"A origem da atitude religiosa pode ser remontada, em linhas muito claras, até o 

sentimento de desamparo infantil. Pode haver algo mais por trás disso, mas, 

presentemente, ainda está envolto em obscuridade". (FREUD, 1930, p. 90).

As descobertas e teorizações de Freud no universo da clínica, o

conhecimento minucioso acerca da estruturação e da organização da vida psíquica 

dentro do setting analítico lhe permitiram um olhar acerca desse psiquismo no 

contexto social e, dessa forma, seu legado se estendeu a uma compreensão 

psíquica da cultura. Essa extensão da psicanálise é perfeitamente cabível nos dias 

atuais. A singularidade da clínica revela o psiquismo que, por sua vez, segue, sendo 

na pluralidade da vida cotidiana, como por exemplo, o inconsciente segue se 

revelando e sendo na experiência grupal/coletiva dos romeiros de Pe. Cícero. 

Porém, esse mesmo inconsciente só foi conhecido devido à investigação da 

experiência clínica nos primórdios da elaboração psicanalítica.

Assim, as duas possibilidades de pesquisa em psicanálise, da clinica e da 

cultura, não se excluem, mas uma existe exatamente porque a outra é realizada.

Conforme Rosa (2010,p.184), “a psicanálise voltada para o singular produz o 

trabalho teórico” e, aqui, podemos completar que é exatamente essa produção, que 

se estende ao estudo daquilo que é cultural.
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Um outro aspecto importante a ser discutido nessa perspectiva metodológica é o 

que diz respeito à relação transferencial estabelecida no contexto da investigação 

psicanalítica. Aqui, especificamente, não estamos nos referindo à pesquisa clínica, 

de certa forma, clássica, mas à pesquisa psicanalítica voltada para fenômenos 

culturais. Estamos nos referindo às afetações que são evocadas no pesquisador 

quando em contato direto com o fenômeno psíquico investigado, de modo que suas 

concepções, seus desejos, suas impressões e afetos serão de suma importância, 

pois conduzirão a apreensão disso que o fenômeno poderá lhe revelar. O fenômeno 

se mostrará, sem dúvida, mas a capacidade de visualizá-lo, por parte do 

pesquisador, estará diretamente relacionada à potência transferencial que o move a 

estar ali. A estar fora dos setting analítico, a estar onde o fenômeno psíquico está. 

Esse ‘estar’ do pesquisador, que faz uso da metapsicologia, é um estar em 

totalidade, mais que um estar teórico é uma estar humano. Não faremos aqui uma 

exposição minuciosa acerca da transferência em psicanálise, pois isso não seria 

cabível aos objetivos propostos; apenas mencionaremos sua presença e importância 

também no campo da investigação psicanalítica.

Freud, certamente, realizou esse tipo de investigação ou, ao menos abriu,

caminho para isso, quando faz uma narrativa do que podemos chamar de 

‘compreensões psicanalíticas de fenômenos culturais’. Tomemos como exemplo a 

análise feita no texto O futuro de uma ilusão acerca do fenômeno religioso. Era 

peculiar em Freud voltar-se para fenômenos sociais a partir da psicanálise; por outro 

lado, os fenômenos a ele se mostravam, se revelavam, só aí poderia olhá-los desse 

modo. O seu olhar determinava o que seria visto; assim como o olhar do 

pesquisador, na relação transferencial com os sujeitos lhe permite ver o fenômeno e 

,assim, estudá-lo. Nesse tipo de investigação, é preciso se dar conta que haverá 

momentos em que o pesquisador só conseguirá enxergar o fenômeno naquilo que 

ele lhe revela, a partir das insígnias transferenciais que estabeleça com o mesmo. 

Os dados da pesquisa, nesse caso, serão construídos considerando também as 

concepções do próprio pesquisador. “O mais importante é que o pesquisador 

transforme sempre seu dado em texto” (IRIBARRY, 2003, p. 125). E Rosa 

acrescenta: “A análise dos dados, nas pesquisa psicanalítica, deve ser orientada 
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pela escuta e transferência instrumentalizada do pesquisador em relação ao texto” 

(2010, p. 186)

O que vai, por certo, diferenciar clínica de pesquisa é o seu objetivo, embora 

todo processo clínico possa ser considerado um processo de investigação psíquica, 

nesse, certamente, o objetivo é a cura, ou mesmo a libertação das amarras 

pulsionais, que estejam aprisionando a vida. Já, na pesquisa, o objetivo seria 

conhecer um pouco mais acerca daquilo que podemos chamar de inconsciente 

regendo o psiquismo em suas mais diversas facetas, em especial quando nas 

relações estabelecidas nas insígnias culturais. Havendo aí um princípio, pois, em 

psicanálise, no qual se retorna para algo já existente para que se possa emergir algo 

novo. Nesse sentido, certamente, será preciso um rompimento com a ortodoxia 

clínica. Ortodoxia essa não encontrada no próprio Freud. Como lhe disse o amigo 

Phister: naquilo que o senhor pondera com cuidado os alunos avançam com 

tempestuosidade (Carta de 29 de abril de 1924, p. 125).

Na maioria das vezes, a pesquisa psicanalítica assume três perspectivas: 

clínica, teórica e a que interpreta fenômeno sociais à luz dos aportes psicanalíticos. 

Mas será que essas seriam as únicas maneiras de desenvolver investigações 

psicanalíticas? Não haveria outras formas de se fazer pesquisa, à luz da 

metapsigologia freudiana, principalmente quando essa envolve fenômenos sociais. 

Acreditamos, e foi isso que tentamos desenvolver neste estudo que isso seja 

possível. Dito de outro modo, acreditamos ser possível pensar numa construção 

metodológica da investigação psicanalítica. Não nos prenderemos ao método 

interpretativo em sua forma mais rígida, embora ousemos falar ao fenômeno a partir 

dos dizeres e saberes psicanalíticos, também perceberemos o que o fenômeno tem 

a dizer. No intuito de evitar o reducionismo interpretativo, o qual poderá furtar 

facetas importantes do fenômeno que, até então, não sejam cabíveis de 

interpretações, mas de apreciações.

Um outro aspecto pertinente ao texto freudiano é a importância da narrativa 

para a construção do conhecimento psicanalítico. Por isso optamos em narrar, à 

medida que vamos fazendo uma tecitura com a teoria, o que foi visto e vivido na 
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cidade de Juazeiro do Norte. A narrativa permite ao autor a exposição dos fatos, tais 

como foram por ele percebidos, e a constante mudança dessa percepção. 

A narrativa de Freud é testemunho do percurso que leva a 
essa mudança, já sendo a própria realização desta diferença. Não 
somente pelo que Freud diz, mas pela maneira pela qual ele arranja 
formas de dizê-lo. Pode-se encontrar, em todos os textos freudianos, 
a disposição de criar questões, de complexificálas, e o esforço de 
buscar caminhos para resolvê-las. Deve-se reconhecer que o efeito 
da leitura de sua obra é o de estar mergulhado num profundo e 
intenso processo...(MARTINS e POLI, 2010, p.313).

O que fez Freud ao longo da construção de sua obra, senão narrar aquilo que 

a vivenciava na prática clínica? Indo mais adiante, não teria feito Freud o mesmo, 

utilizar a narrativa, quando em algumas obras clássicas, prestou-se a investigar 

fenômenos de ordem cultural? No Futuro de uma Ilusão, Freud narra todo processo 

psíquico que o religioso vivencia e como essa experiência estava sob o risco diante 

do progresso da ciência.

Ainda em se tratando do texto freudiano, percebemos que dois movimentos 

estão presentes de forma pertinente. O primeiro que encontramos é aquilo 

caracterizado pela postura de Freud em “tecer” a teoria a partir do que lhe mostram 

os casos clínicos. O segundo é o que podemos denominar de “horizontalidade” em 

sua obra. E nesse ponto é que se encontra a “tecitura” de sua metapsicologia: os 

casos por ele analisados permitiam não apenas uma construção única, mas o 

desenrolar de toda a teoria. Assim, a análise de um caso, por exemplo, possibilitou a 

Freud o desenrolar de toda sua construção teórica. Por exemplo, a partir da análise 

do pequeno Hans, por meio da fala do pai, ele tece sobre a sexualidade infantil, 

porém deixando claro em seu próprio texto que poderia não ter esgotado as 

possibilidades teóricas existentes diante do caso. (FREUD, 1908; 1909).

Neste trabalho, estamos fazendo uma distinção pertinente no tocante ao 

fenômeno investigado, devido às origens da experiência vivida pelos romeiros de 

Pe. Cícero; o importante fato de ter sido um movimento originado pelo próprio povo 

nordestino sem a interferência da religião instituída, nos leva a fazer uma distinção 

entre experiência religiosa e experiência de fé. A experiência religiosa estaria mais 

associada a uma vivência instituída, com normas, ritos e regras elaborados por 
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autoridades eclesiásticas, sendo transmitidos aos fiéis, de quem se esperaria 

obediência. Já a experiência de fé estaria vinculada à origem espontânea da crença, 

tendo sua gênese no que há de mais popular, nascida da espontaneidade mística do 

povo; transmitida de gerações a gerações, por meio de ritos, costumes, etc. É essa 

experiência que nos parece mover os romeiros e devotos de Pe. Cícero. Nas 

palavras de Zeferino Rocha: 

A experiência nos marca e nos enriquece no mais íntimo de 
nós mesmos. Experienciar é ser marcado pela presença do objeto, o 
qual, por sua vez, é também trabalhado, pelo sujeito, em todas as 
direções [...] a experiência é uma forma de conhecimento englobante 
que articula todos os aspectos da vida, ou seja, corpo, sentidos, 
imaginação, psiquismo, razão, vontade, pulsão, desejo, memória, 
etc., em resumo tudo que dinamiza a existência. (1995, p. 429)

É essa compreensão de experiência que acreditamos estar presente nos 

sujeitos que fizeram parte da composição deste trabalho.

Muitas vezes, a maneira utilizada pelo homem Freud para falar do fenômeno 

religioso é utilizada por psicanalistas e mais ainda por pesquisadores, sem maiores 

critérios. O modo como Freud teorizou acerca de fenômenos culturais parece ter se 

propagado de modo vulgar. Parece-nos que, nos dias hodiernos, tudo pode ser dito 

em nome da psicanálise. Antes de se tecer qualquer construção teórica talvez mais 

prudente, seja rever todo o percurso, até mesmo ou principalmente o pessoal, feito 

por Freud. Entrar em contato com as próprias limitações, admiti-las e só aí poder 

falar algo acerca do olhar teórico para um determinado fenômeno a ser investigado. 

Como ele mesmo nos ensina: "Deve-se ter humildade e refrear simpatias e 

antipatias quando se deseja descobrir o que é real neste mundo" (1916 [1915], p. 

176).

Desse modo, aqui empreendemos a elaboração do que denominamos de 

“tecitura” entre os aportes da teoria freudiana, que tratam da temática religiosa e os 

fragmentos de depoimentos (já apresentados em sua íntegra), pondo-os numa 

perspectiva dialógica. Vemos que Freud fez algo semelhante quando teorizou 

psicanaliticamente sobre fenômenos sociais, que não estavam necessariamente 

inseridos em sua prática clínica ao teorizar sobre vida em grupo (1921), sobre 

religião (1927), sobre a organização da civilização (1930 [1929]). Tais referências, 
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portanto, nos fornecem indícios para realizarmos pesquisa em psicanálise não 

necessariamente nos moldes da clínica tradicional. Em certa medida, então, o que 

seria a psicanálise, e aqui arriscamo-nos a dizer, até mesmo toda elaboração 

científica, senão uma construção entre o que o (um) fenômeno fala com o que pode 

se dito a partir de sua pelo conhecimento sobre sua fala. Podemos dizer que até o 

mais positivista dos estudos, em toda cientificidade, adota o princípio em que o 

material analisado, a partir de um método específico, irá mostrar-se, irá revelar-se ao 

pesquisador e desse modo, ele poderá dizer algo sobre esse, avançando em sua 

teoria. Esse é, portanto, o movimento que acreditamos que ocorra com a 

investigação em psicanálise.
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Capítulo 04

Experiência religiosa dos romeiros de Padre Cícero: por uma investigação 
psicanalítica de processos psicológicos da vida religiosa

A psicanálise não deverá contar nunca de 
antemão com a interpretação acabada do dizer da 
fé, e tampouco o crente poderá algum dia escapar à 
pergunta que se oculta sob esse dizer. O diálogo 
psicanálise – fé apresenta-se assim - não por 
acidente, mas por essência - como um diálogo 
interminável.

Carlos Domínguez Morano

Após a apresentação sucinta do fenômeno religioso do Pe. Cícero, após a 

contextualização do estudo freudiano sobre a religião e da apresentação de uma 

nova possibilidade de investigação psicanalítica pautada na ética freudiana, 

finalmente chegamos à construção do diálogo entre a experiência de fé romeira e os 

pontos cruciais (já mencionados) do texto de Freud.  Traremos, neste capítulo,

portanto, todo o percurso transcorrido ao longo desse processo investigativo, a 

saber suas formulações iniciais, seus impasses e entraves e o curso final a que se 

destinou. 

Desse modo, nos tópicos que seguem, apresentaremos narração minuciosa 

do nosso contato com a experiência de fé romeira. Nesse ponto, nos ocupamos 

somente do relato do que e como foi nosso percurso metodológico diante dos 

romeiros. Afinal, “é a observação das alterações nas reações do indivíduo que 

fornece à psicologia de grupo seu material, de uma vez que toda tentativa de 

explicação deve ser precedida pela descrição da coisa que tem de ser explicada”. 

(FREUD, 1921,p.95, grifo nosso).

Posteriormente, apresentaremos uma tessitura19, a tentativa cabível de uma 

construção dialógica entre os fragmentos de depoimentos que ouvimos e os aportes 

                                                            
19 Conforme consulta à Academia Brasileira de Letras  tecitura não está dicionarizado nem registrado 
no Volp e sim tessitura cuja etimologia é a seguinte: do italiano (séc. XIV) - organização de um 
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da metapsicologia. Aqui ela poderá ser utilizada como chave interpretativa do 

fenômeno, porém não apenas isso, ou dito de outro modo, não de forma 

interpretativa conclusiva, mas respeitando a o modo de interpretação aberto, 

passível de ser revisitado que nos é proveniente do próprio trabalho metapsicológico 

de Freud (1925[1924]).

4.1 – Percurso metodológico: por uma ‘captura’ da experiência de fé 

romeira em sua dimensão psíquica

Nesse tópico, trataremos do percurso metodológico construído em nosso 

trabalho. Abordaremos os aportes iniciais do que seria uma metodologia de 

pesquisa que desse conta da investigação, aqui proposta, como também a forma 

como essa se foi delineando à medida que o fenômeno investigado ‘exigia’ 

adequações e reformulações específicas para que seu conhecimento se tornasse 

possível. Aqui estamos nos referindo também à captura do ‘inacabado psíquico’ ou 

como coloca Safra (2001, p.02) “trata-se de uma característica do processo 

psicanalítico diretamente relacionada às peculiaridades da subjetividade humana: a 

contínua abertura para o devir”. E completa dizendo que a pesquisa psicanalítica é 

um “processo de investigação não conclusivo”.

Desde o princípio, na composição do projeto de tese, optamos como formas 

de acesso à experiência vivida pelos romeiros, à observação participante e à coleta 

de depoimentos. Nesse sentido, corroboramos com a ideia que:

(...) observar bem é formular hipóteses enquanto se observa, e no 
curso da entrevista verificar e retificar as hipóteses durante seu 
transcurso mesmo, em função das observações seguintes, que se 
enriquecem, por sua vez, com as hipóteses prévias. Observar, 
pensar e imaginar coincidem totalmente e fazem parte de um só e 

                                                                                                                                                                                             
discurso religioso; (1640) - ação de fazer tapeçaria sobre uma tela ou o trabalho assim tecido; (1737) 
- organização e composição de uma obra literária, contextura; (1879) acp. mús. (1881) - modo de 
dispor ou ordenar,do verbo italiano tessere, este do latim texo, is, xui, xtum, ere.
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único processo dialético. Quem não utiliza a fantasia poderá ser um 
bom verificador de dados, mas não um investigador.(BLEGER, 1979, 
p. 20 apud SILVA, 1993,p. 22)

Pretendíamos, inicialmente, filmarmos todo contato com os romeiros, como 

também gravarmos seus depoimentos para posterior transcrição. Qual foi nossa 

surpresa que, diante de tais artefatos, os sujeitos investigados demonstravam total 

inibição e, até mesmo, dado constrangimento. Essa foi a primeira alteração em 

nossa proposta inicial. Resolvemos, então, deixar de lado todo e qualquer artefato 

tecnológico, para simplesmente ‘estarmos ali’ entre os romeiros; tal foi nossa 

surpresa, parece-nos que era isso mesmo que o fenômeno queria de nós enquanto 

postura metodológica de pesquisa. Assim, então, começou nossa pesquisa, que, no 

próximo tópico, será relatada detalhadamente em forma de narrativa.

Permanecemos com a observação participante e com a coleta de 

depoimentos. Segundo Minayo:

A técnica da observação participante se realiza através do 
contato direto do pesquisador com o fenômeno observado para obter 
informações sobre a realidade dos atores sociais em seus próprios 
contextos. [...] Nesse processo, ele, ao mesmo tempo, pode 
modificar e ser modificado pelo contexto. A importância dessa 
técnica reside no fato de podermos captar uma variedade de 
situações ou fenômenos que não são obtidos por meio de perguntas, 
uma vez que, observados diretamente na própria realidade, 
transmitem o que há de mais importante e evasivo na vida real. 
(1994, p.59)

A observação participante, nesse caso, foi feita por meio do convívio durante 

o período de romarias com grupos de romeiros: íamos às procissões, às missas, 

passamos dia no rancho em companhia deles, sentamos nas calçadas 

simplesmente a conversarmos. Já a coleta de depoimentos foi feita de duas formas: 

nos contatos oriundos da observação participante, como também num local 

específico onde os romeiros são recepcionados, denominado Sala de Informação 

aos Romeiros. Tal sala, juntamente com os trabalhos nela realizados, são 

administrados pelas irmãs Cônegas de Santo Agostinho. Consiste num espaço 

amplo, com mesas e computadores, onde se fazem os registros dos romeiros que 

vão chegando para as festividades religiosas. Para nos aproximarmos o mais perto 

possível da realidade que ali se encontra, nos colocamos à disposição da sala para 
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fazermos os registros dos romeiros, à medida em que esses nos relatavam sobre 

suas experiências de fé. E, assim, a coleta de depoimentos se dava 

espontaneamente, dentro do espaço e da dinâmica dos sujeitos, que ali se 

encontravam. Após o devido registro, pedíamos aos romeiros que nos falassem de 

sua experiência, como também sobre os sentimentos que tinham ao chegarem ali. 

Num clima descontraído e de conversa espontânea, eles iam contando, relatando, 

falando de si e de sua fé. Não raras vezes, choravam e agradeciam por participarem 

do nosso estudo. Após os relatos, era explicado para o participante o objetivo do

estudo, como também, solicitada sua assinatura no Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Os relatos eram, pois, registrados, após o contato com o 

romeiro. Tivemos a preocupação de registrarmos nossas impressões, inquietações e 

afetações no contato direto com a experiência romeira. Entendendo, portanto, que 

naquilo que éramos afetados na condição de humanos/pesquisadores poderia estar 

a resposta outrora buscada. Em sua maioria, os romeiros que participaram do nosso 

foram pessoas com mais de 40 anos, de ambos os sexos, oriundas dos mais 

diversos estados do Nordeste. Nesse caso, os sujeitos não eram vistos 

isoladamente, mas como representantes ‘psiquicos’ do fenômeno investigado; não 

estávamos em busca da experiência pessoal apenas, mas do que a experiência

pessoal poderia revelar, enquanto experiência grupal. Dito de outro modo, tomamos 

os romeiros como representantes dessa vivência de fé, não somente como recurso 

metodológico, mas também como parte do contexto e das características do próprio 

fenômeno investigado. 

Além dos registros de depoimentos, utilizamos nessa investigação trechos de 

documentários sobre a experiência romeira, como também, fragmentos dos benditos 

entoados pelos romeiros e por religiosos que residem em Juazeiro.

Outro ponto metodologicamente importante é a distinção que fazemos aqui de 

experiência de religiosa e experiência de fé, conforme já mencionamos no capítulo 

anterior.

É, exatamente, no texto freudiano que encontramos respaldo para aqui 

apresentarmos o relato minucioso do que foi vivido em campo, ou melhor, do que foi 

por nós experiênciado. Não raras vezes, em sua construção teórica, Freud se utiliza 
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de relatos, impressões, situações pessoais. A prova mais cabível desse movimento 

é a construção de sua compreensão psicanalítica dos sonhos ter-se baseado em 

seus próprios sonhos (FREUD, 1905). Outro exemplo é quando, no início de seus 

trabalhos, utiliza exatamente o possível envolvimento psíquico entre Breuer e sua 

paciente Ana O.,para chegar às origens de suas fantasias histéricas 

(MIJOLLA,2005,p.264). Tratando-se especificamente do estudo da religião, também 

encontramos esse movimento em Freud. Tanto sua biografia escrita por Peter Gay 

(1989) como trechos de sua correspondência com Oskar Pfister (1998) mencionam o 

quanto sua interpretação do fenômeno religioso estava atrelada às suas próprias 

experiências. "Visto que Freud considerava a fé religiosa - toda fé religiosa, inclusive 

o judaísmo - como tema de estudo psicanalítico, só poderia abordá-la da perspectiva 

ateísta" (GAY, 1989, p.545).

Como se pode perceber em seu trabalho investigativo, Freud constantemente 

fez uso daquilo que era próprio do psiquismo de quem investigava, inclusive o seu. 

Em alguns momentos, era exatamente aí que estava a chave para abrir

determinadas portas do psiquismo que se encontrava diante dele. Comumente, esse 

movimento está na pesquisa em clínica. Porém, se a partir de toda essa construção 

(levando em conta o que havia de mais psíquico em quem pesquisava) Freud se pôs 

a teorizar sobre fenômenos culturais, e aí temos textos clássicos em sua obra,tais 

como O futuro de uma ilusão (1927) e O Mal estar na civilização (1930) porque não 

fazermos o mesmo hoje quando se trata de pesquisa de campo. É exatamente essa 

possibilidade, já encontrada na própria obra freudiana que estaremos resgatando,

também, nesse trabalho.

O percurso metodológico que escolhemos, mesmo tendo esbarrado em 

alguns impasses, aqui se justifica devido à peculiaridade do nosso estudo. Desde o 

começo, desejávamos investigar a experiência que ali ocorre, o mais próximo de sua 

realidade vivida. Daí o motivo pelo qual, fizemos desde o início, a opção de 

utilizarmos essa metodologia, como também seguindo os processos investigativos 

pertinentes à psicanálise, não abrimos mão de tudo aquilo que nos tocou, nos 

afetou, nos impactou nesta pesquisa, conforme já mencionamos. 
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4.2 – Narrativas da experiência romeira: relatos da construção da 

pesquisa

Conforme mencionamos no final do capítulo anterior, elaboramos o que aqui 

segue sob uma perspectiva narrativa. Retomando, talvez, o próprio método 

freudiano de narrar os fatos clínicos, ou os processos culturais e, assim, tecer a 

teoria. Optamos, então, por construir o diálogo, que abordamos ao longo deste 

trabalho, a partir da narrativa minuciosa dos fatos experienciados no contato com os 

romeiros de Pe. Cícero. 

Acreditamos, dentro da perspectiva aqui defendida, ser pertinente trazermos 

os trâmites gerados por essa investigação, ou seja, todo o percurso realizado para 

podermos ter acesso àquilo a que nos propomos, então, a estudar. Dentre esses 

aspectos, podemos destacar: dificuldades em acessar o fenômeno psíquico

investigado, implicações e afetações suscitadas ao longo dos encontros com os 

romeiros, surgimento de pertinentes facetas da condição humana aqui investigada, 

etc. Outro aspecto que destacamos é a necessidade que tivemos de preservar as 

falas dos romeiros, tais como foram por eles proferidas; acreditamos que diante da 

especificidade metodológica desse trabalho era de fundamental importância trazer 

ao texto a fala fiel dos romeiros; mesmo que isso implicasse em neologismos ou 

equívocos ortográficos. Essa foi, também, uma opção que fizemos no intuito de 

apresentarmos sua experiência o mais próximo possível da realidade vivida.

O fenômeno religioso aqui estudado parece-nos adquirir corpo, ou seja, tomar 

uma forma, mesmo em sua dimensão psíquica.  Quanto mais andávamos por 

Juazeiro, mais nos parecia que a experiência de fé ali apresentada possuía forma, 

corpo, concretude. Era um fenômeno independente, sem dúvida, e que ditou, desde 

o começo da investigação, a melhor forma pela qual poderíamos investigá-lo.

O começo: elaboração do projeto

Após encerrarmos o mestrado sobre o Percurso de Freud frente ao estudo do 

fenômeno religioso, como já mencionamos, uma certeza estava conosco: até aquele 

momento havíamos conhecido o que a psicanálise tinha a dizer sobre a experiência 
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religiosa. Dali para a frente queríamos, então, ver (ou mesmo investigar) o que a 

experiência religiosa teria a dizer à psicanálise. Um processo, portanto, um tanto 

paradoxal, diferente do estilo corrente de pesquisa psicanalítica, porém próximo ao 

que Freud fez o tempo inteiro em sua teoria: deixar que o fenômeno psíquico se 

apresentasse por meio da escuta clínica.

Tínhamos em nós a certeza de que queríamos assim fazer pesquisa em 

psicanálise; porém, não sabíamos, até então, o que estudaríamos ou mesmo para 

qual fenômeno religioso voltaríamos nossos olhos. Era abril de 2007, 

despretensiosamente, tivemos contato,  mediante uma reportagem, com os 

“romeiros de frei Damião” em sua peregrinação na região do litoral de Pernambuco. 

O impacto da imagem devota nos remeteu a outro fenômeno religioso pertinente ao 

contexto nordestino, “os romeiros e devotos do Padre Cícero” em Juazeiro do Norte, 

Ceará. Não sabíamos ao certo por onde começar, como escrever, ou mesmo o que 

pesquisar; só sabíamos que seria, pois, importante estudar tal fenômeno com sua 

força para o povo do sertão nordestino. 

Passados alguns dias, em orientação com o professor Zeferino Rocha, do

programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica, da Universidade Católica de 

Pernambuco, expomos-lhe nossa ideia. Professor Zeferino achou pertinente, 

corroborou com nossa suspeita de não haverem estudos nessa temática e 

prontamente nos encaminhou a um professor do Mestrado de Ciência da Religião,

que havia feito doutorado sobre a beatificação de Pe. Cícero. Esse professor nos 

pôs em contato com a irmã Annete Dumoulin, freira belga que coordena em Juazeiro 

do Norte, um Centro de Psicologia da Religião. Entramos em contato com a referida 

freira, expomos nossas ideias e, finalmente, marcamos para julho de 2007 nossa 

primeira visita para Juazeiro, a fim de conhecermos tal fenômeno.

19/07

Em nosso primeiro dia na cidade, percebemos que a mesma já respirava fé e

devoção. Pela metade da manhã, fomos ao Semeador, residência das irmãs Annette 

Dumoulin e Ana Tereza; lá podemos, em longa, conversa expor nossas expectativas 

e o desejo de estudar esse fenômeno. Irmã Annette havia chegado a Juazeiro há 
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cerca de 30 anos, deixou o ensino na Universidade de Louvain, Bélgica, para se 

dedicar ao estudo da experiência de fé romeira. Na continuidade de nossa conversa 

irmã Annette nos relata a sua convivência com o pesquisador Antoine Vergote. Por 

meio dela, também fomos tomando conhecimento da simplicidade do povo, da sua 

alegria, da sua espontaneidade, da sua fé genuína no Padim Ciço. Aos poucos, ela 

nos conta sobre o que podemos chamar de gênese da fé romeira, ou seja, a origem 

simples e espontânea das manifestações religiosas que aqui se encontram. À 

medida que vamos ouvindo seus relatos, vamos nos recordando das inúmeras 

passagens do texto freudiano, que nos permitiriam dialogar com o que aqui está 

posto. 

Andar pelas ruas de Juazeiro nesses dias é se deparar com multidão de 

romeiros dos mais variados locais do Nordeste. Vestidos de preto, ou azul e branco, 

chapéu de palha e firmeza nos passos, eles fazem todo sacrifício para chegarem a 

terra do Padim Ciço, considerada a “Jerusalém do Nordeste”. 

Esse primeiro contato já foi nos dando clareza que investigar a experiência 

vivida por eles não seria nada fácil, a começar pelos métodos investigativos de que 

dispomos. Por um tempo, cogitamos a possibilidade de recuar, parecia que, apesar 

da afetação, a experiência psíquica dos romeiros era inacessível, ou nós não 

estávamos sabendo como chegar até ela. Havia nos romeiros uma forte estranheza 

quanto à nossa presença, uma indagação constante a respeito de quem éramos e o 

que fazíamos ali.

20/07/ – MISSA CAMPAL

Era 05 (cinco) horas da manhã, quando irmã Dora bate à porta do quarto e 

nos chama para a peregrinação e missa. Ainda às escuras saímos pelas ruas do 

Juazeiro, rumo ao local da missa. Não nos preparamos, é bem verdade, para o que 

veríamos: numa das ladeiras, ao olharmos para trás, demo-nos conta da multidão 

que subia com cânticos e benditos, em resignada peregrinação. E, aos poucos, eles 

vão cobrindo o pátio onde a missa ocorrerá. No caminho, é muito comum nos 

depararmos com fileiras de mendigos aglomerados; parecendo até que há uma 

peregrinação desses também em direção a Juazeiro.
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Com o auxílio de uma das freiras, tivemos acesso ao palanque principal onde 

a missa seria celebrada e mais uma vez não nos contivemos ao contemplarmos a 

multidão em pleno exercício da experiência de fé. Do alto pudemos ver rostos 

marcados pela dor e o sofrimento que tanto assola os sertanejos. Um senhor nos 

atraiu o olhar imediatamente: de preto, olhos cerrados, chapéu comprimido ao peito, 

parecendo ver além do que os olhos contemplam. Enquanto ele olha e vive sua 

experiência, nós o olhamos na esperança de saber o que se passa. Onde ele estaria 

naquele momento? Que contemplação era aquela? Até o momento, não 

encontramos palavras que, em sua íntegra de significados, possam descrever o que 

vimos na expressão simples daquele romeiro que, em meio à multidão, parecia estar 

só ...somente ele e sua fé. 

Durante a missa, muitos momentos de religiosidade coletiva: romeiros a 

erguerem seus chapéus de palha em cantoria firme e devota; a aplaudirem e a 

cantarem com firmeza. Nossos olhos, embora percorressem assustados toda a 

multidão à nossa frente, paravam sempre no olhar daquele romeiro. Um só romeiro 

que parecia representar a crença de todos os que ali se encontravam. 

Após a missa, seguimos a multidão em visitação ao túmulo onde o Padre 

Cícero está enterrado. Impressiona-nos a força e as inúmeras formas de crença que 

o povo manifesta. Imprensados frente ao túmulo, eles creem que os objetos que 

forem lançados no mármore serão abençoados de tal forma, que jogam fotos, 

dinheiro, bolsas, roupas (principalmente dos parentes que não puderam vir) e depois

os recolhem, convictos da bênção recebida.  

Ao sairmos da Igreja, passamos na Casa dos Ex-votos, local repleto dos mais 

variados objetos e esculturas corporais em sinal de agradecimento por graças 

alcançadas. 

Em companhia de uma das religiosas, fomos visitar o Museu do Pe. Cícero, 

local tido como sagrado para os romeiros. Ao entrarmos, era visível a reverência e a 

devoção desses. Um dos locais mais impactantes é a sala em que se encontra a 

cama onde o Pe. Cícero faleceu. Os romeiros acreditam que, ao colocarem objetos 

pessoais (fotos, relógios, dinheiro, roupas, flores, etc.) nessa cama, os mesmos 
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serão abençoados pelo Padre. O ritual se repete: eles chegam, demonstram 

reverência ao local, colocam os objetos sobre a cama, rezam e depois os recolhem. 

Recentemente, a pequena cama precisou ser gradeada; na vivência mística dos 

romeiros, nasceu a crença que era preciso deitar na cama de Padim para ser por ele 

abençoado.

Não podemos deixar de registrar a emoção que sentimos, o impacto que nos 

invadiu ao vermos os romeiros, seus olhares, gestos e expressões. Dentre tantos, 

dois nos chamaram a atenção: um casal chega em sua simplicidade, vestido de 

preto: ele usava chapéu de palha; ela lenço preto bem amarrado. Com resignação,

ele empurrava a cadeira de rodas dela; parecia pálida e um tanto fraca; só depois 

notamos uma sonda em seu colo. Lentamente, ele colocou a cadeira junto à cama, 

pôs-se ao lado dela, tirou o chapéu de palha, colocou-o junto ao peito e rezaram. 

Rezaram silenciosamente como se o Pe. ali estivesse. Nesse momento, enquanto 

os olhávamos, estranhos e desconhecidos sentimentos nos inquietavam.

Um outro senhor chegou e, ao entrar na sala imediatamente, pôs o chapéu de 

palha rente ao peito; seu olhar era contemplativo, sereno, parecia não estar ali 

naquele espaço físico, embora estivesse. Inadvertidamente, fizemos algo, que 

posteriormente, nos mostrou a fineza de que necessitaríamos para nos apropriarmos 

de tamanho fenômeno. Aproximamo-nos do referido senhor e lhe perguntamos por 

que ele vinha ali. Foi sua reação simples que nos fez perceber o absurdo que 

havíamos cometido: olhou-nos seriamente, como se quisesse dizer: - Como você 

ousa atrapalhar esse momento? Após nos contemplar com estranheza, mesmo 

assim respondeu: - Porque vim aqui ver meu Padim é a coisa mais importante da 

minha vida. Saímos do local constrangidos com nossa imprudente atitude, porém 

com a certeza, trazida pela experiência, de que era preciso deixar o fenômeno falar 

por ele mesmo apenas. E, nesse caso, olhar, observar, interagir, perceber, também 

são formas pertinentes de escutá-lo. Assim, ía tomando forma nossa proposta

investigativa. 

O museu ainda guarda pelo menos duas salas com os chamados ex-votos: 

fotografias, objetos e esculturas em madeira de partes do corpo, normalmente 

aquela parte em que se acredita ter sido curada pelo Padre.
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No início da tarde, fomos visitar o Horto na companhia de duas freiras. Até 

chegarmos lá, há um longo caminho, uma subida íngreme, que leva até à grande e 

imponente estátua do Pe. Cícero. Nesse percurso encontramos uma penitente: 

roupa preta, pés descalços, expressão sombria; ela subia colina acima, como se não 

sentisse o sol quente do sertão, que ardia naquela tarde. 

Finalmente, chegamos ao Horto; a dimensão da estátua do Padre Cícero e a 

visão da cidade naquela altura chegam a ser assustadoras. É no Horto que as 

crenças dos romeiros brotam, como águas que jorram da mais tenra fonte. Dentre 

elas, algumas nos chamaram a atenção. Há um pequeno espaço entre o corpo da 

estátua e a bengala (que era utilizada pelo Padre), ao que os romeiros dizem que 

aqueles que passarem por esse espaço serão, pois, abençoados pelo Padim. Ao 

subirmos as escadas e nos depararmos com esse detalhe, lá estavam eles, a 

passarem apertadamente; aqueles que tinham dificuldades eram motivo de risos 

inocentes para os outros. Ao nos aproximarmos, indagamos se poderíamos 

fotografar uma senhora que ia passando; alegremente, ela permitiu; fotografamos 

também um senhor. Imediatamente, uma fila se formou de romeiros e romeiras a fim 

de serem fotografados; um deles aproxima-se e nos indaga: - Quanto é pra senhora 

tirar uma foto minha? Tal fato nos surpreende, pois acreditamos que nós é que 

deveríamos pagar pela foto tirada. Mais uma vez, nos comove a disponibilidade da 

gente romeira do sertão. E já aqui nos pomos a indagar: certamente a alma romeira

tem mistérios a serem desvelados. 

A estátua do Horto, bem como outras estátuas da cidade, estão repletas de 

assinaturas dos romeiros e devotos, como também de pedidos de oração; mais uma 

crença dessa gente. 

Ao entrarmos no museu do Horto, especificamente na sala dos potes de 

água, uma das freiras trata de nos explicar que aquela água fora ali colocada 

apenas para matar a sede dos romeiros; porém não tardou para que uma nova 

crença emergisse. Por se encontrar no Horto, próximo à estátua, os romeiros 

acreditam que a água seja milagrosa; então, é preciso bebê-la. Há os que acreditam 

ser preciso beber um pouco da água de cada um dos doze potes que lá se

encontram. A mesma freira nos conta a história de uma mãe que queria que o filho, 



106

ainda criança, assim o fizesse, bebesse um pouco de água de cada um dos doze 

potes que ali se encontram. 

Impressiona-nos no Horto a quantidade de ex-votos, como também, a 

delicadeza das formas corporais esculpidas. Conforme a crença, a parte do corpo 

que foi curada pelo Padre Cícero deve ser esculpida em madeira e deixada lá. São 

incontáveis peças: cabeças, braços, pernas, tórax, seio, mãos, pés, corpo inteiro. Ao 

entrarmos numa das salas e olharmos para cima, vimos inúmeras peças 

penduradas, como também, fotografias, relatos escritos de curas, peças de roupas, 

etc. E foi com esse contato inicial que começamos nosso estudo.

- Um desafio está começando: dialogar experiência de fé e psicanálise

Era, então, julho de 2009. Haviam se passado dois anos após a primeira visita 

a Juazeiro. Esse retorno, por certo, nos trouxe inúmeras compreensões acerca da 

condução do que seria por em diálogo a experiência de fé dos romeiros com os 

aportes metapsicológicos. Após dois anos de preparação e articulações teóricas,

retornamos a Juazeiro para, finalmente, começarmos a apreensão do que seria o

fenômeno psíquico aqui investigado. Inicialmente chegamos lá com inúmeras 

expectativas. O anseio pela pesquisa e pela construção dela nos fizeram esbarrar 

em alguns obstáculos. Chegamos munidos de todo o equipamento necessário para 

a realização da nossa investigação: máquina fotográfica, filmadora, gravador, como 

também tínhamos um modo já formatado para nos aproximarmos dos romeiros. 

Acreditávamos, até então, que estávamos prontos para realizarmos nossa pesquisa. 

Tínhamos uma preocupação constante com o que eles falariam, se, realmente, 

poderíamos pôr em diálogo com a teoria o que simplesmente viessem a falar. 

Fizemos, então, o mesmo percurso de dois anos atrás: fomos à missa campal e,

diante da multidão, tudo parecia inerte. Fomos ao túmulo do Pe. Cícero, ao Horto,

diante da grande estátua, ao museu, à sala dos ex-votos, parecíamos está numa 

brincadeira de esconde-esconde: enquanto procurávamos, o fenômeno se escondia, 

se ocultava sorrateiramente.  À medida que tentávamos acessar o fenômeno, 

parecia-nos que mais ele se esquivava. Inicialmente, isso nos foi desesperador e 

angustiante. Tentamos de várias formas dialogar com os romeiros e nossas 

inúmeras tentativas produziam apenas sorrisos tímidos ou respostas 
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monossilábicas. Começamos a acreditar que havíamos nos enganado, que o que 

tínhamos presenciado, em julho de 2007, havia sido um equívoco. Como pode? Há 

dois anos tínhamos nos deparando com um fenômeno tão espontâneo, tão simples, 

que se revelava em cada canto, em cada esquina, em calçada de Juazeiro do Norte. 

Onde ele estava agora? O que ocorreu? Nosso retorno continuou acompanhado de 

inúmeros questionamentos e com a triste sensação de que tal viagem teria sido 

extremamente improdutiva. Na esperança de entendermos o que havia acontecido, 

fomos ao texto freudiano; mais uma vez, fomos ao método por ele elaborado de 

acessar fenômenos psíquicos. No pequeno texto Recomendações aos médicos que 

exercem a psicanálise (1912), Freud aborda a postura do analista frente ao que é do 

seu inconsciente, como também do paciente; nesse caso, podemos pensar, 

especificamente em se tratando da pesquisa, naquilo que é do inconsciente do 

investigador frente aos sujeitos pesquisados e vice-versa. Só aí tivemos clareza do 

que tinha se passado. Havíamos chegado a Juazeiro munidos dos aportes 

psicanalíticos, tínhamos a ânsia de que os romeiros falassem ou, até mesmo,

corroborassem com a teoria. Estranhamente, parece que, numa leitura de 

inconscientes, o fenômeno se deu conta disso. Percebeu que não estava sendo 

respeitado em sua singularidade, percebeu que não poderia se mostrar tal como é e, 

assim, preferiu não se revelar, daí porque, quando retornamos, tínhamos a 

sensação de mãos vazias. Parece que, da mesma forma que na clínica, a ansiedade 

do analista não lhe permite ouvir ao certo o que o cliente lhe quer revelar; assim se 

faz; ao menos, essa foi nossa experiência, no campo da pesquisa em psicanálise. 

Nosso anseio em escutar, em saber, em conhecer aquilo que estamos propondo 

estudar pode silenciar tal fenômeno. Assim como a postura do analista, em seu 

constante movimento de presença, implicação e reserva (FIGUEIREDO, 2000),

permite que o inconsciente do cliente lhe chegue, assim precisa ser o pesquisador 

em psicanálise, deve colocar-se à escuta simples e genuína do que os sujeitos 

pesquisados lhes queiram revelar. Nesse ponto, nos demos conta de uma 

especificidade do trabalho aqui elaborado: nosso fenômeno de pesquisa agora 

passa a ditar a melhor forma de acessá-lo. Diferentemente de outras formas 

investigativas, investigar em psicanálise é deixar que o fenômeno psíquico se revele. 

Nesse processo de revelar-se, ele, o próprio fenômeno, poderá guiar o pesquisador 



108

na melhor forma de acessá-lo. Isso seria o que aqui achamos por bem 

denominarmos de movimento metodológico, ou seja, a capacidade de o método de

pesquisa utilizado adequar-se às peculiaridades do que se está investigado e, desse 

modo ser construído; conforme já fora mencionado, assim como a histérica fez com 

Freud e a metapsicologia nasceu (FREUD, 1893-1895/1976), tal movimento 

continua pertinente dentro das peculiaridades investigativas concernentes à 

psicanálise.

Um ponto aqui merece ser mencionado, a transferência que estabelecemos 

com a experiência dos romeiros na primeira vinda em 2007 e, na segunda, já em 

2009. No primeiro contato, pareceu-nos realmente que tínhamos uma pré-disposição 

para simplesmente conhecer o que ocorria na cidade de Juazeiro. Já na segunda 

vinda, diante da (pré)ocupação eminente em compor a tese, não conseguíamos vê-

los. Retomaremos essa discussão acerca da transferência na pesquisa, mais 

adiante. 

Diante disso, entendemos que era preciso deixar a psicanálise em suspenso, 

temporariamente, como qualquer outra teoria. E aqui nos recordamos da oportuna 

recomendação de Silva:

Ao iniciar-se uma investigação, portanto, há que renunciar 
aos conhecimentos prévios e colocar-se numa posição de receptiva 
curiosidade, sem que a ânsia de conhecer obstrua ou determine as 
representações deixadas livres para se organizar “gestalticamente” a 
partir do material que se oferece à observação.(1993, p.22)

Chegarmos diante dos romeiros desprovidos de qualquer pretensão;

desejarmos apenas que o fenômeno religioso ali existente falasse por si só. Querer 

que ele se mostrasse a nós, se revelasse, se apresentasse apenas, por meio de 

cada romeiro e devoto. Desse modo, nossa intenção passou a ser que o fenômeno 

falasse, gritasse (se fosse o caso), se mostrasse, somente... se mostrasse a nós, de 

modo assombroso e desafiador. Se mostrasse numa dimensão que não se pode 

mensurar nem prever, na dimensão humana mais densa e complexa do 

inconsciente, porém repleta de significados.

A partir dessa experiência demos-nos conta da necessidade do movimento de 

presença, implicação e reserva na construção da pesquisa, como já mencionado.
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Uma investigação tomando forma...

Janeiro de 2010

27/01

Essa viagem, diferentemente das outras, começou quando ainda nos 

preparávamos para ir a Juazeiro. Por já estar na metade do período do doutorado e 

por ser a mais longa das que já havia feito, ela suscitava algumas impressões. 

Podemos afirmar que seu começo se deu quando fomos arrumar nossa mala de 

viagem. Foi impossível não ecoar em nossa mente certas colocações, que nos 

foram feitas ainda em São Paulo, numa aula da professora Marília Ancona Lopez. 

Naquele dia, fomos questionados quanto à metodologia que utilizaríamos em nossa 

tese. Explicamos-lhe como pretendíamos realizar nosso trabalho em Juazeiro a fim 

de chegarmos ao objetivo então proposto. Compartilhamos com Marília e com os 

colegas da disciplina nossa preocupação ao utilizar a observação participante. 

Lembro que, na época, expressei: - Ao olharem para mim os romeiros logo 

percebem que sou estranha ao seu meio. Ao falar isso, recordamos a colocação de 

uma colega, e é exatamente isso que agora ecoa em nós. Disse-nos ela: - Então vá 

para Juazeiro disfarçada de romeira. Acreditamos mesmo que ela quis dizer ‘chegue 

lá o mais próximo possível da realidade deles’. Seguindo o eco dessa afirmação,

tivemos a preocupação em nos apresentarmos lá de modo que se aproximasse 

sobremaneira da realidade do povo romeiro. Sabíamos agora que a simplicidade da 

alma e da estética fariam parte incisivamente da nossa tese. Assim começou mais 

uma viagem.

28/01

Levantamo-nos às 04:20 da manhã para seguirmos para a cidade de 

Salgueiro; de lá iríamos para Juazeiro. Durante as horas de viagem, pensávamos o 

tempo todo no que nos reservaria essa viagem. Iríamos ao encontro do nosso objeto 

de estudo na esperança de sermos por ele encontrada. Estávamos em busca do 

fenômeno psíquico, que está ao alcance dos olhos, porém intocável para as mãos. 

O dia transcorreu tranquilamente; porém, no silêncio noturno, algo começou a nos 

inquietar acerca dos processos de investigação de que dispomos até então. 
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Chamamos à memória nossa primeira ida a Juazeiro; a segunda também 

recordamos. Foi impossível não compararmos as duas. A primeira, a trazer-nos um 

impacto visceral, nosso objeto de estudo invadiu-nos, afetou-nos, falou conosco; e 

nós estávamos abertos para tal. Já a segunda deu-nos a impressão de ter sido 

perdida, improdutiva, inútil. Estávamos tão inquietos e ansiosos para ‘capturarmos’

nosso objeto que ele nos escapou por completo. Passamos horas em casa em pleno 

ócio e, quando nos deparávamos com os romeiros, não conseguíamos se quer 

senti-los. A impressão que ficou foi que nossas limitações acadêmicas e, porque não 

dizermos, pessoais boicotaram nosso potencial pesquisador. E agora tomados pela 

insônia nos questionávamos: Por que todo esse material para nada serve? Por que 

nossa relação, de humano que pesquisa humano, não pode constar numa tese? Por

que não podemos falar que nossas limitações ocultaram de nós mesmos o 

fenômeno que tanto desejamos investigar? Questionamentos soltos faziam

companhia à nossa falta de sono. Finalmente, conseguimos dormir embalados pela 

ausência de respostas e na esperança de encontrarmos romeiros já no carro que 

nos levaria até lá.

29/01

Mais uma vez, acordamos pela madrugada à espera do carro que nos 

conduziria até Juazeiro. Fomos logo informados pelo motorista que romeiros não 

viajavam nesse tipo de carro. Durante toda a viagem, conversamos com uma 

senhora sobre a experiência dos romeiros. Já perto de chegarmos a Juazeiro, um 

senhor de idade pega carona no carro; ao entrar vai logo gritando: - Estou indo para 

Juazeiro tomar a bênção ao meu padim pade pade ciço. E começa a cantar alto: -

Olha lá no alto do horto, ele tá vivo padim não tá morto... Diante disso, sorrimos 

interiormente. Chegamos! Percebemos que há um misto em nós de “presença, 

implicação e reserva”. É isso! Chegamos ao ponto chave que tanto nos impactou 

com as diferenças das duas viagens anteriores. O que nós precisamos para a tese é 

do movimento ‘semelhante’ ao que permeia a clínica psicanalítica. O analista não 

persegue o inconsciente do analisante; pelo contrário, o analista se presentifica, se 

implica, porém se reserva para que esse inconsciente surja simplesmente. Só,

assim, entendemos que é preciso estar aqui sem estar ao mesmo tempo. 
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Precisamos querer nosso objeto sem querê-lo e, agora, entendemos que é assim,

sem querer mesmo, que ele se revelará. É assim que o encontraremos e com ele 

dialogaremos. Ainda, no caminho, compreendemos que não podíamos estar aqui 

como psicóloga nem muito menos como doutoranda. Tínhamos que aqui chegar, 

ficar e partir apenas como humana.

Lembramos que em Juazeiro há um historiador e pesquisador do fenômeno 

do Pe. Cícero. No final da tarde, fomos então conversar com o Sr. Daniel Walker. 

Daniel coordena uma pesquisa, durante as romarias, que traça o perfil do romeiro 

que aqui chega. Para nossa surpresa, ele fala da modernização dos romeiros por 

meio da grande frequência destes nas lan houses da cidade. “Eles vão descarregar 

as fotos, pois muitos romeiros possuem máquina digital, como também, mandar 

notícias da romaria por e-mail para aqueles que não puderam vir”. Daniel também 

relata a preocupação com a instituição do turismo religioso na região, com o

consumo de bebida alcoólica por parte de romeiros jovens, como também com a 

presença dos evangélicos durante as grandes romarias. “Eles chegam aqui muito 

bem preparados, trazem água, remédios, aliciam os romeiros. Tenho acompanhado 

site deles o número de conversões”. Para Daniel a experiência dos romeiros é única, 

singular, criativa, espontânea, misto de simplicidade com fé genuína. À noite, fomos 

à Igreja da Mãe das Dores. Ao passar pelos romeiros, dei-me conta que câmera 

fotográfica, filmadora e gravador nos furtavam o encontro com o fenômeno 

simplesmente. Então, decidimos ir sem nada, decidimos ir somente e apenas 

encontrá-lo. Passamos pela igreja, demos algumas voltas e paramos ao lado de um 

romeiro alagoano, não conversamos com ele, apenas observamos sua forte e 

marcada expressão de fé. Fomos para uma das portas laterais da igreja e lá nos 

deparamos com um casal de romeiros também de Alagoas. Indagamos se eram 

romeiros ao que prontamente responderam que sim. Não resistimos e perguntamos 

o que eles sentem ao chegarem a Juazeiro. O Sr. M. respondeu com a mão no 

peito: - Eu sinto tanta coisa aqui dentro de mim quando chego aqui. Eu passo o ano 

todo com meu coração fechado. Quando chego aqui meu coração se abre. Já a Sra. 

G. com um largo sorriso declara: - Minha maior alegria é vir aqui na terra do meu 

Padim. Já vim quatro vezes, mas enquanto vida eu tiver eu venho. Apesar do 

cansaço do dia ficamos a pensar “nas tantas coisas” que Sr.M. afirmou sentir. Não 
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imaginava ele que nosso estudo estava em busca exatamente dessas tantas coisas 

que os romeiros trazem dentro de si.

30/01

Nesse período, não é difícil ser acordado aqui em Juazeiro, pelas buzinas de 

ônibus, carros e caminhões paus-de-arara que aqui chegam, repletos de romeiros. 

Podemos dizer que a cidade “é só romeiros”: ruas, calçadas, praças, casas, onde se 

passe para onde se olhe, lá eles estão. Desde a primeira vinda a Juazeiro, a irmã 

Annette explicou-nos como conhecer um romeiro: normalmente vestidos de preto 

com chapéu de palha, tanto homens, mulheres, jovens, adultos, idosos. Levantamos 

muito cedo e, durante o café, uma das freiras nos relata a seguinte história: é sabido 

aqui em Juazeiro que uma senhora em São Paulo estava com a filha pequena 

bastante doente. Certa vez, ao chegar ao quarto da menina, deparou-se com um 

padre vestido de preto, com bengala na mão e chapéu. Assustada, ela disse: - Se 

não estar aqui para ajudar, também não atrapalhe. Ao virar as costas, percebeu que 

o padre havia sumido. Estranhamente, a filha foi aos poucos ficando boa da 

enfermidade. Chegando ao trabalho, vê na mesa de uma colega de trabalho um 

pequena estátua do Pe. Cícero; sem a menor dúvida, ela afirma: - Esse foi o padre 

que vi no quarto da minha filha. Tamanho foi o impacto que ela resolve vir a Juazeiro 

conhecer o fenômeno religioso que aqui havia. 

A cidade se prepara para as comemorações do seu centenário. Nesse 

período, serão distribuídas um milhão de mudas de Juazeiro, mas para isso os 

romeiros precisarão fazer um cadastro. Como prova da criatividade mística desse 

povo, uma das freiras chega nos contando: - Uma romeira agora cedo chegou 

perguntando: é aqui que vão entregar a arvre benta por meu padim pade Ciço. Eu 

quero uma viu; pois tão dizendo que essa arvre vai abençoar muito a gente, pois tá 

benta por padim. Isso não nos causa surpresa, os romeiros aqui são misticamente 

livres, se é que podemos falar assim. Eles criam e recriam a simbologia da fé que 

seguem. Há uma liberdade em seu imaginário quer individual, quer coletivo. Os 

romeiros criam códigos místicos e os transmitem por gerações. Tanto para os que 

criam, para os que transmitem como para os que escutam as tradições populares, 

parece haver uma verdade póstuma nessas criações. Assim se pensa... assim se 
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crê... assim o é... E é dessa forma que o romeiro que aqui chega pode manifestar, 

pode expressar “as tantas coisas que sentem”. Saímos para conhecer um rancho 

(locais onde os romeiros se hospedam, geralmente casas ou pousadas com 

pequenos quartos) de romeiros em companhia de uma das freiras. O primeiro que 

visitamos é considerado um dos maiores ranchos que acolhe romeiros aqui em 

Juazeiro. Por toda a cidade, por todos os cantos, esquinas e ruas nós os 

encontramos. 

À tarde, por volta das 15:00 horas, fomos com irmã Annette e demais freiras 

ao salão paroquial onde ocorre o encontro de romeiros. Um rico momento, sem 

dúvida, com cânticos, relatos de experiências, entoação de benditos e muita 

comoção. Ao iniciar o encontro, irmã Annette nos apresenta e pede para que 

expliquemos, ao grupo de romeiros que ali se encontra, o nosso trabalho. Após isso, 

ela solicita que, encerrado o encontro os romeiros venham conversar conosco, pois 

ali estamos para conhecer um pouco mais da experiência de fé que eles vivem. Não 

sabemos, ao certo explicar, talvez a proximidade com as freiras e a aparência com 

uma delas, mas, aos poucos, os romeiros começaram a nos chamar de “irmã” e 

acreditarem realmente que éramos freira também; para alguns deles éramos uma 

freira nova, que havia chegado à cidade para conhecer a experiência deles. Essa 

associação espontânea foi extremamente importante para a perspectiva 

metodológica adotada no nosso trabalho, mesmo esclarecendo que não era freira;

não teve jeito; ao nos verem ao lado das religiosas do local, eles logo acreditaram e 

divulgaram: - Há uma freira nova que quer conversar com a gente. Essa situação 

corroborou com nosso trabalho, pois eles já não mais nos viam como uma estranha, 

mas como alguém ‘incorporada’ ao seu universo; assim, deixamos de ser uma 

pesquisadora (ao menos para eles) para sermos alguém integrada à realidade deles. 

Estava estabelecida a transferência de que precisávamos para realizar nosso 

estudo. Isso foi ‘imprescindível’ para que as facetas do fenômeno, que viemos aqui 

investigar, se revelassem. Ficou evidente que, nesse universo de simplicidade 

extrema do romeiro, seria completamente inviável filmar ou, até mesmo, gravar 

nossa conversa. Diante dessa imposição do fenômeno que estamos investigando, 

decidimos adotar um procedimento semelhante à clínica: pedimos para que eles nos 

falassem sobre a experiência que tinham com o Pe. Cícero, os deixamos falar 
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apenas; após isso, registramos tudo. Findado o encontro nos vimos rodeados de 

romeiros a questionarem o que nós queríamos e a se prontificarem a participar; 

pedimos para falar com um de cada vez; aos poucos, fomos solicitando que 

falassem acerca de suas experiências como romeiros. Como num bate-papo 

descontraído, e assim o era, eles foram falando - Ah, é a coisa mais maravilhosa 

que nóis sente quando chega aqui. – Nóis tem tanta graça alcançada aqui, pelo meu 

padim Ciço.- Eu tenho todo prazer da vida em vim ver meu padim.- O romeiro sofre, 

mas chega aqui com fé. – A coisa melhor que tem é a gente sair da terra da gente 

para visitar nossa mãe das dores e o nosso Padim Ciço.- Nóis se sente a pessoa 

mais feliz do mundo. – Só Deus sabe a alegria é que estar aqui. Entre uma fala e 

outra algumas recomendações nos foram dadas: - Ói a senhora tem que entender a 

fé da gente...- Pois é assim minha fia guarde na sua memória.- Pois aprenda com os 

romeiros pra você fazer a coisa certa.- Guarde bem o que eu lhe disse e vá bem no 

seu estudo.

Foi nesse momento, após o encontro de romeiros, que conhecemos um 

romeiro de apenas 10 anos e sua avó dona L., romeira fretante (aquele que organiza 

caravanas de romeiros até Juazeiro), que nos convidou para passar um dia no 

rancho com eles.

31/01

Por volta das 07:40, chegamos à sala de Informação aos Romeiros; lá estava 

M. pequeno romeiro de 10 anos, à nossa espera para irmos ao rancho. Passaríamos 

todo aquele dia em companhia de um grupo de romeiros. Lá chegamos e nos 

surpreendemos com a alegria daquele povo, com sua receptividade e acolhida. 

Dona L. tratou logo de ir conosco até outros quartos nos apresentar aos romeiros e 

romeiras que ali estavam. Ficamos por alguns minutos em um dos quartos daquele 

rancho. Expliquei que estava ali para conhecer a experiência dos romeiros. – Ah é 

uma coisa muito boa. – Nóis junta dinheiro o ano todinho, para poder vir aqui. – E a 

senhora é de onde? – A senhora é devota de Padim também? – Fale pra gente em 

que a senhora acredita. Num é possível que a senhora num acredite em Padim...

Não sabemos, ao certo, se pela nossa aparência ou a proximidade com as freiras, 

mas os romeiros continuaram então a nos chamarem de irmã. Tivemos, porém que 
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esclarecer que estávamos ali para conhecer melhor a experiência religiosa do 

romeiro de Pe. Cícero e que não éramos freira. Voltamos, então, para o quarto do 

grupo de romeiras que nos recepcionaria naquele dia e assim começamos uma boa 

conversa sobre o que é ser romeiro. Sentamo-nos nos colchões no chão; aos 

poucos, a emoção foi nos tomando e com muito esforço conseguimos controlá-la, 

lembrávamo-nos, naquele momento, das palavras do professor Luiz Claudio 

Figueiredo: presença, implicação e reserva (2000). Ali, sentados no chão do rancho 

entre os romeiros, fomos percebendo com maior clareza que essas três etapas 

precisariam nos acompanhar. Estávamos ali presentes, ali estávamos simplesmente;

e, sem dúvida, estar ali já nos implicava nos processos psíquicos representados 

pelos romeiros e por fim, precisaríamos de uma dada reserva, pois isso seria 

imprescindível em nosso processo investigativo; era exatamente na reserva que 

poderíamos acolher nosso fenômeno.

Cada uma das romeiras ali queria relatar o que sentia, quantas viagens tinha 

feito até Juazeiro, um milagre ou uma graça alcançada. Entre risos e lágrimas, elas 

foram nos relatando suas experiências com o Padim Ciço. Sentamos todos no chão, 

pedimos para que nos contassem sobre a experiência de serem romeiros; à medida 

que começam a falar, lágrimas e palavras se misturam e também nos emocionam.

Uma romeira prontamente diz: - Meu marido pergunta porque num rezo pra Padim 

em casa mesmo; eu tenho uma image dele desse tamanho (mostrando mais ou 

menos o tamanho da estátua) mas num é a mesma coisa não. Aqui a gente reza 

todo mundo junto, é muita gente, aí a fé de todo mundo junto, faz crescer a fé e os 

milagre acontece. Meu Padim Pade Ciço e minha mãe das dores. Esse relato 

simples da romeira quase instantaneamente remete-nos aos escritos de Freud 

(1905) e a sua busca incessante para conhecer as forças psíquicas que regem essa 

experiência.

Dando continuidade aos relatos, o grupo romeiro começa a nos falar da 

importância dos “benditos”, ou seja, os cânticos entoados por eles desde a saída de 

casa até a chegada a Juazeiro. Os mesmos são cantados em gratidão ao Pe. Cícero 

ou a Mãe das Dores, com versos simples num movimento repetitivo: uma voz entoa 

o verso e os demais repetem. Os romeiros relatam o alívio que sentem ao cantarem 
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os benditos, a alegria e o prazer: - Nóis viaja a noite todinha, em cima do caminhão, 

e nóis vem cantando. Nóis num consegue parar de cantar não.Ói e é bunito de ver, 

viu, os romeiro tudim cantando para meu Padim e a mãe das dores. Em dado 

momento, perguntamos porque eles acham que os cânticos entoados são chamados 

“benditos”, um pequeno romeiro de 10 anos responde: - Porque é bem dito...

Assusta-me a riqueza dessa resposta, como também, a aproximação da fala dessa 

criança, com o recurso linguístico tão utilizado na prática analítica, especialmente 

por lacanianos. O pequeno M. tinha toda a razão. A multidão de romeiros, diante de 

um universo de sofrimentos tão malditos, precisava mesmo entoar seus benditos. A 

repetição dos versos pela multidão parece trazer o reforço psíquico de que 

necessitam para acreditarem que tudo que há ali é bem dito: a cidade, os lugares, as 

árvores, as calçadas, a experiência, a vida...Tudo em Juazeiro se faz bem dito 

diante dos benditos cantados pela nação romeira. 

Já que a conversa era sobre bendito, uma romeira timidamente se oferece 

para entoar um  que foi por ela composto para essa viagem:

Jesus e Nossa Senhora é a luz do mundo inteiro

Meu Padrinho Cícero é o santo anjo de Juazeiro

No dia 20 de julho ele se despediu dos romeiros

Meu filho chegou a hora eu vou morar com o pai verdadeiro

O Brasil entristeceu todo Nordeste chorou

Os anjos no céu fez festa quando meu padrinho chegou

Foi embora meu padrinho mais não esqueceu seus romeiros

Todo ano ele chama nos pra visitar Juazeiro

Ofereço esse bendito pra quem tanto me ajudou

Ao nosso Padrinho Cícero o filho de mãe Quinô.

Enquanto conversávamos, uma romeira tímida cuidava da comida que seria, 

então, servida. Todas queriam relatar suas experiências, os detalhes que motivavam 

a vinda para Juazeiro, os milagres, as curas e toda a devoção. Finalmente, o almoço 

estava pronto; o colchão em que outrora nos sentáramos fora rapidamente 

transformado em mesa, e a simples refeição foi servida. Durante a mesma muita 

conversa, lágrimas e risos a nos revelarem as facetas da fé romeira. Após o almoço, 

despedimo-nos daquele grupo impactados pela força pulsional, que move essas 

pessoas em sua prática de fé.
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Seguindo o contato com os romeiros, numa das calçadas laterais da igreja, 

um deles nos relata humildemente: - Vixe, nois num consegue dizer não. Eu sinto 

uma coisa aqui dentro (passando a mão no peito) toda vez que venho aqui. Eu tenho 

o coração fechado o ano todo, mas quando chego aqui ele se  abre. É um prazer tão 

grande vim aqui ver meu Padim que eu não sei falar não. Padim não morreu ele só 

se mudou, mas tá vivo.

Julho de 2010

17/07

Para nossa surpresa, como ocorreu na última vez em que aqui estivemos, em 

janeiro passado, os romeiros continuavam a acreditar que éramos freira, fato 

ocorrido espontaneamente, mas que muito tem contribuído com nossa pesquisa, os 

romeiros nos fizeram parte da realidade presente em Juazeiro. Nossa presença já 

não faz tanta diferença, não chama a atenção, não nos sentimos um corpo estranho, 

pois eles nos deram a pertença religiosa necessária para que nossos diálogos 

fluíssem. O romeiro é receptivo, mas também é desconfiado. Agora nós fazemos 

parte de sua realidade vivida nesse lugar e eles têm todo prazer em falarem, em nos 

entregarem a experiência que lhes é mais preciosa e cara. À tarde, fomos à 

recepção da imagem de Nossa Senhora Aparecida vinda da Basílica de aparecida 

do Norte em peregrinação até aqui; acompanhamos a carreata até a igreja dos 

Franciscanos. Lá, houve pequena recepção à mesma, com cânticos, rezas e 

petições. Nessa celebração não havia muitos romeiros ainda; os mesmos estavam 

começando a chegar ao centro da cidade onde se situa a maior parte dos ranchos. 

No retorno para casa, deparamo-nos com um caminhão pau de arara cheio de 

romeiros de Alagoas. Há uma forte emoção a nos tomar cada vez que nos vemos 

diante de veiculo desses. Assustadoramente, os romeiros que aqui chegam em pau 

de arara são idosos, apertados nos duros bancos de madeira bruta, saem de suas 

terras a cantarem e cantarem em constante penitência, sacrifício e devoção. A 

viagem nesse tipo de veículo parece trazer uma representação do próprio percurso 

existencial de cada. Viver, então, seria tomar um rumo, direcionar-se para algum 

lugar,  conduzido, muitas vezes, por um veículo nada confortável, inseguro, trôpego. 

Mas assim como no percurso existencial não se pode estar só, precisa-se do grupo 
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para rumar melhor, do mesmo modo, nos relatos dos romeiros, a viagem no pau de 

arara torna-se mais fácil porque estão na companhia uns dos outros e, apesar da 

rudeza do transporte, os cânticos aplacam toda dor e cansaço. 

À noite, estivemos na sala de recepção ao romeiro com as irmãs que aqui 

nos recepcionam. A missa já havia começado quando decidimos ir até a igreja: a 

sala de confissão e ao pátio principal. Encostamo-nos numa das portas laterais e 

nos deparamos com uma romeira alagoana; começamos, então, a conversar: - O 

que a senhora sente ao chegar aqui? – indagamos. Em seu vestido azul de cetim e 

com um terço ao pescoço, ela prontamente responde: - Nóis se sente muito feliz. É a 

coisa mais maravilhosa do mundo. Nosso coração se abre. Ao ouvir essa conversa,

outra romeira também alagoana se aproxima e diz: - Nóis se sente tão alegre vindo 

aqui vê padim que nóis num se alembra de casa não...nóis num se alembra de jeito 

nenhum. As duas começam, pois, a falar da viagem até aqui, da cantoria dentro do 

ônibus: - Nóis vem cantando o caminho todo e quanto mais nóis canta, mais nóis 

sente vontade de cantá. – disse uma delas. Ao que a outra logo completa: - Nóis 

canta, canta no caminho e a goela num dói não. A partir da fala dessas romeiras,

começamos a perceber a importância de preservarmos o português falado aqui 

pelos romeiros. A fala deles, nesse caso, traz uma significação própria, que está 

além das regras e normas gramaticais. O sentido do que querem dizer pode estar

exatamente na maneira simples e ingênua como falam, na tentativa de colocarem 

em palavras aquilo que vivem enquanto experiência de fé.

18/07

Durante a tarde, numa conversa, as freiras relatam o caso de um romeiro que 

prometeu vir a Juazeiro dentro de um caixão caso alcançasse uma determinada 

graça. E, assim, fez: veio no ônibus dentro de um caixão, desceu na praça principal, 

também chamada de Praça dos Romeiros e percorreu os principais pontos da 

cidade indo até a igreja onde o Pe. Cícero está enterrado. Segundo as irmãs, esse 

caso nunca foi esquecido.

Sala de informação ao romeiro, 18:40, aqui os romeiros, especificamente os 

fretantes, chegam para registrarem os grupos de romeiros, que se deslocam para 
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Juazeiro, vindos das mais diversas regiões do Nordeste. Nessa época, é mais 

comum encontrarmos por aqui romeiros dos estados de Pernambuco e Piaui. 

Combinamos com as freiras que, após fazerem seus respectivos registros, os 

romeiros sejam encaminhados para conversar conosco, na própria sala de

informação aos romeiros. Dessa forma, começou nossa coleta de depoimentos.

Nesse contexto foi necessário evitarmos qualquer preparação prévia para a 

acolhida do fenômeno que estamos a investigar. Na perspectiva aqui adotada, não 

nos foi possível retirar o romeiro dos locais que frequentavam para conversar 

conosco. Foi preciso falar com o romeiro onde ele estivesse: na rua, nos pontos 

importantes da romaria, nas calçadas, nas portas das igrejas, nos ranchos. Ainda no 

corredor da sala, pergunto a um romeiro pernambucano o que ele sente ao vir aqui 

na terra do Pe. Cícero. – Eu sinto é muita alegria. Eu to é com 125 viage de carro e 

uma a pé. E enquanto vida eu tiver eu venho aqui. O romeiro tem prazer e 

satisfação em contar quantas vezes já veio a Juazeiro. Após isso, chega dona F.,

romeira de 57 anos, alegre, risonha, jovial. Explico para dona F. que estou aqui para 

conhecer um pouco da experiência dos romeiros. – Ah! Aqui eu sinto alegria, eu 

sinto paz, eu sinto a união entre os irmãos, a gente sabe que tem que pedir com 

muita fé. É a fé que a gente tem aqui dentro (nesse momento coloca a mão no peito) 

que faz o milagre acontecer. Eu passei três anos na igreja dos crentes, mas depois 

voltei pra meu padim. Comecei a ser romeira em 1976, eu fiz uma cesárea e fiquei 

muito ruim, daí eu disse: - Ô meu padim se eu ficar boa eu nunca mais deixo de ir 

pra Juazeiro. Era noite de pouco movimento, os carros de romeiros ainda estavam 

chegando à cidade. Uma das freiras nos pergunta se queremos conversar com uma 

senhora que está fazendo seu registro, ao que respondemos positivamente. 

Sorridente dona C., 66 anos, aproxima-se e já vai logo dizendo: - Quer falar comigo 

minha fia? Pedimos que sente e nos fale um pouco de sua experiência como 

romeira, sem pestanejar ela começa. Primeiramente eu sinto o Pai, a Virgem Mãe 

(Mãe das Dores) e o Divino; depois eu sinto a proteção do meu Padrinho Ciço. 

(Nesse momento começa a chorar). Ói minha fia é tão forte que nem consigo falar 

direito. Aqui é a nova Roma. Os ricos vai pra Roma, os romeiros vem para Juazeiro. 

Minha mãe sofreu muito com meu pai. Ela uma vez ia por uma estrada e viu meu 

Padrinho Ciço sentado numa pedra. Nesse momento padrinho disse a ela que se 
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acalmasse, pois ainda sofreria muito. Quando eu venho aqui é tão maravilhoso, eu 

me sinto acolhida no colo da mãe das Dores e abraçada pelo meu Padrinho Ciço. 

Minha mãe teve que dá nois tudim. Ela me deu para uma parenta mais ela num me 

quis, aí ela me deu pra uma mulher estranha, muito rica me criar. Ela era muito rica. 

Na casa dela eu era como uma escrava; eu era que fazia tudo, eu dormia num 

quartim no fundo da casa, era escuro e eu tinha muito medo. Aí todo dia as quatro e 

pouca cinco da manhã o marido dela me acordava batendo na porta para eu ir fazer 

as coisas. Um dia eu disse ô me padrinho Ciço me ajuda eu acordar antes dele bater 

na porta, para eu não me assustar mais de medo, pois a senhora acredite que no dia 

seguinte eu acordei um pouquim antes dele me achar e eu agradeci ao meu 

padrinho. Eu já sofri tanto minha fia, minha vida dava um ‘rumance’...um ‘rumance’ 

de tanto sofrimento fia. Eu casei com 13 anos e meu marido já tinha matado a 

primeira mulé dele; ele me batia tanto. Aí um dia eu tava de costas no fogão quando 

percebi alguma coisa atrás de mim, era ele com uma faca pra me matar pelas 

costas; quando eu senti eu gritei: - Valei-me meu Padrinho Ciço...Pois fia nessa hora 

o braço dele ficou parado nem subia nem descia. Ele disse que meu santo era muito 

forte e daquele dia em diante ele ficou com medo do meu Padrinho. Dois fi meu já 

morreu. Quando um morreu eu fiquei aperriada, com depressão; aí eu não levantava 

da cama e num vinha mais pra cá com os romeiros. Novamente eu disse: - ô meu 

Padrinho Ciço, ô mãe das Dores, me tire dessa cama para eu viajar com os 

romeiros. Pois fia dali a pouco eu fui ficando boa e hoje to aqui. Eu só bebia água. 

Nesse momento perguntamos a dona C. o que ela achava que tinha acontecido para 

ter ficado boa. – É a fé que nóis tem fia. A fé é uma coisa... a gente pede com 

aquela fé aqui dentro (bate levemente no peito) e aí as coisas, os milagre acontece. 

Eu rezo o terço com a intenção no meu Padrinho, é assim: Valei-me meu padrinho 

Ciço e o pai eterno sem fim (porque o pai num tem fim, né?). Oh pai eterno rogai 

pelo meu padrinho Ciço...e o meu padrinho Ciço rogai por mim. Tem outra também 

que eu rezo quando vou rezá o rosário: - Divino Espírito Santo dono dos meus

pensamentos me ajude nessa batalha com vosso consentimento. Com vosso divino 

braço...Com vosso divino braço! Explicamos para dona C. o objetivo do nosso 

estudo e pedimos que assine o termo de referência. Ela encerra dizendo: -Seja feliz. 

Escolha as melhores partes e pode ficar com ela...Dona C. nos abraça com os olhos 
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marejados, beija nossas mãos e agradece. Nesse momento, já nos encontramos em 

total afetação pelo que aqui estamos investigando. Dona C. não faz idéia, mas nós é 

que lhe seremos gratos por nos permitir ficar com aquilo, que lhe é mais precioso: 

sua subjetiva experiência de fé. Após a conversa com dona C. uma das freiras se 

aproxima e sabiamente nos diz: - A única segurança que o povo simples tem é a 

fé...Não tem poder, não tem dinheiro, não tem prestígio...O que eles tem é a fé que 

sustenta! O romeiro se identifica mais com o Cristo morto que com o Cristo 

ressuscitado. 

19/07

O dia teve início logo cedo. Levantamo-nos às 05:00 da manhã, fomos para a 

próxima esquina aguardar a passagem da imagem de Nossa Senhora Aparecida e,

posteriormente, assistirmos à primeira missa do dia. A rua por onde vinha a imagem

estava repleta de romeiros e, no meio deles, estava dona C. toda vestida de preto, 

chapéu de palha e rosário em punho. Acompanhamos a procissão até a basílica,

que já se encontrava lotada de romeiros. Pus-me num canto por trás do Altar 

juntamente com as irmãs. Foi um momento destinado à observação: o olhar do 

romeiro, melhor dizendo, o olhar romeiro é impressionante, junta-se contemplação, 

fé, resignação e algo extremamente humano que, nesse momento, não encontro 

vocábulo capaz de se aproximar do que vem a ser aquele olhar, seja em sua 

dimensão individual ou coletiva. Logo no início da celebração, padre Darci (reitor da 

Basílica de Nossa Senhora Aparecida) diz para os romeiros: - Sejam bem-vindos 

vocês que vieram à Basílica das Dores.

E, diante de uma multidão de romeiros, a desfilar com seus chapéus de palha 

nos pomos a pensar: até agora, não encontramos na teoria um correspondente para 

o que encontramos aqui, para a experiência que aqui surge simplesmente. Parece-

nos que é exatamente por ser tudo tão humanamente simples que se torna 

assustadoramente complexo de acessar por parte da teoria. Afinal, que função tem 

essa fé na vida psíquica desses romeiros? Como ela age diante dos processos 

psíquicos, tais como os conhecemos? Certamente, esse trabalho trará mais 

questionamentos que respostas fechadas...tal como encontramos ao longo da 

metapsicologia freudiana. 
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Por volta das 15:00, fomos acompanhar o momento mariano na Basílica da 

Mãe das Dores; durante cerca de trinta minutos, permanecemos sentados na igreja 

a observar os romeiros. Alguns entravam em absurda contemplação; outros 

entravam e iam até o altar de joelhos, certamente para pagar alguma promessa, 

outros entravam ou saíam chorando. Numa das portas laterais da igreja, uma 

romeira me fala: - Vixe eu sinto uma alegria maravilhosa. Pra mim Padim é o pai 

verdadeiro. Já outra romeira diz: -Padre Cícero é o intercessor. Uma outra romeira,

sentada num canto escondido na igreja, diz: - Minha fia eu sinto uma coisa tão 

maravilhosa que num tenho vontade de sair daqui não. No pátio principal, deparo-

me com uma romeira do Rio Grande do Norte que prontamente aceita conversar 

sobre sua experiência. Sentamos num espaço mais reservado, peço a dona A., 68 

anos, que me conte de sua experiência de ser romeira. – Ah eu sou romeira faz 

muito tempo minha fia, alías minha famia toda é romeira.Eu vou contar e você num 

vai esquecer não. Vinha eu, meu marido, oito filhos e minha mãe, onze pessoas, 

né?A gente sente a pessoa mais alegre do mundo aqui. As vezes eu vinha doente, 

grávida, com um buchão, mais vinha. Num deixava de vim ver meu padim e minha 

mãe das dores não. Meu marido faleceu de acidente e agora eu e meu filho 

juntamos os romeiros tudo e chegamos aqui. Olhe, primeiramente é DEUS, depois 

vem meu padim e a mãe das dores que intercede a DEUS por nóis porque eles tão 

mais perto de DEUS,né? Eu num adoro eles não, porque adorar só a DEUS, eu amo 

meu padim e a mãe das dores. Ah, tem uma fia minha em São Paulo aí apareceu 

um caroço na cabeça dela que se operasse ela ficava cega; aí eu fui ficar com ela, 

eu e minha outra fia. A primeira vez eu fui de carreta pra São Paulo, a senhora 

acredita? Quando eu cheguei lá minha fia só chorava, ela achava que ia morrer, mas 

eu sabia que num ia não porque meu padim e mãe das dores não ia deixar não. Ela 

foi fazer um exame e a coisa era feia, aí o médico disse para ela voltar pra Natal 

comigo, pois depois de três meses ela ficou boazinha. Eu fiz uma promessa de 

trazer a cabeça dela de madeira e uma foto dela também e deixar na sala do meu 

padim ciço e eu já cumpri essa promessa. Só Deus sabe alegria que é estar aqui. Ói 

a senhora pode usar o que eu disse em seu trabalho e muito obrigada.

Ao sairmos da sala em que estávamos, encontramos o pesquisador Daniel 

Walker, com quem havíamos conversado, das outras vezes que estivemos em 



123

Juazeiro. Diante do pátio da Basílica, vai relatando sua preocupação com as 

mudanças e com a implantação do turismo religioso em Juazeiro. Daniel conta que 

seu pai conheceu o Pe. Cícero: - Nenhum outro santo foi tão próximo, tão íntimo do 

povo quanto Pe. Cícero. Ninguém conheceu São Paulo, ninguém conheceu São 

Francisco, mas o povo que vem aqui normalmente é filho de gente que teve perto do 

Padre Cícero, que conviveu com ele. O romeiro tem prazer em vir aqui e quanto 

mais sacrifício, mais eles gostam. Ninguém consegue entender o que se passa aqui 

não. Outros pesquisadores já vieram, até ateus e viram que o romeiro não é um 

fanático, é alguém que simplesmente vive sua fé. Não quer convencer ninguém do 

que acredita.Daniel ainda relata uma preocupação geral dos estudiosos que aqui 

residem: a canonização do Padre Cícero. Isso poderá gerar uma institucionalização 

da fé romeira, furtando, assim, toda criatividade mística, que cerca o universo do 

romeiro. Após a conversa com Daniel, retornamos à sala de informação ao romeiro. 

Essa está cheia de romeiros que querem registrar seus grupos; prontamente,

começamos a ajudar irmã Dora a preencher as fichas dos romeiros, entre uma ficha 

e outra indagamos aos romeiros e romeiras o que eles sentem ao chegarem aqui. –

Vixe que é uma alegria demais. – Ah é uma alegria muito maravilhosa. – Ói é tão 

bom nóis vim aqui na terra do meu padrinho Ciço.

Às 18:30 retornamos para a sala de informação ao romeiro, já havia muitos 

enfileirados na calçada. Continuamos ajudando as irmãs no preenchimento do 

cadastro; entre uma ficha e outra, um relato, um aperto de mão. Como nos foi dito “o 

romeiro tem prazer em falar quando sente que alguém quer escutá-lo.” Dona I., 62 

anos, há 30 anos, faz viagens para Juazeiro nos diz: - Padim Ciço foi pessoa de 

grande evangelização. Ele deixou muita coisa boa, cabe cada um nóis seguir ou 

não. Obrigada e até setembro. Deus e padim ciço abençoe seu trabaio. Uma das 

ajudantes da sala de informação encaminha uma romeira de Natal, RN, para 

conversar conosco. Peço a dona M.D. que me conte sobre sua experiência de ser 

romeira. – Eu vou lhe contar tudo bem detalhadim. Eu fiquei viúva com 35 anos. 

Nóis tinha feito uma promessa para Padrinho Ciço, eu e meu marido, por conta do 

nosso filho. Aí ele morreu e eu fiquei muito mal. Ele morreu de forma muito triste. 

Nós vinha no carro, eu tinha dois filhos um de quatro e uma de nove, aí ele teve um 

infarto fulminante, o carro desgovernou e bateu num caminhão parado. Cortei a 
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cabeça e ele já tava morto; aí no hospital o médico disse a senhora se acalme, pois 

seu marido morreu. Eu entrei em desespero. Aí eu fiquei doente da cabeça, o 

médico queria até internar, porque os remédio num tava adiantando. Você entende 

como a pessoa fica desorientada?Problema psicológico, sabe como é? Fui 

definhando. Eu lembrei da promessa que eu e ele tinha feito para o menino, meu 

filho. Numa noite eu disse: - ô minha nossa senhora rogai a Deus por mim...ô meu 

padrinho ciço rogai a Deus por mim. Pois naquela noite depois de trinta dias que 

consegui dormir, eu senti uma mão suave passar na minha testa e no meu cabelo e 

eu só tenho pra mim que era nossa senhora. Dias depois um amigo nosso chegou 

em casa me dizendo que tinha ido me chamar para viajar para o Juazeiro e eu me 

espantei porque eu tinha a promessa, aí ele disse: - Meu Padrinho Ciço está lhe 

chamando e você vai voltar outra pessoa. Ah, eita eu ia me esquecendo de contar o 

sonho. Lembra que eu falei do desespero que eu tava quando meu marido morreu, 

eu com 35 anos, ele com 35 anos, eu tive um sonho. Nesse sonho vi meu marido 

num canto muito iluminado, com muita planta, muito pasto; ele estava num alto e eu 

embaixo, eu ficava tão feliz porque via ele. Aí eu dizia: - Deixe eu ir pra aí. Ele dizia: 

- Não, aqui você num pode vim não. A senhora entendeu o quis dizer esse sonho, 

né? Quando eu cheguei em Juazeiro, lá nos Franciscanos, numa volta chamada 

passeio das almas, eu vi que era o lugar que ele tava no sonho. Na hora eu fiquei só 

pensando eu já tinha visto esse lugar, mas num lembrei. Só oito dias depois foi que 

eu lembrei que era o lugar que tinha sonhado. Hoje eu fico juntando gente pra vim 

pro Juazeiro. Aqui aconteceu tudo de bom. Minha vida mudou, eu sempre fui 

católica, mas agora me dedico mais. Hoje o povo me chama pra eu ir rezar onde tem 

gente que falece, por conta do eu passei. Foi um milagre de Deus comigo. Depois 

disso, tudo na minha vida deu certo. Ao explicar a dona M.D. sobre os objetivos da 

pesquisa e pedir sua autorização, ela responde: - Autorizo sim com muito gosto e 

muito obrigada!

20/07

O dia começou muito cedo; às 04:30 já estávamos de pé. Perto das cinco 

fomos para frente da casa aguardar a procissão de Nossa Senhora Aparecida. 

Alguns romeiros hospedados nas pousadas vizinhas também já estavam a postos. O 
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cortejo seguiria para a igreja Nossa Senhor do Perpétuo Socorro onde seria 

celebrada a missa pelo aniversário de morte do Pe. Cícero, ou como se costuma 

falar aqui, a missa que celebra a vida eterna do Pe.Cícero. Aos poucos, os carros 

iam passando; mais uma vez, muito nos impacta e afeta o caminhão pau de arara 

repleto de romeiros resignados. Em sua expressão, vai ficando claro o misto de 

cansaço e devoção nesse dia que está apenas começando. A maioria deles 

retornará às suas cidades logo após a missa. Os mais velhos, paradoxalmente,

parecem os mais dispostos e animados. Acompanhamos o cortejo já tomado por 

uma multidão em direção à igreja. Eles andam com pressa, rezam, cantam, batem 

palmas e acompanham, resignadamente, a imagem. Ao chegarmos ao grande pátio 

da igreja, outra multidão já estava à espera da santa. Aos poucos, o pátio vai sendo 

preenchido e é possível ver apenas os acenos dos chapéus e lenços. 

Diferentemente das outras vezes, dessa vez, ficamos entre o povo durante parte da 

celebração. Tentamos nos afastar um pouco e apenas contemplar o que ali estava. 

Um velho pau-de-arara nos chama atenção: um senhor bastante idoso cochila entre

as surradas tábuas de madeira bruta, uma moça e uma criança. Sentamos por um 

certo tempo na praça e ficamos a olhar as idas e vindas do povo romeiro. Passado 

um tempo percebemos a multidão começar a sair dali, alguém avisa: - A missa 

acabou! Numa calçada ficamos a observar-los: era hora de se apressar, freteiros a 

postos a juntarem seus romeiros, gente correndo é hora de ir também visitar a 

estátua do Pe. Cícero no horto. Vejo ao meu lado um senhor romeiro que 

prontamente permite ser fotografado. – Quando eu chego aqui eu me sinto bem. As 

coisas se abrem. É uma leveza. Nóis vive uma vida acochada então chegar aqui ela 

se abre...Dá uma paz. Ói um primo meu tem um milagre de Padrinho Ciço na vida 

dele. Sequestraru ele e robaru as mercadurias dele, aí iam mata ele, quando ele 

disse: - Me mate não pelo amor de Padim Ciço. Aí um bandido disse: - Esse daí a 

gente tem que fechá os olhos. Durante um bom tempo permanecemos ali na rua, 

apenas a contemplar a multidão de romeiros.

Retornamos para casa e, enquanto estávamos escrevendo, precisamos parar 

e ir à loja Paroquial para comprar alguns CD’s de benditos, que são cantados pelos 

romeiros. Lá encontramos o romeiro H., alagoano, 60 anos, começamos a

conversar, quando lhe perguntamos o que sentia ao chegar aqui: - Nóis num 
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consegue dizer não. É tão bom que nóis nem tem vontade de vortar pra casa, dá é 

vontade de ficá logo aqui. Só de pensá em vortar dá vontade de nóis chorá. É uma 

coisa assim tão grande que o caba sente aqui dentro que nóis num consegue nem 

dizê, é uma aligria. Meu Padinho Ciço é bom demais e a mãe das dores também.

Parece brincadeira, mas ficamos a pensar que saímos para ir buscar exatamente 

essa contribuição do romeiro H. para o que vínhamos “teorizando”. Aqui, parece 

mesmo que a fé produz milagres até na vida psíquica.

Um último contato com a experiência romeira – Julho de 2011

16/07 

Saímos com as irmãs para a sala de informação aos romeiros. Havíamos 

combinado previamente que lá ‘coletaríamos’ os depoimentos dos romeiros. Ao 

passarmos, ouvimos um homem conversando e dizendo alto: - Se Pe. Cícero 

estivesse vivo hoje seria um grande ladrão. É verdade. Ele seria um dos maiores 

ladrões. Uma das irmãs vira-se para nós e pergunta se ouvimos aquilo. Na sala de 

informação, estavam D. J. e uma irmã, romeiras vindas de Fortaleza. Falamos com 

D. J. e ela começa a contar sua experiência de ser romeira: - Minha mãe morreu 

aqui. Nóis morava tudo aqui. Quando ela morreu fomos embora para Fortaleza. Eu 

passei 27 anos sem vim aqui. Eu sinto uma alegria tão grande, porque eu recordo 

minha mãe que ta aqui. Primeiro a gente tem que ter fé em Deus e em Jesus Cristo, 

depois no meu padrinho Cícero e na mãe das Dores. Ao ser questionada sobre o 

que falaria para quem não conhece a experiência romeira, ela, prontamente 

responde: - Ah tem que vim aqui e conhecer. Nóis tem muita fé e eu alcancei muitas 

graças aqui. A fé em Padim, aí ele pede a Deus por nós. É assim. Após isso,

explicamos que estamos aqui fazendo um trabalho sobre a experiência dos 

romeiros, D. J. nos abraça e agradece por ter sido escolhida para participar deste 

trabalho. Após a saída de D. J., pedimos para falar com um casal de romeiros vindos 

do  Piauí; aqui impressiona-nos a semelhança das respostas dadas. Já no pátio da 

igreja, conversamos com D. M. e seu marido. – Ah nóis sente uma alegria tão 

grande – levantando as mãos para o céu diz – aqui é o céu. Olhe para conhecer só 

vindo aqui pessoalmente para ver e sentir tudo que a gente sente. Aqui, nos dois 
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depoimentos, tivemos a impressão de que o fenômeno começa a convidar a teoria a

estar entre eles a fim de conhecê-lo. Após esse momento, assistimos a uma aula 

sobre o Pe. Cícero e o centenário da cidade de Juazeiro, dada pela irmã Annette 

Dumoulin. 

Optamos por chamar aqui de experiência de fé, porque os próprios romeiros 

não falam em religião, mas em fé. A forma livre e espontânea como esse fenômeno 

surgiu, distante dos aportes da religião instituída (no caso, a religião católica) faz 

com que eles sempre mencionem a fé e não a religião.

17/07 

Hoje, conversamos sobre pesquisa em psicologia e fé romeira com as 

psicólogas e freiras Ana Teresa e Annette Dumoulin. Irma Ana Teresa nos explica a 

pesquisa realizada em sua tese de doutorado há mais de 30 anos, como também a 

publicação dessa. Fala-nos o quanto teve que rever seus conceitos metodológicos 

para realmente ter acesso à experiência romeira. Tal relato dessa pesquisadora 

muito nos anima, pois o mesmo havia acontecido conosco. Também falamos com D. 

Maria, uma devota do Pe. Cícero, aqui mesmo da cidade e sua mãe D. Inácia. D. 

Maria afirma que foi o poder da fé que a curou de uma cirurgia. Assim ela relata: -

Eu tenho esse problema no pé como você pode ver. Isso era muito pior e já tinham 

dito que eu ia parar de andar, foi quando resolvi fazer a cirurgia, mas também 

disseram que poderia dar errada e eu não andar mais. Pois eu me apeguei ao 

Padrim Ciço e fiquei boazinha depois da cirurgia. Isso foi a fé em eu padim. 

Seguimos conversando com as freiras acerca das peculiaridades do povo que se 

encontra aqui. Fica claro, mais uma vez, diante das vindas anteriores, que é preciso 

adentrar no universo subjetivo do romeiro tal como ele existe; é uma apreensão 

fenomenológica, sem dúvida, que nos permite acessar o fenômeno de fé aqui 

presente tal como ele ocorre. Conforme relato da irmã Annette, é preciso deixar que 

o romeiro simplesmente seja ele mesmo, cabendo ao pesquisador a capacidade de 

ouvi-lo apenas, de conhecer sua forma de viver essa fé e de externá-la. 

18/07
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Logo pela manhã, fomos ao Memorial Pe. Cícero assistir às comemorações 

do Centenário de Juazeiro. Após a solenidade, fomos visitar o Museu do Pe. Cícero;

o mesmo comporta um acervo de fotografias e peças (religiosas ou não) 

pertencentes ao Pe. Cícero. Entre uma observação e outra, nos deparamo-nos com 

um grupo de romeiras de Alagoas. Paramos para conversar. Ao serem questionadas 

sobre o que sentiam aqui, prontamente, respondem que não sabem dizer não. Uma 

delas, assim como muitos outros romeiros(as), ergue as mãos para os céus e diz: -

É tanta alegria, é tanta coisa boa quando nóis chega aqui. Ói minha mãe foi batizada 

pelo Padim Ciço – e começa a chorar. Outra romeira se aproxima e diz: - Aqui nóis 

se esquece de tudo, dos problema, das dores, aqui é só alegria no meu Padim Ciço.

Eu quando tive uma fia, num fiquei bem, eu num despachei (despachar para elas é 

quando a placenta não desce e a parturiente adoece), aí eu pedi ao meu Padim Ciço 

e a mãe das Dores, e acredite eu e a menina ficamos boazinha. Perguntamos o que 

elas dizem para quem não conhece a experiência do romeiro; rapidamente, uma 

delas diz: - Eu digo que venha aqui conhecer... Eles começaram a falar que é 

preciso vir aqui pessoalmente para saber; aqui, nos parece que o fenômeno começa 

a desafiar a teoria a chegar até aqui para conhecê-lo. Falando em fé, uma romeira,

espontaneamente, vira-se para nós e fala: - Você num tem fé não? Se você pedir 

uma rezadeira para te benzer e você ficar boa, o que foi que aconteceu? Foi a fé!

Uma outra completa: - A fé cura. A gente sente que a fé que a gente tem cura. Ainda 

no Memorial, visitamos a biblioteca e nos deparamos com algumas obras raras e 

esgotadas sobre o Pe. Cícero, o Juazeiro e os romeiros. Saindo do Memorial fomos 

ao Museu que está localizado na casa que pertencera ao Pe. Cícero. Ao entramos 

na sala em que se encontra a cama onde o Pe. Falecera nos deparamos com quatro 

romeiros a fazerem suas preces. Um deles ajoelhado rezava silenciosamente, os 

outros três, duas mulheres, colocavam objetos em cima da cama, aqui se diz que 

tudo que se coloque em cima dessa cama é por Pe. Cícero abençoado. Mais uma 

vez fomos a uma imensa sala de ex-votos (fotografias, variados objetos, partes do 

corpo esculpidas em madeira) lá estão todo tipo de graça alcançada e de 

agradecimentos por parte dos romeiros e devotos. De lá saímos para o Museu de 

Pe. Murilo, padre que vem se tornando símbolo da fé romeira em virtude de seu 

trabalho pelo povo que aqui chegava.
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19/07

Logo cedo, chegamos ao memorial Pe. Cícero. Encontramos um casal de 

romeiros na Biblioteca do Memorial. Prontamente, aceitaram conversar conosco. –

Ói fia nóis sente uma alegria tão grande. Ele completa: - Nóis sente um alívio. Ela 

começa a contar a história de vida dos dois: - A minha história é um ‘rumance’. Ele 

foi embora e passou um ano e seis meses sem vim. O povo dizia pra eu separar, 

mas eu num queria, porque eu tinha que segui o santo sacramento do casamento. 

Ói eu e ele nóis conversava, quando eu ia dormir eu dizia as coisas e ele ouvia e ele 

falava de lá e eu ouvia. E tudo que ía acontecer eu tinha um aviso. Daí quando foi 

pra ele vim eu recebi o aviso dizendo: - Se prepare que ele vai chegar. Eu tinha feito 

uma promessa pra meu padim que se ele voltasse nóis ía vim aqui. Aí ele veio. E 

agora nóis vem aqui sempre. Ele num queria vim não, mas aí Nossa Senhora falou 

com ele e ele agora vem. É isso fia. Esse é meu rumance. Nossa Senhora é luize 

que alumia nois. 

À tarde, retornamos à Biblioteca do Memorial. As ruas já se encontram 

tomadas por romeiros, vindos de todos os lugares. Não raro os identificamos: meia 

idade, geralmente roupa preta e chapéu de palha; por mais que os tempos se 

modifiquem parece que o povo que aqui chega insiste em preservar os velhos 

hábitos que originaram tal fenômeno.

À noite, retornamos à sala de informação aos romeiros e entre um e outro 

registro, dialogamos com a romeira O. e espontaneamente ela vai falando: - Eu me 

sinto no céu. Faz cinqüenta anos que eu venho. Eu vim uma vez e um filho meu que 

era uma jóia que eu tinha...ele só ligando, só ligando e eu sem saber o que era. Aí 

quando eu voltei ele só passou 08 dias vivo. Faz dois anos e eu nunca esqueço; eu 

só tenho alívio na minha vida quando eu chego aqui; porque aqui eu to no céu...meu 

coração se abre.

20/07

No dia 20 de julho, celebra-se com de missa campal o aniversário de morte 

do Pe. Cícero. Mais uma vez, levantamo-nos muito cedo para acompanhar a 

multidão rumo ao pátio da Igreja onde a missa seria realizada. Por duas horas, ali 
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ficamos a observar olhares, lágrimas e expressões de fé da multidão romeira. Até 

aqui, ainda, instiga-nos o sentimento que move esse povo. Ainda nos questionamos 

que psiquismo é esse que aqui se encontra tão atravessado pela experiência de fé?

O relato detalhado de tudo que encontramos em Juazeiro nos remete, então, 

às possíveis intercessões entre essa experiência de fé e a metapsicologia freudiana.

4.3 – Experiência religiosa dos romeiros e Metapsicologia freudiana: um 

diálogo possível... uma tessitura cabível

Esse, certamente, constitui o ponto mais tenso e crucial de nosso trabalho de 

tese; tornou-se desafiador a perspectiva de pormos em diálogo o fenômeno religioso 

investigado e a psicanálise freudiana; não a utilizando, portanto, enquanto chave 

interpretativa apenas. Assim, na tessitura do diálogo aqui proposto, tínhamos dois 

pontos cruciais: de um lado, o modo peculiar como se faz pesquisa em psicanálise ( 

o qual já expomos anteriormente) e do outro lado as peculiaridades do fenômeno 

investigado, que precisavam ser devidamente respeitados. 

Teceremos daqui para frente esse diálogo e, por que não dizer, essa 

conversa amigável entre a experiência de fé vivida pelos romeiros e os aportes da 

metapsicologia, num movimento a exemplo do próprio texto freudiano, em que a 

teoria fala ao fenômeno à medida que esse também vai simplesmente lhe falando. 

Essencialmente, estaremos utilizando os aportes da metapsicologia freudiana, que 

nos permitam investigar o que aqui denominamos processos psicológicos da vida 

religiosa; utilizaremos outros autores que corroborem com sua obra.

Para começarmos, vem-nos à mente uma singela imagem da praça principal 

de Juazeiro do Norte, numa manhã ensolarada em que essa se encontra repleta de 

romeiros. Imaginemos, então, que, em um daqueles bancos, sentam a experiência 

romeira e a psicanálise. E, ali ,dão início a um profícuo diálogo. A fala dos romeiros, 

o que nos era entregue mediante seus relatos, nos remeteu a algumas perspectivas 

psicanalíticas deveras importantes para a investigação de processos psicológicos da 
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vida religiosa, pertinentes a eles. Diga-se que tal investigação só nos foi possível 

porque o fenômeno pode nos falar acerca de si mesmo. E sua fala, em 

determinados momentos, foi de tal intensidade que aspectos psíquicos individuais e 

aspectos psíquicos grupais, se entrelaçaram de uma maneira que não 

conseguíamos, em alguns momentos, distinguir o que era do indivíduo apenas e o 

que era do grupo (FREUD, 1921). 

O diálogo psicanálise e experiência de fé romeira para nós parece ter 

começado desde a organização metodológica de nosso trabalho. No laboratório de 

pesquisa da PUC/SP, coordenado pelo prof. Gilberto Safra, havíamos estruturado 

toda forma de apreender o fenômeno aqui existente, conforme já foi mencionado. 

Para nossa surpresa, as coisas ocorreram de modo diferente ao chegarmos junto 

aos romeiros. Percebemos, no decorrer de cada viagem que o fenômeno 

simplesmente ‘ditava’ como devia ser acessado, o que para nós causou grande 

surpresa e estranhamento; porém, para darmos continuidade à pesquisa, foi preciso 

ir percebendo como os romeiros queriam falar de suas experiências, de que forma 

lhe era mais próximo a sua realidade. Daí por diante, tivemos que ter cuidado com 

nosso jeito de vestir, com nosso vocabulário, com a forma de nos aproximarmos 

deles. Aqui, certamente, estava implicada na construção da pesquisa a transferência 

e contratransferência. 

O termo transferência está no cerne da prática psicanalítica. Desde os 

estudos iniciais sobre a histeria (1895), esse conceito acompanhou toda a evolução 

da obra freudiana. Em linhas gerais, vemos que transferência 

designa a transposição, o deslocamento para uma outra pessoa – e 
principalmente para o psicanalista – de sentimentos, desejos, 
modalidades relacionais outrora organizados ou experimentados em 
relação a personagens muito investidas da história do sujeito. [...] A 
transferência subentende a conservação de uma forma relacional e a 
fidelidade a uma relação antecedente conservada no inconsciente. 
(MIJOLA, 2005, p.1894). 

Já o termo contratransferência indica “o conjunto de reações inconscientes do 

analista à transferência de seu paciente, inclusive os sentimentos projetados por ele 
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nesse último”(Ibidem, p.405), não deixando, portanto, de também ser uma 

transferência. 

Para Laplanche e Pontalis, transferência “designa em psicanálise o processo 

pelo qual os desejos inconscientes se atualizam sobre determinados objetos no 

quadro de um certo tipo de relação estabelecida com eles e, eminentemente, no 

quadro da relação analítica.”(2004, p.514) e contra-transferência “conjunto de 

reações inconscientes do analista à pessoa do analisando e, mais particularmente, à 

transferência deste” (Ibidem, p.102).

Em um sentido restritamente clínico, Mijolla afirma que “o tratamento 

psicanalítico liberta assim o amor do recalque e torna possível o amor, graças ao 

amor de transferência, verdadeiro intermediário (2005, p. 1899).

Não há como negar que, desde Freud, o conceito de transferência esteve 

circunscrito à relação estabelecida no encontro clínico (FREUD, 1912), porém isso 

não nos impede de pensá-lo diante da dinâmica dos processos investigativos em 

psicanálise. De acordo com Rocha (1995,p.209), “antes de ser um problema clínico, 

a transferência é uma exigência do amor humano, pois todo homem é levado a 

“transferir”, inconscientemente, para aqueles que encontra em seu caminho as 

marcas daquilo que um dia amou”. Acreditamos que todo pesquisador em 

psicanálise já tem pré-estabelecido uma relação transferencial com o fenômeno 

investigado, isso se considerarmos que “(...) a transferência é um fenômeno 

universal, existente em todos os espaços de subjetividade, como uma expressão 

pulsional do sujeito (...) (BIRMAN e NICEAS, 1982 apud MEYER, 1993, p.28). É 

exatamente nesse aspecto que encontraremos respaldo na experiência investigativa 

do próprio Freud .Conforme demonstramos no primeiro capítulo de nossa 

dissertação de mestrado (MACIEL, 2007), Freud teoriza sobre a experiência 

religiosa, levando em consideração as marcas de sua própria experiência; 

mostrando o quanto transferia o que era propriamente seu para a análise desse 

fenômeno. Tal situação ficou-nos tão clara que, inicialmente, fizemos um estudo de 

todas as vivências religiosas que o marcaram, para só depois adentrarmos em suas 

contribuições. A partir disso, podemos perceber a importância também das questões 
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transferências, para a realização de pesquisas em psicanálise. Nesse caso, a 

transferência não assume o valor corroborativo com os processos que visam à cura, 

como ocorre na prática clínica; quando se trata da pesquisa, a transferência surge 

como via privilegiada de acesso a processos psicológicos. Em nossa investigação, 

especificamente, as insígnias transferências foram de fundamental importância para 

acessarmos o que aqui nos propusemos a investigar. Corroboramos com Beividas 

ao afirmar que: 

Primeiramente, não vejo dificuldade em entender que toda a 
pesquisa se dê sempre sob transferência. Isso não ocorre só na 
psicanálise. Depois da descoberta do inconsciente, a maior façanha 
de Freud foi mesmo ter posto a transferência no epicentro da cura, e 
também ter desvelado a pregnância do próprio fenômeno da 
transferência nos domínios do humano, nas relações entre os 
homens. Nesse sentido, não é apenas o « saber do inconsciente » 
que exige a transferência como modo de acesso. Todo saber sobre 
quaisquer fenômenos da natureza, da vida ou do homem, se 
contamina de transferência, de igual modo (1999,p.05).

E prossegue em sua defesa acerca da importância da transferência para a 

realização de pesquisa em psicanálise:

O fenômeno da transferência tem história milenar nas teorias 
filosóficas sobre a crença. No campo científico, o próprio conceito de 
« episteme » implica um crer-poder-saber algo novo em cima de um 
suposto saber antigo. Nenhum pesquisador investe sua reflexão se 
não supõe um mínimo de saber na teoria, no outro, ou no objeto de 
suas buscas. E se, do palco do intelecto, descemos à rua da vida 
cotidiana, nada muda. Não vivemos um minuto sequer sem uma 
suposição de saber no outro, no saber do transeunte, para perguntar-
lhe onde fica tal rua, ou no saber do padeiro, para comprar o pão. 
Por isso, quando para o texto da réplica, a transferência 
é condição de tratamento e, por isso, condição de pesquisa, aceito-o 
menos como silogismo, a legitimar a subordinação, e mais como 
condição da própria condição humana. (Ibid)

Essas afirmações de Beividas nos remetem aos primeiros contatos com a 

multidão romeira, os quais nos afetaram de modo indizível. Havia em nós uma 

turbulência de emoções e sentimentos, claros, confusos, de modo que riso e pranto, 

alegria e dor se misturavam. Havia uma afetação de tal ordem que nos primeiros 

dias não conseguimos fazer registros escritos do que ali víamos. Assim como a 

afetação de Breuer por sua paciente colocou Freud no caminho das relações 
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transferenciais (ROZA, 2004), assim nossa afetação parecia indicar, já nesse início, 

que caminhos investigativos iríamos percorrer. Sophie de Mijolla-Mellor, ao resgatar 

a importância da própria constituição psíquica de Freud para o desenvolvimento da 

psicanálise, afirma:

Se numa ciência como a Física não é absolutamente 
necessário conhecer a infância e a vida de um investigador para 
aprender e compreender as suas teorias, o mesmo não acontece no 
que respeita à Psicanálise, pois cada uma das suas propostas se 
encontra ligada à exploração auto-analítica de um certo setor 
psíquico mais ou menos secreto da pessoa que a formula, sendo 
mesmo, propriamente falando em termos psicanalíticos, uma das 
condições sine qua non do seu valor. 

O modelo foi-nos dado pelo próprio Freud quando, antes de 
expor em L’Interprétation dês rêves o conteúdo da interpretação do 
sonho da “Injeção de Irma” adverte seu leitor: ‘Vou assim examinar 
um dos meus próprios sonhos e expor através dele o meu método de 
interpretação’. (2002,p.29)

Retomaremos, portanto, o quanto nos afetou o contato com os romeiros para 

chegarmos ao que estamos chamando de constituição transferencial na pesquisa.

À medida que éramos afetados, éramos também evocados naquilo que nos 

era mais psíquico e mais arcaico. Essa afetação foi de uma grandeza, que o 

fenômeno psíquico pertinente àquele povo nos ‘melava’ de tal modo que nos 

paralisava. E embora, na primeira viagem, tivéssemos ido em busca de material para 

a elaboração do projeto de doutorado, temíamos retornar de mãos vazias. Ledo 

engano. A afetação que nos sobreveio deixou em nós o rastro de inúmeros 

questionamentos: Que experiência era essa? O que havia de tal forte que nos 

paralisava? O que poderia ser das insígnias inconscientes da nação romeira que,

misteriosamente, evocavam aquilo de mais primitivo em nós? Enfim, que efeitos a fé 

desses romeiros produziam na organização psíquica? Nossa transferência em 

relação ao fenômeno investigado começa, então, a ter sua forma própria. E, assim,

fomos compreendendo que a investigação do fenômeno psíquico em psicanálise é 

atravessada por tudo que há de mais psíquico no pesquisador. 

...a transferência é o fundamental comum ao tratamento e à situação 
psicanalítica de pesquisa. A diferença entre essas duas situações 
está no manejo da transferência: enquanto no tratamento a 
transferência deve ser diluída, na situação de pesquisa deve ser 
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instrumentalizada para a produção do texto metapsicológico.(ROSA, 
2010, p.185).

As insígnias transferenciais que vivenciamos com os romeiros foram de tal 

ordem que podíamos sentir a mesma afetação que nos impactou nos dias em que lá 

estivemos à medida que fomos construindo esse capítulo. Isso nos possibilitou 

perceber que, no campo da pesquisa, assim como na clínica, a relação 

transferencial será, gradativamente, construída de modo coletivo e essa construção 

é “determinada” pelos sujeitos da pesquisa. Eles ditarão o modo transferencial para 

o pesquisador. Esse, por sua vez, precisa estar atento às sutilezas que lhes são 

oferecidas pelos sujeitos. Aqui, temos a situação outrora relatada, quando,

inicialmente, os romeiros têm por nós um total estranhamento, para, posteriormente,

nos identificarem com as freiras e, assim, nos relatarem suas experiências. 

Se, por um lado, percebíamos esse sentimento transferencial em nós, 

também passamos a observar os sentimentos transferenciais dos romeiros para 

conosco. Inicialmente, vimos por parte deles certa estranheza e desconfiança 

quanto à nossa presença. Nos primeiros contatos, alguns não conseguiam sequer 

falar, esboçavam um tímido sorriso. Porém, conforme descrito anteriormente, algo 

nos surpreendeu: o momento em que eles nos identificaram com as religiosas do 

local, chamando-nos de freira. Tal identificação nos permitiu um salto da condição 

de estranheza enquanto pesquisadora para certa incorporação à realidade vivida por 

eles. Após essa identificação, portanto, os romeiros passaram a nos falar com mais 

espontaneidade de suas experiências. Desse modo, acreditamos que existe uma 

constituição transferencial na pesquisa em psicanálise, o que, no nosso caso, ficou 

claro a partir de nossas próprias afetações e da forma como os romeiros nos 

acolheram. Se os romeiros transferiam para nós, na condição de pesquisadores de 

suas experiências, aquilo que da ordem de suas facetas psíquicas na vivência da fé, 

por outro lado, havia em nós um sentimento contra-tranferencial, em relação a tudo 

que víamos e ouvíamos ali. 

Assim como, na clínica, transferência e contratransferência podem ser 

reforçadores das forças resistentes que impedem a libertação das insígnias 

inconscientes, se não houver cautela, elas podem ter o mesmo efeito no processo 
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investigativo, ou seja, podem impedir que o pesquisador a partir de suas próprias 

insígnias psíquicas se aproprie do que também é psíquico nos sujeitos investigados. 

Para nós isso foi constatado na diferente dinâmica que regeu nossas idas a

Juazeiro. Portanto, transferência e contratransferência são fundamentais para a 

realização da pesquisa em psicanálise, especialmente para a condução do processo 

investigativo e aonde se pretende chegar com o mesmo. De acordo com Iribarry, a 

transferência na pesquisa:

é o processo por meio do qual o pesquisador se dirige ao dado 
de pesquisa situado pelo texto dos colaboradores e relaciona 
seus achados com a literatura trabalhada e procura, além 
disso, elaborar impressões que reúnem as suas expectativas 
diante do problema de pesquisa e as impressões dos 
participantes que fornecem suas contribuições na forma de 
dados coletados. ( 2003, p. 129)

A relação transferencial se estabelece não apenas com um sujeito, como na 

clínica, mas com um grupo histórico em suas facetas psíquicas a serem 

investigadas. A transferência se dá também para com a experiência grupal, para 

com aquilo que os sujeitos de pesquisa representam psiquicamente. Os aspectos 

transferências e contratransferências, portanto, foram fundamentais enquanto 

instâncias privilegiadas de acesso a processos psicológicos da vida religiosa, nesse 

processo investigativo.  

Certamente, a transferência na pesquisa não se constitui nem se caracteriza 

da mesma forma que no contexto clínico, porém tal diferença não a torna 

inexistente. Embora esteja a serviço do processo investigativo do pesquisador, não 

podemos negar sua presença marcante e a forma como sua constituição na 

condução da pesquisa interferirá nos avanços desta. “O saber, a criação de novos 

saberes, só será instaurado pela transferência que supõe a relação de pelo menos 

dois inconscientes, a escuta de um outro” (ROSA, 2010, p.182). Na clínica, o 

contexto transferencial surge como aquele que possibilita o avanço contra as forças 

resistentes do recalque, permitindo o acesso ao que é mais inconsciente no 

analisante. Já, na pesquisa, essa transferência surge como facilitadora das facetas 

psíquicas (também) inconscientes a que se pretende investigar. Nas duas formas, 

clínica e pesquisa, o manejo da relação transferencial também será diferenciado; na 
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primeira, visa à libertação das amarras recalcadas que, por certo, trouxeram o 

sujeito para a análise; já, na segunda, visa acessar o objeto de pesquisa que se está 

estudando. Foi exatamente toda afetação, que nos marcou nessa trajetória de 

pesquisa, que nos possibilitou percebermos os caminhos sutis de processos 

psicológicos da vida religiosa.

No pequeno texto sobre a dinâmica da transferência, Freud menciona como 

essa pode ocorrer em direção ao médico: 

Se a ‘imago paterna’, para utilizar o termo adequado 
introduzido por Jung (1911, 164), foi o fator decisivo no caso, o 
resultado concordará com as relações reais do indivíduo com seu 
médico. Mas a transferência não se acha presa a este protótipo 
específico; pode surgir também semelhante à imago materna ou à 
imago fraterna. (1912, p. 135)

Tomaremos emprestado de seu texto as expressões ‘imago paterna’, ‘imago 

materna’ e ‘imago fraterna’ para seguirmos tecendo nossas construções. Uma 

expressão peculiar entre os romeiros nos chama a atenção e aqui começamos a 

tecer nossas inferências. Eles têm o hábito de clamarem: - Valei-me meu Padim 

Pade Ciço! Valei-me minha Mãe das Dores! Tal expressão nos remonta a uma 

possível passagem psíquica da Família Sagrada para a Sagrada Família. Esse 

trocadilho linguístico se fundamenta quando entendemos que há uma distinção 

possível entre uma e outra família. A primeira diz respeito à família de origem de 

cada indivíduo. Essa assume a postura de sagrada em decorrência das relações 

estabelecidas e da importância dessa, no sentido de que acompanham o indivíduo 

por toda a vida, quer tenham sido saudáveis, quer tenham sido doentias . Essa 

sacralidade também pode ser vista no fato de que as relações parentais são 

perpetuadas na vida do indivíduo, à medida que esse estabelece novas relações 

(FREUD, 1912). Como escreveu o sábio Salomão: o que foi, isso é o que há de ser; 

e o que se fez isso se tornará a fazer: de modo que nada há de novo debaixo do 

sol20. Já a sagrada família é aquela que é representada pelas figuras religiosas, 

encontrando legitimação por parte do grupo que assim a elegeu. 

                                                            
20 Livro de Eclesiastes capítulo 01 versículo 09
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De acordo com a etimologia, sagrado vem do latim sacratus, que significa 

consagrado ou dedicado a Deus. Já Aurélio (1986) propõe ao sagrado alguns 

significados que podem ser, de certo modo, reportados ao sentido que o indivíduo 

dá à família de origem. Dentre esses, estão: profundamente respeitável, venerável e 

santo; que não deve ser tocado, infringido, violado; a que não se pode faltar, que 

não se pode deixar de cumprir. Tais significados nos parecem estar deveras próximo 

do valor que a família assume para a constituição subjetiva dos romeiros, ou 

mesmo, do homem sertanejo como um todo (CUNHA,1982). Sendo assim, podemos 

pensar na família sagrada como o conjunto de relações a que se serve de modo 

inviolável, a que se obedece, que se é consagrado a determinados parâmetros.

Tomando emprestado as colocações da filosofia acerca do sagrado, vemos,

por exemplo, a seguinte afirmação de Marilena Chauí (2003, p.253): “sagrado é, 

pois, a qualidade excepcional – boa ou má, benéfica ou maléfica, protetora ou 

ameaçadora – que um ser possui e que o separa e o distingue de todos os outros”. 

Nesse sentido, compreende-se a família de origem como aquela que é distinta dos 

demais que convivem com o indivíduo e, portanto, o marcam profundamente. Chauí 

acrescenta “o sagrado pode suscitar devoção e amor, repulsa e temor” (Idem). Tais 

colocações podem ser conduzidas, em certo, sentido aquilo que a psicanálise 

costuma mostrar como sendo a relação de amor-ódio estabelecida pelo bebê com 

as figuras parentais. Ao que parece, a relação com o sagrado acompanha tal 

posição. 

Por outro lado, ao se fazer uso desses significantes, ver-se-á que as relações 

encontradas no seio familiar quer paterna, quer materna ou fraterna são sagradas, 

pois não se rompem nem são violadas pelo funcionamento psíquico, quer 

consciente, quer inconsciente, mas, de acordo com Freud (1912) se repetem à 

medida que o sujeito estabelece novas relações. Ou, ainda, tais relações seguem a 

analogia freudiana ao colocar no mesmo nível “as relações familiares da criança em 

desenvolvimento e as relações expansivas do adulto para com seu universo” 

(JOHNSON, 1964, p.56). Eis por que consideramos a família de origem sob a 

conotação do sagrado.



139

Já a Sagrada Família assume sua representação psíquica nos significantes 

da experiência religiosa. Até certo ponto, isso pode ser visto no cristianismo. É 

comum encontrarmos na experiência de fé cristã um simbolismo representacional 

das figuras parentais, no qual temos o Deus-Pai, a igreja mãe (comumente 

denominada de santa madre igreja) e a irmandade religiosa. No caso particular da 

experiência de fé romeira e a partir das falas por eles proferidas, essas 

representações ficariam a cargo da figura do Padre Cícero enquanto pai, de Nossa 

Senhora das Dores – ou Mãe das Dores como eles denominam – como mãe e da 

irmandade romeira como representante das relações fraternas. 

Nesse ponto, utilizaremos brevemente dois conceitos psicanalíticos que 

podem corroborar com nossas construções. São eles: imago e identificação. O 

termo imago não aparece muito em Freud nem ele fez um estudo sistemático acerca 

desse; suas acepções mais detalhadas encontram-se na obra de Jung (1912) que,

posteriormente, o substituiu pelo termo ‘arquétipo’. Uma definição mais simples para 

imago a coloca como “protótipo inconsciente de personagens, a imago determina a 

forma como o sujeito apreende outrem. É elaborado a partir das primeiras relações 

intersubjetivas reais e fantasmáticas com o círculo familiar” (MIJOLLA, 2005, p.933). 

Já o termo identificação “é uma processo psíquico inconsciente pelo qual uma 

pessoa assimila uma parte mais ou menos importante de sua personalidade à de 

outro que lhe serve de modelo” (Ibidem, p. 913).

Parece-nos, então, que as imagos parentais, quer paterna, quer materna ou 

mesmo fraterna, perseguem o indivíduo em seu aparato psíquico até mesmo na 

simbolização que esse realiza para com figuras marcantes de suas vivências 

religiosas. Por outro lado, parece-nos que a constituição dessas imagos atua nos 

processos psicológicos desses indivíduos, produzindo uma espécie de identificação 

com esses personagens religiosos. Não raras vezes, o(a) romeiro(a) afirma seu 

desejo de parecer com o Padre Cícero ou com a Mãe das Dores. De forma 

semelhante ao que ocorre na resolução edípica, o filho identifica-se com o pai e filha 

com a mãe; encontramos na experiência de fé romeira um similar para tal 

identificação. Lembrando que, em se tratando de insígnias psíquicas, esse processo 

poderá não ocorrer de forma tão clara; os romeiros poderão identificar no próprio Pe. 
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Cícero atributos maternos e na Mãe das Dores atributos paternos. Isso já foi 

mencionado em um estudo psicológico realizado sobre a função de um Santo no 

Catolicismo Popular por Therezinha Guimarães (2011). Nesse estudo, ela apresenta 

para uma amostra de romeiros 12 fotografias do Pe. Cícero em variadas cenas 

cotidianas e lhes pede para falarem sobre suas qualidades paternas e maternas. O 

estudo mostra que as mulheres têm mais facilidades em encontrar no Pe.Cícero 

atributos que normalmente são destinados à figura materna (GUIMARÃES, 2011).

Outra expressão de destaque que aparece, especialmente após os romeiros 

nos relatarem suas experiências é a afirmação: - Eu devo tudo ao meu Padim Ciço e 

à Mãe das Dores. Essa expressão nos chama a atenção mais uma vez, pois os 

romeiros parecem ter no cerne de sua experiência de fé figuras significativas, que,

psiquicamente, fazem a função de paterna e a função materna. Passemos, então, 

para essas funções tal como a psicanálise nos apresenta em sua interlocução o que 

nos parece ser vivido, experienciado pelos romeiros, ou seja, as possíveis 

representações psíquicas que esses dois  assumem para os romeiros. Inicialmente,

parece-nos que a multidão de romeiros tem por pai o Padre Cícero e por mãe a 

Virgem das Dores. Como havia dito Vergote:

O título de padrinho deixa entender que o Pe. Cícero 
representou bem uma figura paterna.[...] Pe. Cícero as adotou 
da mesma maneira que um pai pode adotar um filho. [...] O pai 
que se interessa pelos filhos é, também, por excelência a 
autoridade moral que lhes dá a lei. (1990, p. 23,24)

O padre e padrinho representam no imaginário romeiro insígnias paternas que 

o conduz diante da vida. Padre Cícero é a lei, a lei simbólica, introjetada desde cedo 

nos pequeninos romeiros e devotos. Um pai de todos, um pai para todos, 

perpetuando um sentimento fraterno, um sentimento de pertença, de mais valia, de 

irmandade e é assim que os romeiros parecem se sentir: uma grande multidão de 

irmãos em busca do mesmo pai.

Padre Cícero é, pois, Padrinho de cada um, e aí tocamos no 
laço mais estreito, mais individual, menos coletivo que liga 
pessoalmente cada afilhado ao seu Padrinho. Ele é o conselheiro 
seguro, o protetor que vai ajudar o afilhado a vencer na vida, a pagar 
as dívidas, a encontrar emprego. É aquele a que se tem direito de 
recorrer: ele é uma “paizinho”, um “padrinho”...é da família.( 
GUIMARÃES, 2011,p.383)
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Simbolicamente, Pe. Cícero permanece, no imaginário romeiro, vivo. Não é 

raro ver numa só voz a multidão cantar, a velha canção de Luiz Gonzaga: - Olha lá 

no alto do horto ele ta vivo Padim não ta morto. Como representante da lei, das 

insígnias culturais, dá-nos a impressão que esse pai tem domínio sobre todos os 

seus filhos, parece-nos que a relação com ele, ou mesmo com o que se acredita e 

se imagina, possa dar controle a toda pulsão destruidora, arcaica, primitiva que nos 

habita. Isso pode ser visto quando todos cantam em nome do padre um singelo 

bendito: - Quem roubou não roube mais, quem matou não mate mais! Romeiro de 

verdade vive na fraternidade. Temos a impressão que, psiquicamente, a relação 

simbólica desenvolvida com o padre Cícero tem o poder de aplacar a força primitiva, 

ainda que de forma sublimada, que desde a mais tenra idade, nos constitui conforme 

nos apresentou Freud em Totem e Tabu:

A psicanálise revelou que o animal totêmico é, na realidade, um
substituto do pai e isto entra em acordo com o fato contraditório de
que, embora a morte do animal seja em regra proibida, sua matança, 
no entanto, é uma ocasião festiva - com o fato de que ele é morto e, 
entretanto, pranteado. A atitude emocional ambivalente, que até hoje 
caracteriza o complexo-pai em nossos filhos e com tanta freqüência 
persiste na vida adulta, parece estender-se ao animal totêmico em 
capacidade de substituto do pai. (1913 [1912] p.169).

Haveria, pois, uma substituição psíquica para a imago paterna direcionada ao 

Pe. Cícero e nessa sentido toda a força inconsciente parece encontrar saída nessa 

vivência – Se Padim Ciço mandou o romeiro obedece! - nas palavras de uma 

romeira. Mais à frente abordaremos, de modo detalhado, as possibilidades 

sublimatórias dessa experiência de fé.

Seguindo essa perspectiva, outra romeira nos fala algo denominado razão da 

oração. Ao que nos explica que são pequeninas orações com motivos específicos, 

pergunta-nos se pode rezar uma para vermos, ao que respondemos 

afirmativamente. Ela se põe em pé e começa a dizer repetidas rezes: - Valei-me meu 

padrinho Ciço e o pai eterno sem fim. O pai eterno rogai pelo meu padrinho Ciço...E 

o meu padrinho Ciço rogai por mim. Para essa romeira, quanto mais se repetir essa 

razão da oração, com mais fé, mais o pedido se realiza. Chama-nos a atenção aqui 

para a expressão pai eterno sem fim, parecendo-nos mais uma vez corroborar com 

Freud (1913), o pai e suas representações serão psiquicamente eternas, serão sem 
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fim; não por acaso, muitas vezes, se vem para análise na tentativa de aplacar tais 

insígnias. Conforme Chemama “ o pai é uma verdade sagrada, da qual, no entanto, 

nada, na realidade vivida, indica a função, nem a dominância, pois continua sendo, 

em primeiro lugar, uma verdade inconsciente” (1995, p. 148)

Padre Cícero é, então, não raras vezes, nomeado como o pai da nação 

romeira. Nas palavras de Vergote, “Padre Cícero também é o pai de todo seu povo, 

na dimensão humana e na dimensão da fé religiosa. E as duas estão ligadas”. 

(1990, p.13). 

Esse pai, não só de um mais de todos, pode conferir aos romeiros um amparo 

psíquico indescritível, em meio à plena miséria, o romeiro conta com um pai 

simbólico, falado de geração a geração, um pai para suas agruras e, portanto, um 

pai para sua esperança. “Para os adultos e velhos de Juazeiro, Pe. Cícero é, sem 

dúvida, o fundador da cidade, porém mais ainda o ANTEPASSADO, o Pai de uma 

raça, de uma nação, de uma tribo” (GUIMARÃES, 2011, p.371). Um pai que teve 

vida corpórea, que foi tocado, que foi conhecido dos antepassados dos que hoje ali 

se encontram. Não é à toa que o romeiro fala do padre nos dias de hoje como se 

estivesse estado com ele nos dias de ontem. A presença do padre é trazida com 

total vivacidade em suas falas. Valei-me meu Padim Padre Ciço, assim dizem eles.

A figura do padre Cícero não lhes chega apenas como pai, mas também como 

padrinho; ao mesmo tempo eles são filhos e afilhados do padre.  Uma romeira 

afirma com convicção: - Meu padim Ciço é meu padim verdadeiro. Padim Ciço do 

Juazeiro é meu padim verdadeiro. Sem meu padim...Sem Deus primeiramente, 

minha Mãe das Dores eu digo que eu num era nada; eu sou muita coisa porque eu 

tenho muita fé em Deus e neles.(NOS CAMINHOS DO JUAZEIRO, 2009). É sabido 

que, para os católicos, o padrinho assume também a função do pai, por ocasião da 

ausência ou falta desse. Nesse caso, podemos pensar que Padre Cícero exerce 

uma função de duplo pai para seus devotos. Tal figura paterna seria, pois, 

intensificada em suas representações psíquicas, é tão forte, é tão marcante e 

significativo que não é apenas pai ou apenas padrinho, é o padrinho e pai que os 

adota. 

Acreditamos poder dizer que o que expressam essas pessoas 
corresponde à consciência geral daqueles que chamam Pe. Cícero 
“meu padrinho”. Ora, de qualquer maneira, o pai, mesmo procriador 
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biológico, é sempre o pai que adota os seus filhos. Nós sabemos 
entre o pai e seus filhos são existe o mesmo laço imediato, vital e 
afetivo, que existe entre a mãe e a criança. (opt. cit. p. 21)

E segue em sua análise da relação com a figura paterna representada na 

relação com o Pe. Cícero:

De fato, a criança faz, primeiro, parte do corpo da mãe e, quando é 
separado dela, no nascimento,  acha ainda o seu alimento no corpo 
materno. Por razão de natureza de vida, o pai é mais separado da 
criança, e é preciso que ele tome a iniciativa de interessar-se pelo 
seu filho. Em outras palavras ele tem que tornar-se o pai dela e, 
nesse sentido, adotá-la. Isto é bem o que o Pe. Cícero representa 
para seus fiéis: de sua própria iniciativa ele se apresentou como pai 
para eles. (opt. cit.)

Evocando o pai que irá livrá-los das agruras vividas e prosseguem nessa 

íntima relação; conforme nos foi dito por um historiador local, uma das 

peculiaridades desse fenômeno religioso é o fato de o Pe. Cícero ser um dos poucos 

santos, senão o único, que nasceu, viveu e foi conhecido do povo nordestino. Talvez 

isso intensifique ainda mais o sentimento de filiação a ele. É provável que esse fato 

aproxime ainda mais a multidão de devotos e romeiros de um intenso sentimento de 

filiação, de pertença; um sentimento que lhes gera prazer em serem acolhidos pelo 

padrinho, como também em agradar-lhe.

A relação do afilhado com o padrinho é uma relação familiar. 
Padrinho faz parte da grande família do romeiro. Eles vêm a Juazeiro 
para visitar o padrinho, para pedir conselho, para desabafar, para 
contar sua vida e sua história. Mas eles não vêm apenas como 
mendigo que está pedindo alguma coisa. Isso é muito interessante 
porque o romeiro tem a noção de que ele vem também fazer para dar 
prazer ao padrinho. Que a visita dele dá prazer ao padre. (Ana 
Tereza, NOS CAMINHOS DE JUAZEIRO, 2009)

Quando pensamos na instância psíquica denominada de superego21  vemos 

que, em se tratando dos romeiros, essa instância pode ser reforçada em seu caráter 

                                                            
21 A respeito da relação entre a formação do superego no aparelho psíquico e a relação com a vida 
em sociedade encontramos em Freud: “Facilmente podemos adivinhar, que quando levamos em 
conta o superego, estamos dando um passo importante para a nossa compreensão do 
comportamento social da humanidade [...] A humanidade nunca vive inteiramente no presente. O 
passado, a tradição da raça e do povo, vive nas ideologias do superego e só lentamente cede às 
influências do presente, no sentido de mudanças novas; e, enquanto opera através do superego, 
desempenha um poderoso papel na vida do homem, independentemente de condições econômicas.
[...] Cheguei a uma fórmula do seguinte teor: um grupo psicológico é uma coleção de indivíduos que 
introduziram a mesma pessoa em seu superego e, com base nesse elemento comum, identificaram-
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estabilizador das mais primitivas forças psíquicas, por essa experiência de fé. Nesse 

caso, também nos parece que a experiência de fé, possibilita ao romeiro uma 

identificação com figura do Pe. Cícero enquanto representante máximo de 

autoridade. Em alguns momentos, eles relatam que intentaram fazer algum mal, 

porém receberam um sinal do Pe. para que não o fizessem. 

Eu conheço bendito de romeiro que salvou vida de romeiro. 
Por exemplo eu me lembro agora de uma reunião de romeiro em que 
um deles se levantou, pediu a palavra e disse: - Irmã eu tenho que 
contar a minha história. Meu irmão foi assassinado e um dia eu me 
encontrei com o criminoso num lugar isolado. Eu me preparei para 
matar e nesse momento eu ouvi, eu ouvi quem matou não mate mais 
e ouvi esse canto dizendo no exemplo de Maria que nunca se vingou 
da morte do seu filho. Eu parei, corri, fugi e nunca mais tentei me 
vingar desse homem. (Annette Dumoulin, NOS CAMINHOS DE 
JUAZEIRO, 2009)

Tal sinal (que pode ser sonho, visão, um texto lido, um bendito, etc) parece 

aplacar as forças psíquicas de modo que o “mal” intentado deixa de ser realizado. 

Parece que a introjeção das verdades religiosas, nesse caso, funcionaria como força 

aplacadora das pulsões mais primitivas. Segundo Vergote:

O pai que se interessa pelos filhos é, também, por excelência 
a autoridade moral que lhes dá a lei. [...] Pelo termo “lei”, entendem-
se aqui as diretrizes para a conduta de uma vida digna de um ser 
humano civilizado e ético. Ora, é justamente isso a função 
eminentemente exercida pelo Pe. Cícero. E é porque ele foi e 
continua sendo para os seus fiéis o pai que lhe deu o dom da lei, que 
os sentimentos em relação a ele são de escuta obediente tanto 
quanto de ternura. O pai é igualmente protetor de sua família.(op.cit., 
p.22)

Nas representações psíquicas, Padre Cícero seria o grande pai protetor, 

acolhedor e ofertante da lei reguladora das vidas dos que nele acreditam. Isso é 

evidenciado também nos conselhos do padre, muito propagados entre os 

romeiros.Vejamos alguns desses conselhos22:

                                                                                                                                                                                             
se entre si no seu ego. Isto se aplica, naturalmente, apenas a grupos que tem um líder. (1933, p. 87). 
É exatamente nessa fórmula de Freud que acreditamos na possibilidade da experiência de fé 
estabilizar o superego, através da relação estabelecida com a figura do Pe. Cícero, como também, 
com os irmãos na fé. 

22 Trecho retirado do site: http://www.romeirosdamaedasdores.com.br
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- Ânimo, deixe tudo o que Deus não quer!

- Ninguém pegue do alheio, ainda que seja uma simples agulha.

- Deus nunca deixou trabalhos sem recompensa, nem lágrimas sem 
consolação.

- Precisamos de um nacionalismo inteligente, sadio, sem embargo de 
espírito de cordialidade, de fraternidade mesmo, que deve existir 
entre as nações, unindo os povos mas respeitando-se a integridade 
territorial de cada país, que os seus filhos receberam dos 
antepassados e devem transmitir intacta às gerações vindouras.

Significativamente, o Pe. Cícero surge nesses conselhos, reforçando o 

que outrora afirmamos, como aquele que ordena a vida de seus fiéis/filhos, num 

sentido não autoritário e impositivo, mas acolhedor. E eles mesmo dizem em um dos 

benditos: Ao chegar no Juazeiro tome a resolução...Ao chegar no Juazeiro tome a 

resolução...De seguir os conselhos do Padim Ciço Romão...De seguir os conselhos 

do Padim Ciço Romão. Os romeiros seguem os conselhos de Padim como quem 

segue a própria lei do pai e assim vivem. Aqui, gostaríamos de fazer um 

contraponto. Embora Freud fale que a relação com a figura divina, seria a projeção 

feita pelo adulto, da relação que teve com o pai na infância (perpetuação psíquica da 

figura paterna)23; embora ele tenha visto na relação do adulto com Deus as marcas

psíquicas da relação da criança com pai, não quer dizer que essa relação seja 

apenas isso no caso dos romeiros. No texto Mal-estar na Civilização ele vai afirmar 

que: "a origem da atitude religiosa pode ser remontada, em linhas muito claras, até o 

sentimento de desamparo infantil. pode haver algo mais por trás disso, mas, 

presentemente, ainda está envolto em obscuridade". (Freud, 1930, p. 90). Essa 

passagem fica ainda mais clara na tradução do seu original alemão em que 

obscuridade é traduzida por “névoa” 24. Talvez Freud tenha visto o quanto essa 

relação com o sagrado pode ter da relação estabelecida com o pai da primeira 

infância; porém, ele pode não ter visto o quanto a relação com o sagrado pode 

“exceder” a imagem da relação com o próprio pai. Talvez fosse isso que a “névoa” 

de suas próprias experiências não o permitiram ver. Certamente, o que está mais 

                                                            
23 Freud aborda detalhadamente essa questão nas obras: O futuro de uma ilusão (1927) e Mal-estar 
na civilização (1930)

24 Tradução do original alemão feita pelo Professor Dr. Zeferino Rocha
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além das amarras psíquicas parentais na experiência de fé é que escaparam em seu 

estudo metapsicológico da religião. Mesmo escapando, mesmo não podendo ver 

esse mais além, Freud (como expomos no segundo capítulo) foi deixando espaços 

abertos em seus dizeres, parecendo intuir esse mais além; porém, não conseguindo 

captá-lo, propôs que outros o fizessem. 

Se a aplicação do método psicanalítico torna possível encontrar um 
novo argumento contra as verdades da religião, tant pis para a
religião, mas os defensores desta, com o mesmo direito, poderão 
fazer uso da psicanálise para dar valor integral à significação 
emocional das doutrinas religiosas. (FREUD, 1927, p.50)

Se os romeiros possuem um pai com tanta significação e força, parecem 

também possuir um representante psíquico para a figura materna. “Para eles, o 

impressionante não é somente o desenvolvimento da cidade que construiu, mas o 

povo que reuniu e ainda reúne de todas as regiões do Nordeste, à sombra de 

“Nossa Senhora das Dores”. (GUIMARAES, 2011, p.378). Nossa Senhora das Dores 

é muito presente na linguagem e na experiência romeira. Nossa Senhora das Dores

seria mais uma atribuição dada pela igreja Católica a Maria – Mãe de Jesus; 

comumente ela também é conhecida como Nossa Senhora da Piedade, Nossa 

Senhora das Angústias, Nossa Senhora das Lágrimas. A multidão romeira é 

denominada pelo clérigo local como romeiro da Mãe das Dores.

Conforme relato histórico, a capela a Nossa Senhora das Dores foi construída 

ainda sob os fundamentos do que seria a cidade de Juazeiro do Norte. Após sua 

construção, a imagem da santa foi trazida de Portugal e encontra-se em Juazeiro até 

os dias atuais (OLIVEIRA, 1969, p.26). A pequena população do vilarejo foi assim 

cultivando o amor e a devoção à Virgem das Dores, o que ganhou ainda mais força 

com a chegada do Pe. Cícero ao local. A população foi, aos poucos, cultivando uma 

relação ao mesmo tempo maternal e sagrada com a santa.

Essa relação da figura materna associada com a divindade encontra-se 

sucintamente no texto freudiano sob a expressão deusa-mãe. Inicialmente Freud faz 

alusão à força da deusa de Éfeso Artemis, falando analogicamente em relação à 

Virgem Maria: 
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A noção de divindade materna é abordada em Freud em 1911 
no seu artigo sobre a Grande Diana dos Efésios [...] Freud 
estabeleceu um paralelo entre o culto a Ártemis, a grande deusa de 
Éfeso, e o da Virgem Maria que, de acordo com a tradição, teria 
terminado sua vida terrena em Éfeso, junto ao apóstolo São João. O 
culto de Ártemis, por vezes assimilada a Diana, teria servido de 
modelo ao culto de Maria enquanto divindade maternal. (MIJOLLA, 
2005, p. 489, grifo nosso).

É essa conotação de divindade materna que parece haver também na 

experiência romeira. Não é raro ouvirmos os romeiros fazerem menção à Nossa 

Senhora das Dores, como minha mãe das dores; e Juazeiro parece ser um dos 

poucos lugares de culto a Nossa Senhora das Dores em que essa é comumente 

chamada de mãe das dores. Para nós há toda uma representação simbólica nessa 

fala, carregada de significantes. O povo que chega a Juazeiro é marcado pela 

miséria, pelo sofrimento, pela dor, assim não nos surpreende que elejam uma mãe 

para suas dores. À medida que nomeiam essa mãe, isso, possivelmente, lhes traz o 

conforto necessário para prosseguirem. Eles não têm apenas uma mãe, enquanto 

representante psíquico, o que já é por demais forte; eles tem uma mãe das e para as 

dores, uma mãe que leva a carga de suas dores mais densas e primitivas

Assim como a mãe, ou melhor, seu rosto, seu olhar confortam o bebê quando 

do seu choro desesperado (FREUD, 1905), seja pela fome, seja pelo cuidado, assim 

também o olhar da mãe das dores parece assegurar o romeiro em sua vida tão 

sofrida. Assim como o bebê extasiado se vê no olhar materno e se constitui, os 

romeiros parecem perpetuar isso com essa santa. Ela não é apenas mãe, ela é mãe 

das dores, e, aqui, insistimos em dizer isso, mediante a força que tal afirmação 

assume para a multidão de romeiros. Há, possivelmente, um significado peculiar 

nisso, os romeiros tem uma mãe exclusiva para suas dores, uma mãe de seus 

sofrimentos, uma cuidadora de suas agruras. Como é cantado em um dos benditos: 

- Mostrai minha mãe das dores o que eu devo fazer! É como se todo esse povo 

encontrasse nessas insígnias os significados necessários para continuarem vivendo, 

afinal o romeiro não está desamparado, não é órfão, o romeiro tem mãe e pai; o 

romeiro tem para onde ir cada vez peregrina a Juazeiro, tem lugar, tem morada, de 

tal modo que não é raro se ouvir falar da nação romeira.
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Dito de outro modo, eles possuem uma mãe das dores, ou seja, eles têm não 

tem apenas uma mãe, mas uma mãe que dá conta de suas dores, conforma já 

afirmamos. É sabido todo significado da mãe (ou quem exerce essa função) para a 

constituição psíquica do bebê. É como se os romeiros pudessem afirmar: - A minha 

dor tem uma mãe; a minha dor tem alguém para dar conta. Numa linguagem 

simbólica as dores seriam destinadas a essa mãe em sua representação psíquica o 

que, certamente, traz tanta esperança para esse grupo. Nesse momento, temos a 

impressão que a multidão de romeiros tem um lugar para deixar as dores, um 

depositário dos sofrimentos e flagelos que lhes assolam a vida. Parece que a casa 

da mãe das Dores, como eles falam, é o lugar de trazer e deixar todas as dores, 

quer do corpo quer da alma. Entre os olhares devotos, as mãos erguidas aos céus e 

a presença do chapéu de palha ao longo da celebração, ousamos fazer algumas 

inferências.

Essa representação materna atravessada pelo significante dor nos remonta 

ao que encontramos em Freud acerca da dor. É sabido que Freud não se debruçou 

sobre um estudo metapsicológico da dor, porém sua obra, desde o projeto de 1895, 

apresenta o que seria uma compreensão psicanalítica para a etiologia da dor. “O 

termo ‘dor’ designa uma sensação física ou aflição associada a uma tensão 

instintiva, que  o aparelho psíquico tenderá a procurar evacuar segundo o princípio 

de funcionamento de prazer-desprazer.” (MIJOLLA, 2005, p.520)

Seguindo a compreensão de dor inicialmente postulada por Freud, teremos:

No plano qualitativo, a dor é diferente do desprazer no sentido 
de que ela se situaria num outro registro, distinto do registro 
econômico do prazer-desprazer (Lust-Unlust); no plano do processo, 
ela caracteriza-se por um fenômeno de ruptura das barreiras que se 
verifica “quando as quantidades excessivas de energia se introduzem 
por efração nos dispositivos protetores”, depois por uma descarga no 
interior do corpo do investimento assim aumentado.[...] A dor pode 
ser gritada, mas o grito não a acalma em nada. A experiência de dor 
efetua-se no Eu-corpo.[...] Onde existe dor, é o objeto ausente, 
perdido, que está presente; é o objeto presente, atual, que está 
ausente.(op. cit.)

Uma referência pertinente e certamente a única é a que Freud tenta definir

dor a partir de viés psíquico, estendendo essa compreensão à capacidade de se 
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suportar a dor mediante um objetivo maior, como um alvo religioso, por exemplo. 

Coincidência ou não, essa referência se encontra exatamente no texto em que ele 

também tenta conceder uma explicação para as curas religiosas e para a 

maximização dos aportes psíquicos que regem a experiência religiosa grupal. 

Ao formar um juízo sobra as dores, que se costuma 
considerar como fenômenos físicos, em geral cabe levar em conta 
sua claríssima dependência das condições anímicas. Os leigos, que 
de bom grado reúnem tais influências anímicas sob o nome de 
“imaginação”, costumam ter pouco respeito pelas dores decorrentes 
da imaginação, em contraste com as que são causadas por lesões, 
doenças ou inflamações. Mas isso é evidentemente injusto: qualquer 
que seja sua causa, inclusive a imaginação, as dores em si nem por 
isso são menos reais ou menos violentas.

Assim como as dores são produzidas ou intensificadas em se 
voltando a atenção para, também desaparecem pelo desvio da 
atenção. Essa experiência pode ser utilizada com todas as crianças 
para acalmá-las; os soldados adultos não sentem a dor da ferida no 
entusiasmo febril da batalha; é muito provável que os mártires, no 
ardor desmedido de seu sentimento religioso e voltando todos os 
seus pensamentos para as recompensas com que lhes acena o 
paraíso, fiquem perfeitamente insensíveis às dores de sua tortura. É 
menos fácil comprovar através de exemplos a influência da volição 
nos processos patológicos do corpo, mas é muito possível que a 
determinação de curar-se ou a vontade de morrer não sejam 
desprovidas de importância nem mesmo para o desfecho dos casos 
mais graves e mais duvidosos de doença.(1905, p. 302-303)

Se seguirmos o raciocínio freudiano, poderíamos dizer que a dor tem sua 

intensidade amenizada quando outro objetivo, outro alvo psíquico entra em cena, 

conforme ele mesmo aponta. Isso pode ocorrer com os mártires religiosos. Tal 

princípio se aplicaria também ao religioso. Ao se nomearem devotos ou mesmo 

filhos da mãe das dores, eles experimentariam um processo de amenização 

psíquica do sentimento de dor. Diga-se que todo investimento psíquico capaz de 

intensificar a dor (se ela psíquica ou corporal) seria, então, posto no alvo religioso. 

Um romeiro nos disse o seguinte sobre sua experiência: - Nóis sente uma alegria. 

Se eu pudesse já tinha uma casa aqui. Eu esqueço de tudo quando estou aqui. 

Quando fala em vim aqui eu já esqueço das doenças, de tudo. Isso é a fé que nóis 

tem. Eu peço: Valei-me meu padim e minha mãe e eles me ajudam. Assim, colocar a 

dor nos braços da Mãe das Dores, seria uma forma de investimento psíquico que 

aplacaria a dor, gerando bem-estar, prazer e esperança. Essa simples compreensão 
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não reduz a relação que o romeiro desenvolve com sua Mãe das Dores, pelo 

contrário, ajuda-nos a perseguir o que há de psíquica nessa experiência. 

A dor, também, surge em Freud enquanto recordação corpórea de algo 

outrora vivido no nível de forças psíquicas inconscientes, ou seja, a dor enquanto 

representante físico de uma ferida psíquica. “Freud considera, então, que a dor do 

corpo ocorre quando se rompe a proteção, o que provoca uma repercussão na alma, 

pois desencadeia uma espécie de contra carga que acaba por empobrecer outros 

sistemas psíquicos, gerando, por exemplo, paralisias.” (SILVA, 2007, p.79). Outro 

ponto a ser mencionado no que diz respeito ao estudo da dor em Freud é a relação 

entre dor física e dor psíquica. 

A passagem da dor corporal à dor psíquica corresponde à 
transformação do investimento narcísico em investimento de objeto. 
A representação de objeto fortemente investida pela necessidade 
desempenha o papel do local corporal investido pelo aumento da 
excitação. [...] Não existe metáfora, especifica Pontalis, mas 
analogia, transferência direta de um registro a outro como se, com a 
dor, o corpo de transformasse em psique e a psique em corpo. 
(MIJOLLA, 2005, p. 520)

. Nesse sentido, podemos fazer uma sutil distinção entre dor física e dor 

psíquica. O que se sente durante o processo de dor normalmente vincula-se à perda 

de um objeto amado; dói para além do corpo a ausência súbita do objeto que outrora 

obteve todo investimento libidinal. Segundo Nasio: 

Ao contrário da dor corporal causada por um ferimento, a dor 
psíquica ocorre sem agressão aos tecidos. O motivo que a 
desencadeia não se localiza na carne, mas no laço entre aquele que 
ama e seu objeto amado. Assim, podemos desde já propor a primeira 
definição de dor de amar, como o afeto que resulta da ruptura brutal 
do laço que nos liga ao ser ou à coisa amados. Essa ruptura, violenta 
e súbita, suscita imediatamente um sofrimento interior, vivido como 
um dilaceramento da alma, como um grito mudo que jorra das 
entranhas. (2007, p.31)

Já Berlink afirma que “a dor e o estresse são manifestações da vida da 

espécie humana e se referem a um excesso próprio da pulsão de vida que evita a 

descarga e o retorno ao próprio nirvana” (2008, p.70). O autor situa a dor enquanto 

manifestação da vida  humana e se refere a um excesso próprio da pulsão. Assim se

dor em psicanálise é excesso pulsional, tal excesso poderá ser perfeitamente 
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sublimado por meio da relação simbólica com a mãe das dores, ou seja, a essa mãe 

se destina exatamente o excesso psíquico que dói e assim se segue vivendo. Ter 

um lugar externo – no caso a relação com a mãe das dores – que se destina a 

receber o que nos excede psiquicamente, uma relação onde todo excesso pode ser 

prazerosamente destinado, isso, por certo, produz alívio e conforto à vida psíquica.

Talvez por isso, os romeiros relatem que, em períodos de crise e sofrimento 

costumam, clamar: - Valei-me minha mãe das dores! Essa Mãe das (para) as Dores 

capaz de os valer pode também ser o vinculo que (re)liga o que foi rompido 

psiquicamente com a realidade que ainda está por ser vivida. A romaria que segue 

em direção à Mãe das Dores é que aquela capaz, também, de dar um rumo às dores 

vividas e, portanto, produzir novos significados psíquicos. Aqui nos recordamos de 

um bendito também muito entoado pela multidão de romeiros; a uma só voz, eles 

cantam: Mãe das dores nos dê saúde e alegria na comunhão...Mãe das Dores nos 

dê saúde e alegria na comunhão...E a força pra defender nosso direito de viver...E a 

força pra defender nosso direito de viver. 

Certamente, não podemos falar de dor em Freud sem mencionarmos seu 

texto Luto e Melancolia (1917[1915]). Nesse texto, ele irá distinguir a vivência da dor 

no processo de luto e na melancolia. A dor, portanto, no luto está associada à perda 

de um objeto amado ou mesmo ao afastamento desse em nível de forças psíquicas 

inconscientes. Já na melancolia há uma espécie de fusão entre o ego e o objeto 

perdido de modo que sua ausência indica o esvaziamento do próprio ego, o que 

seguramente intensifica os processos dolorosos. Tratando da dor no luto, Freud vai 

falar sobre a importância do investimento libidinal em um novo objeto; embora ele 

não relacione esse novo objeto a uma vivência religiosa, podemos fazê-lo aqui.  

Digamos que, diante da experiência de luto, o sujeito vive o processo de dor e 

esvaziamento da libido outrora investida no objeto perdido, essa é a vivência 

esperada. Aos poucos, essa mesma libido vai encontrando outros objetos, tais como 

os representantes religiosos. Esse novo investimento atuaria como possibilidade de 

resolução do luto e aplacamento da dor. 

Dois fi meu já morreu. Quando um morreu eu fiquei aperriada, 
com depressão; aí eu não levantava da cama e num vinha mais pra 
cá com os romeiros. Novamente eu disse: - ô meu Padrinho Ciço, ô 



152

mãe das Dores, me tire dessa cama para eu viajar com os romeiros. 
Pois fia dali a pouco eu fui ficando boa e hoje to aqui.(Dona C. de 66 
anos)

A relação psíquica estabelecida com a Mãe das Dores atuaria enquanto novo 

objeto de investimento libidinal, amenizando, portanto, a experiência da dor 

vivenciada no processo de luto. O investimento em um objeto religioso dá conta da 

força pulsional que, agora, passa a ser reinvestida como auxilio na compreensão 

psíquica do que ocorreu ao objeto amado agora perdido. 

Lembra que eu falei do desespero que eu tava quando meu 
marido morreu, eu com 35 anos, ele com 35 anos, eu tive um sonho. 
Nesse sonho vi meu marido num canto muito iluminado, com muita 
planta, muito pasto; ele estava num alto e eu embaixo, eu ficava tão 
feliz porque via ele. Aí eu dizia: - Deixe eu ir pra aí. Ele dizia: - Não, 
aqui você num pode vim não. A senhora entendeu o quis dizer esse 
sonho, né?(Dona M.D., 54 anos)

Seguindo nessa lógica, das imagos parentais, não poderíamos deixar de fazer 

menção às relações fraternas que ali existem. Durante todas as viagens, pudemos 

observar que, uma multidão migra para Juazeiro, eles não se conhecessem, não 

vivem próximos, não sabem uns dos outros, mas, ao chegarem lá, portam-se como 

se fossem todos pertencentes a uma grande família de fé. Agem como se 

estivessem em meio a muitos irmãos. Embora não convivam, quando se encontram,

portam-se como se todos tivessem o mesmo pai, a mesma mãe, sendo, portanto,

uma grande comunidade fraterna. Conforme trecho de bendito:

A fraqueza do pequeno é viver na solidão...a fraqueza do 
pequeno é viver  na solidão...Unidos somos fortes nos amor e no 
perdão...unidos somos fortes no amor e no perdão...Viver a 
fraternidade é como água no sertão...viver a fraternidade é como 
água no sertão...Fecunda a semente do amor no coração...Fecunda 
a semente do amor no coração...(CANTA ROMEIRO, 2006)

Freud, ao retomar as contribuições de Le Bon para o estudo de um grupo 

psicológico, afirma que: “Se os indivíduos do grupo se combinam numa unidade, 

deve haver, certamente, algo para uni-los, e esse elo poderia ser precisamente a 

coisa que é característica de um grupo” (1921, p. 96). A fé que atravessa a 

expressão religiosa romeira parece-nos estar associada e ser produtora de uma 

unidade parental; simbolicamente, eles adotam o mesmo pai e a mesma mãe.
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Seria impossível falar das relações fraternas e não fazer nenhuma menção a 

duas grandes obras de Freud: Totem e Tabu (1912) e Moisés e o Monoteísmo

(1939), tentando, na medida do possível, fazer uma veiculação com o que hoje 

alguns autores, como Maria Rita Kehl (2000), nomeia como função fraterna. 

Em Totem e Tabu, texto de caráter também antropológico, Freud apresenta 

uma detalhada descrição do mito do pai da horda. É exatamente essa descrição que 

possibilita uma compreensão do modo como as relações fraternas se estabelecem e 

se fundam. O autor relata o Mito da Horda Primitiva, onde um grande líder, no caso 

o pai, reina soberanamente, detém todo o poder e desfruta do amor de todas as 

mulheres da horda. Instigados pela situação, os filhos resolvem matar o pai e comê-

lo, introjetando, desse modo, as insígnias que o constituíam. No entanto, o pai 

morto, com todos os seus significantes, acaba por se elevar enquanto grande totem, 

logo se torna proibido falar em seu assassinato. Seguindo o mito, nesse momento,

vê-se a instauração do tabu do incesto, como também, as primeiras proibições que 

barraram os instintos inerentes à existência e possibilitaram a vida em sociedade. 

No tabu do incesto, é terminantemente vetado o direito de se relacionar com 

membros da mesma tribo. Acerca disso, Maria Rita Kehl menciona: “...a Lei 

estabelecida pelo acordo entre os irmãos exige a renúncia de algumas satisfações 

pulsionais, como condição para se pertencer a coletividade e se beneficiar das 

vantagens asseguradas pelo pacto civilizatório.” (2000,p.33) Tal compreensão 

também aparece em Psicologia de Grupo e Análise do Ego, quando Freud menciona 

que o sujeito é capaz de renunciar àquilo que psiquicamente lhe é mais caro em 

favor da pertença ao grupo; de tal modo que, no grupo, vale o desejo comum a 

todos, não a apenas um. 

A conversa com as freiras nos foi revelando a identidade do romeiro, como 

também a fraternidade que os habita. “Eles são assim, se vem na estrada, param, 

acendem fogo e fazem comida, eles deixam no final, brasas acesas para os que 

vêem depois” – relata irmã Lucinha. E continua: “Nos ranchos, se um romeiro vê o 

outro sem comida, ele divide o pouco de feijão que trouxe”. E, dessa maneira, as 

histórias iam nos sendo contadas e assim podíamos ver que: “Num grupo, todo 

sentimento e todo ato são contagiosos, e contagiosos em tal grau, que o indivíduo 
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prontamente sacrifica seu interesse pessoal ao interesse coletivo”. (FREUD, 1921, 

p.98). Parece-nos mesmo que a fé desse povo queima em suas existências como 

brasas acesas e uns contaminam os outros. Outro relato romeiro mostra bem a 

vivência fraterna: As vezes, o caminhão vai por uma estrada errada, ruim. Quando a 

gente volta para pegar outro caminho, a gente bota um sinal para avisar os outros 

carros...

Eles têm uma identidade também marcada pelo pai – Padim Ciço, pela mãe –

Nossa Senhora das Dores, como também, pela fraternidade existente entre os que 

apresentam a mesma fé. Desse modo, os romeiros rumam em busca do Pai e da 

Mãe e num sentido psicanalítico o que seria viver senão buscar o pai e a mãe. O 

que seria viver psiquicamente falando senão buscar na vida e em suas facetas 

aquilo vivido na primeira infância (FREUD, 1912). 

A força fraterna entre os romeiros é de tal ordem que, dificilmente, se 

menciona a experiência de um único romeiro; normalmente, ao se falar dessa 

experiência já se fala em seu plural “os romeiros” para designar a simbologia e a 

significação da crença de um, porém pertinente a todos.

Um dos processos psicológicos aqui investigados, portanto, seria essa 

capacidade psíquica de os romeiros representarem as figuras parentais nas figuras 

religiosas e isso, certamente, lhes conferir um amparo psíquico diante da realidade 

externa enfrentada, a saber, fome, miséria, abandono, agruras da seca, etc. Em 

dada medida, tal aproximação pode ser tida psiquicamente como uma 

“suplementação”25 das relações parentais em alguns casos, um complemento 

dessas. Como podemos ver no bendito que é constantemente entoado pela multidão 

de romeiros: - Eu deixei pai, eu deixei mãe, deixei todos meus irmãos vim buscar o 

Juazeiro para alcançar o perdão. A bênção meu pai...a benção! Esse bendito parece 

                                                            
25 Segundo o Dicionário Aurélio suplementação deriva do verbo transitivo direto suplementar; 
significando fornecer suplemento para, acrescentar alguma coisa a; servir de suplemento ou 
adiantamento a; suprir ou compensar a deficiência de. Esse último significado é o que melhor 
representa o uso do termo suplementação para uma contribuição psicanalítica da compreensão dos 
processos psíquicos da vida religiosa que encontram nas figuras sagradas uma possibilidade de 
suprir as relações parentais. Isso Freud já apontava no texto O Futuro de uma Ilusão (1927).
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realmente mostrar que, por meio do canto, os romeiros seguem deixando para trás 

as insígnias familiares e partindo em busca dessa nova família. Parece mesmo que 

partem em busca da Sagrada Família, num movimento em que, ao mesmo tempo,

tentam renunciar à Família Sagrada levam consigo suas insígnias mais perpétuas; 

partem numa tentativa de renunciar o que é de ordem mais íntima e individual para 

buscarem o que é mais fraterno e coletivo.

O que tecemos sobre as representações da figura paterna e da figura 

materna na vivência da fé nos leva a pensar em outra possibilidade: a abertura para 

o sentimento de esperança. Nesse caso, tomaremos a esperança enquanto 

“condição imprescindível ao bom funcionamento do aparelho mental e que opera em 

planos muito profundos e inconscientes do psiquismo” (FIGUEIREDO, 2008, p.160). 

De acordo com Rocha (2007), Freud não chegou a realizar um estudo 

metapsicológico acerca da esperança e a menciona muito pouco em toda sua obra. 

O estudo desse sentimento certamente ficou a cargo dos filósofos, entre eles 

Eráclito de Éfeso, quando escreve: “Se não se espera, não se encontrará o 

inesperado, pois ele não é encontrável e é sem acesso. Aguardem os mortais ao 

morrerem, o que não esperam nem conjecturam” (DIELS apud ROCHA, 2007, p. 

258). Esperança não significa parar e esperar, mas caminhar (Idem). Esperança é, 

então, estar diante do mais crucial sofrimento e prosseguir; é o sentimento que não 

paralisa, mas impulsiona a vida. E é esse sentimento que encontramos na 

experiência romeira: diante das mazelas vividas eles caminham rumo a Juazeiro,

nutrindo a esperança de dias melhores. Ainda vinculando esperança e 

metapsicologia freudiana, Rocha afirmará:

Habitualmente se diz que a psicanálise se preocupa apenas 
com o passado do indivíduo, porque Freud mostrou que as vivências 
dos primeiros anos são decisivas para selar o destino de nossas 
doenças ou de nossa saúde psíquica. O que somos hoje começou a 
ser construído por aquilo que fomos ontem e o que seremos amanhã 
dependerá de nossa capacidade de sonhar hoje. Pois bem, a 
esperança sustenta essa capacidade de sonhar, alimenta as 
fantasias de desejo e cria nossos projetos de amanhã. (Ibidem,
p.270)

Desse modo, parece-nos que a relação estabelecida pelos romeiros com o 

Padre Cícero e a Mãe das Dores abre possibilidade de esperança diante do vivido. 
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Teremos algo interessante a assinalar na questão da função 
paterna de Padinho Ciço: ele traz a lei, mas traz a possibilidade de 
esperança, de um modo extremamente complexo, ao lado da Mãe 
das Dores. Eles aparecem como intercessores, como apiedosos e 
misericordiosos, irmanados a dor do povo e retirando a comunidade 
do trágico sem sentido para o sagrado como transbordamento de 
sentido.Novamente estamos no campo do indizível e o registro do 
indizível parece ser algo interessante que todo esse fenômeno 
coloca para a Psicanálise. O sagrado no indizível sustenta, da força, 
abre esperança e comunidade, oferta filiação na orfandade do 
destino humano, possibilita pertencimento.(SAFRA, 2011)

Não podemos deixar de mencionar aqui que o fato de identificarmos as 

insígnias das relações parentais na experiência de fé romeira, de modo algum, reduz 

essa experiência a isso. Compreendermos os trâmites psíquicos, que atravessam a 

relação com o sagrado; na verdade, abre possibilidades para acessarmos o que há 

de mais transcendente nessa experiência.

Até agora, apenas mencionamos a possibilidade da vivência de fé prestar-se 

às forças sublimatórias e assim (re)organizar a vida psíquica. Vejamos mais 

detalhadamente como isso pode ocorrer, ou seja, como é possível pensar em 

sublimação religiosa diante da experiência de fé vivida pelos romeiros. 

Esclarecemos que, nesse caso, não nos ateremos a um estudo detalhado do 

conceito de pulsão, com suas variações e evolução; faremos, pois, uma breve 

passagem a fim de chegar à compreensão de sublimação em sua realização por 

meio da vivência religiosa.

A compreensão do conceito de sublimação surge em Freud já como um dos 

destinos ou vicissitudes daquilo que ele denominou como pulsão. No texto Três 

Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade, Freud define pulsão afirmando: “Por pulsão 

não podemos, de imediato, entender outra coisa senão a representação psíquica de 

uma fonte constante de estímulos endossomáticos, em contraste com um estímulo 

que é produzido por excitações simples vinda de fora” (1905, p. 171). Anos depois,

ele vai defini-la como:

...um conceito situado na fronteira entre o mental e o 
somático, como representante psíquico dos estímulos que se 
originam dentro do organismo e alcançam a mente, como uma 
medida da exigência feita à mente no sentido de trabalhar em 
conseqüência de sua ligação com o corpo. (FREUD, 1915, p.142). 
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Freud prefere utilizar o termo Trieb para designar a força propulsora da vida 

psíquica, ao termo Instinkt. Esse estaria mais associado à compreensão de instinto 

enquanto força biológica e predeterminada. Rocha, citando Laplanche, fala que 

pulsão “não é biologicamente prederminada, não se transmite de um modo 

hereditário, não tem uma finalidade predeterminada, nem objetos especificamente 

determinados” (2008, p.228). Relacionando pulsão e inconsciente, Rocha ainda nos 

mostra: 

que Inconsciente e Pulsão mutuamente se complementam. A pulsão 
sexual tem, inegavelmente, sua fonte no corpo, mas esse corpo fala 
a linguagem dos desejos inconscientes e é habitado pelas fantasias. 
O Inconsciente, por sua vez, principalmente aquele que é objeto da 
pesquisa psicanalítica, é pulsional.(Ibidem, p.231)

Para Garcia-Roza (2004, p.120) “A pulsão é o instinto que se desnaturaliza, 

que se desvia de suas fontes e de seus objetos específicos; ela é o efeito marginal 

desse apoio desvio. A fonte da pulsão é, pois, o instinto. Pulsão em síntese seria 

toda força psíquica que move e rege princípios vitais, tendo sobre si uma pressão, 

uma finalidade, um objeto e uma fonte. Ainda no mesmo texto, Freud vai abordar 

quatro destinos possíveis para a pulsão. Seriam eles: reverso ao seu oposto, retorno 

em direção ao próprio eu, repressão e sublimação (Ibidem, p.147). Este último é o 

que nos interessa para o avanço da investigação que estamos aqui propondo. 

De acordo com Garcia-Roza:

O que caracteriza a sublimação é, portanto, o desvio um 
desvio da pulsão do seu objetivo sexual em direção a outros 
objetivos que não apresentam nenhuma relação aparente com o 
sexual. No entanto, é importante frisar que nem por isso a 
sublimação deixa de ser uma forma de satisfação da pulsão. É como 
se a pulsão sexual encontrasse satisfação num modo não sexual. O 
problema está no critério segundo o qual vamos conceber esse 
“modo não sexual”. (2000, p. 133)

No capítulo 02, já mencionamos a forma sucinta como Freud abordou a 

sublimação ao longo de sua obra; porém, destacamos que, embora ele não tenha 

realizado um estudo metapsicológico da sublimação frente à experiência religiosa, 

encontramos em seu texto indícios que podem nos levar a tal possibilidade.  
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Em termos terapêuticos, só posso invejá-lo quanto à possibilidade 
de sublimação em direção à religião. (FREUD, carta de 09/10/ 1918, 
1998, p.86)

O Dr. Oskar Pfister, pastor protestante em Zurique, desbravou o 
caminho, como incansável pioneiro, seguindo essa trilha, e não achou 
que a prática da análise era incompatível com o fato de ele conservar 
sua religião, embora fosse verdade que tal ocorresse de forma 
sublimada. (1925[1924], p.86).

Parece-nos que a influência da experiência grupal potencializa a força 

sublimatória, que habita os indivíduos. A força psíquica, a pulsão, transforma-se e é 

canalizada para a realização de rituais. O que há de mais primitivo no inconsciente 

parece encontrar lugar na experiência de fé (a mesmo na experiência religiosa). As 

forças inconscientes assim se realizariam transformadas em ritos religiosos grupais. 

O que é do inconsciente de um sujeito, se apenas aparecesse, se viesse à tona não 

poderia ser aceito, mas quando é sublimado no rito grupal, é por todos aceito, 

legitimado e, por que não dizer, admirado.

Freud fala a esse respeito quando utilizando o exemplo do escritor, do artista, 

afirma que:

Devo acrescentar agora que, mesmo que ele (o escritor criativo)
as comunicasse para nós, o relato não nos causaria prazer. 
Sentiríamos repulsa, ou permaneceríamos indiferentes ao tomar 
conhecimento de tais fantasias. Mas quando um escrito criativo nos 
apresenta suas peças, ou nos relata o que julgamos ser seus 
próprios devaneios, sentimos um grande prazer, provavelmente 
originário da confluência de muitas fontes. (1908[1907], p. 157)

Os ritos, como os benditos, então, levam a força pulsional dos indivíduos. Não 

é de se admirar que, ao agir assim, esse mecanismo produza saúde psíquica e, até 

mesmo, física. Se o corpo recebe, de forma somática, o que é psíquico e adoece, 

não haveria um processo somático que descarregasse no corpo uma energia que,

ao invés de adoecer, trouxesse cura? Na fala dos romeiros sim. Uma romeira, ao ser 

interrogada sobre sua cura de depressão, prontamente fala: - Foi a fé em Padim que 

me curou. Ela, por certo, tem sua verdade teórica para a compreensão da cura. 

Outra afirma: - Só em falar o nome dele a gente já tamo abençoado e curado. 

Acredite se quiser, mas eu estou falando, tenho 78 anos e vivo nesse pique. A fé, 

exercitada por meio da experiência coletiva, então, teria a força necessária para 
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alterar todo o funcionamento psíquico, podendo mesmo ser uma saída para as 

forças psíquicas primitivas e adoecedoras. Isso pode ser visto quando os romeiros, 

em sua maioria, relatam sentir um prazer que não conseguem falar ao chegarem a 

Juazeiro. Parece-nos mesmo que a força dessa experiência seria de tal influência na 

vida psíquica que se torna indizível. E, nesse indizível, provavelmente, reside uma 

dimensão de mistério. 

Vejamos alguns aspectos que nos foram falados pelo fenômeno. 

Praticamente, todos os romeiros com os quais conversamos, acerca do que sentiam, 

disseram de modo categórico: - Ah nois num sabe dizer não! Isso com olhar para os 

céus e mão firme levada ao peito. E, durante toda a pesquisa, nos indagamos: O

que eles não sabiam dizer? Ou mesmo por que? O que havia de tão intenso nessa 

experiência que eles não conseguiam encontrar, no vocábulo vigente, as palavras 

que denotassem essa vivência? Diante de nossas indagações, foi a vez de a 

psicanálise falar, talvez o que os romeiros não sabiam nomear estivesse bem 

próximo daquilo que Freud teceu em determinado momento do seu estudo sobre a 

experiência religiosa. Assim, ele diz: “Pode-se, com claras linhas, rastrear a origem 

da atividade religiosa até ao sentimento de desamparo infantil. Talvez, algo mais se 

esconda por detrás, mas por hora a névoa o encobre”.(1930, p. 204). Parece-nos,

exatamente, que isso que os romeiros não puderam nomear se aproxima daquilo 

que se encontrava envolto sobre a névoa, a obscuridade que Freud não pôde ver ou 

mesmo teorizar. 

Pelo que temos visto entre os romeiros, o sofrimento parece que não paralisa 

a vida, pois se há uma coisa que a subjetividade romeira carrega é muito sofrimento 

e mazela, ou na linguagem deles ‘muitcho aperreio nessa vida’; aqui, parece que o 

sofrimento impulsiona a vida. Parece que é exatamente por sofrer que o romeiro que 

ali chega...que faz sua romaria. Etimologicamente, romaria está relacionada à 

peregrinação para Roma. Num sentido mais corrente, quer dizer peregrinar para o 

local de uma festa religiosa para cultuar a um santo. (ABUMANSSUR, 2003). Já num 

sentido metafórico, seria rumar, tomar um rumo, que faz o homem além de uma 

romaria por toda vida? Todos estão a partir do imperativo inconsciente em romaria 

para algum lugar. Todos tomam, conforme a psicanálise, o rumo da renúncia 



160

pulsional para a vida em sociedade. O que pulsa em nós, enquanto força 

psiquicamente avassaladora, é também o que nos leva a rumar pela vida, seguir em 

romaria dando destinações ao que nos é mais primitivo e arcaico...as facetas 

psíquicas seguem em romaria, dando sentido ao vivido.

Vinculando romaria ao sentido da busca também pelas insígnias familiares,

Vergote nos fala:

O lugar da peregrinação continua sendo habitado pela presença do 
personagem venerado. Poderíamos comparar este fenômeno com o 
da casa dentro da qual vivíamos com os nossos parentes. As 
pessoas gostam de votar à casa paterna como se reencontrassem 
nela a presença dos pais. Essa presença é aquela da lembrança que 
torna presentes os pais na imaginação e nos sentimentos. (op.cit. 
p.14)

A respeito dessa metáfora feita com o sentido da romaria, podemos ainda 

pensar que o que pulsa, na multidão romeira, enquanto força psiquicamente 

avassaladora, é também o que os leva rumar pela vida. Seguindo em romaria e, por 

certo, dando destinações ao que lhes é mais primitivo e arcaico, as facetas 

psíquicas  seguem em romaria dando sentido ao vivido.

Ao chegarem a Juazeiro, parece que os romeiros têm forças psíquicas 

maximizadas (FREUD,1905) por meio da fé que possuem, da experiência coletiva 

que aqui vivem e dos elementos religiosos que aqui se encontram. Parece que,

diante de todo esse cenário, forças psíquicas eclodem de tal modo que dominam 

corpo e mente; aí talvez resida a compreensão para as inúmeras curas relatadas 

aqui, quer no corpo quer na alma. Que forças psíquicas serão essas? Tudo nos 

romeiros parece misteriosamente sofrer um processo sublimatório, talvez, e assim 

eles vivem e como vivem! 

Tentando novamente mergulhar nas possibilidades de inferências que nos 

marcam, começamos, diante daquele cenário, novamente, a pensar em nossa 

investigação. O que ocorre aqui? A nível psíquico, o que se passa com esses 

romeiros? Lembramo-nos do texto freudiano, lembramo-nos das passagens em que

Freud aponta o caminho, deixando a cargo de outros os passos seguintes. 
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Inicialmente, ocorreu-nos que a experiência de fé26 aqui vivida  está nas bases 

estruturais da vida psíquica desses romeiros. É como se essa experiência os 

constituísse psiquicamente, ele nasce e cresce já mergulhado nela e ela certamente 

o constitui na medida em que vai por ele mesmo sendo constituída. O psiquismo que 

aqui se encontra tem a experiência de fé “integrada” ao seu funcionamento. Não se 

trata de uma experiência, que lhes é imposta ou mesmo obrigatória, ameaçadora, 

punitiva; pelo contrário, a experiência dos romeiros é criativa e criadora, brota deles 

e para eles mesmos volta, é passada dos mais velhos para os mais novos, é 

aprendida em casa; a experiência de fé romeira não vem de fora sendo imposta ao 

psiquismo; em certa medida, ela é produto ou produção da própria vida psíquica. 

Aqui vemos, inicialmente, que os aportes psíquicos apresentados pela 

metapsicologia freudiana, tais como: inconsciente, recalque, pulsão, sublimação e 

tantos outros, estarão marcados, atravessados, impregnados por essa experiência.

E se essa experiência os marca a nível psíquico, como ficam, pois, esses 

processos? A experiência de fé, a crença, seja qual for o nome que se utilize para 

denominar o que ocorre com eles, imprime marcas à vida psíquica, está em suas 

raízes fundantes.  Não é de admirar, por exemplo, que tais impulsos psíquicos sejam 

de tal modo intensificados, por todo cenário que envolve essa experiência (FREUD, 

1905) agindo, então, no corpo e na alma produzindo as curas que eles tanto relatam. 

É possível que a pulsão seja (extremamente) intensificada pela magnitude da 

experiência vivida, tal intensificação certamente não é suportada pelo aparelho 

psíquico e precisa de uma descarga; nesse processo de descarga, essa energia 

psíquica poderá ser lançada no próprio corpo ou no próprio aparelho psíquico, o 

produto final dessa ação pulsional seria o que se convencionou chamar de cura. 

Sobre a dinâmica pulsional, encontramos em Rocha a seguinte compreensão:

Antes de ser introduzida e apresentada no psiquismo pela sua 
representação psíquica (Triebvorstellung), a pulsão inscreve-se no 
corpo, pois é sua fonte (Quelle). No corpo, ela manifesta-se 
fisiologicamente por meio de estímulos (Reize), que se acumulam, 
formando uma estase (Stauung) e criando uma pressão (Drang), a 
qual exige ser adequadamente descarregada sob a forma de uma 
ab-reação (Abfuhr), que, para ser eficaz, supõe uma verdadeira 

                                                            
26 Ver distinção feita entre experiência de fé e experiência religiosa na página 88.
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elaboração psíquica (psyschische Verarbeitung), pela qual a 
representação pulsional é integrada à vida psíquica. (2008, p. 231)

Desse modo, se o que estamos dizendo for coerente, podemos compreender 

que as curas realmente ocorrem e aqueles que a vivem não as estão criando ou 

delirando. Por outro lado, não é raro encontrarmos, em meio aos romeiros, quadros 

de adoecimento psíquico, mas isso não se constitui uma regra, o que para nós, até o 

momento, predomina nesse universo é o grande enigma investigativo de 

compreendermos como experiência de fé e aparelho psíquico interagem, se 

integram, quase que perfeitamente, produzindo redes de significações e sentido de 

vida. Certamente, essa experiência de fé produzirá dados efeitos em cada uma das 

instâncias da vida psíquica como determinadas pelo próprio Freud.

Indo adiante em nossas observações, percebemos também que um relato 

constante por parte dos romeiros é que aqui estamos chamando de experiência de 

cura. Em suas falas, é comum se ouvir que obtiveram a cura para as mais variadas 

enfermidades, seja para eles mesmos ou para um ente querido. Mesmo correndo o 

risco de nos tornarmos repetitivos, traremos aqui, outra vez, a referência em Freud, 

que mais nos aproxima dessa compreensão da relação entre psiquismo e cura. Ou 

seja, sua tentativa de compreender a interferência das forças psíquicas, marcadas 

pela experiência de fé grupal, no corpo. 

Retomando o relato de uma romeira já mencionado em nossa descrição do 

trabalho de campo, veremos como o que nos disse corrobora, com muita 

proximidade, do que encontramos no texto freudiano: - Meu marido pergunta porque 

num rezo pra Padim em casa mesmo; eu tenho uma image dele desse tamanho 

(mostrando mais ou menos o tamanho da estátua) mas num é a mesma coisa não. 

Aqui a gente reza todo mundo junto, é muita gente, aí a fé de todo mundo junto, faz 

crescer a fé e os milagre acontece. Meu Padim Pade Ciço e minha mãe das dores.

Quando ela fala isso, prontamente nos recordamos do pequeno trecho em que 

Freud fala exatamente da força da experiência religiosa grupal, ou mesmo, do que 

seria uma compreensão psicanalítica dessas manifestações da religiosidade 

popular. Um trecho do artigo Tratamento Psíquico (1905) leva-nos a pensar 
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especificamente no que ocorre em Juazeiro do Norte. Em sua explicação para o que 

ocorre, em nível psíquico, com as curas milagrosas, Freud nos diz: 

As curas milagrosas, assim chamadas apropriadamente, 
ocorrem no caso de crentes que se acham sob a influência de 
coadjuvantes talhados para intensificar os sentimentos religiosos –
vale dizer, em locais onde é cultuada uma imagem milagrosa ou 
onde um personagem santo ou divino se revelou aos homens e 
prometeu-lhes alívio de seus sofrimentos em troca de adoração, ou 
onde as relíquias de um santo são preservadas como um tesouro. A 
fé religiosa por si só não parece achar fácil suprimir a doença por 
meio da expectativa. (1905, p. 303)

Embora mencione a importância dos processos psíquicos no fenômeno das 

“curas milagrosas”, Freud não chegou a sistematizar tal estudo, dizendo, pois, que 

processos seriam esses e como agem dinamicamente no aparelho psíquico a ponto 

de eliminarem um mal-estar físico e devidamente constatado pela medicina. Ao 

mencionar que a fé suprimiria a doença por meio da expectativa, também não foi 

adiante, esclarecendo de que expectativa estaria falando. Um pouco mais a frente,

no mesmo texto, ele coloca: 

A crença religiosa do indivíduo é intensificada pelo entusiasmo da 
multidão em meio à qual, via de regra, ele percorre o caminho até a 
localidade sagrada. Todos os impulsos mentais de um indivíduo 
podem ser enormemente magnificados por uma influência grupal
como esta. (op. cit., p.304)

O relato, acima, da romeira parece-nos corroborar com o que nos diz Freud: 

em grupo essa experiência de fé se intensifica psiquicamente. Pode-se pensar que 

os mais variados processos psíquicos seriam atingidos por essa experiência, e o pai 

da psicanálise parecia já suspeitar disso. Temos a impressão que haveria uma 

descarga pulsional na vivência desses ritos, havia um apaziguamento das forças 

inconscientes, haveria o encontro com a força da lei paterna, até então,

representadas na figura do Pe. Cícero.

Retomamos o trecho em que uma romeira, ao ser questionada sobre o que 

acha que aconteceu para ter sido curada da depressão, ela responde: – É a fé que 

nóis tem fia. A fé é uma coisa... a gente pede com aquela fé aqui dentro (bate 

levemente no peito) e aí as coisas, os milagre acontece. Aqui voltamo-nos para um 
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complexo questionamento: Como a experiência de fé atuaria no corpo promovendo 

a cura? Freud menciona que, diante da intensificação dos processos psíquicos não 

era de se admirar que o corpo fosse curado, porém ele mesmo não chegou a dar um 

estatuto metapsicológico para esse processo. Recordamos que outra romeira, ao 

deixar a sala onde coletávamos os depoimentos, afirma: - Com fé no meu Padrinho 

tudo vai ser curado, fé no meu Padrinho e na minha mãe das dores.

Segundo Vergote (1997), para Freud, a sublimação seria a cura para a 

neurose, havendo também a possibilidade dessa sublimação ocorrer via experiência 

religiosa; então, podemos supor, ou mesmo associar, a experiência de fé às pulsões 

devidamente sublimadas acarretando um novo destino para o que seria o 

desencadear de uma neurose. Talvez esse tenha sido o caminho apontado por 

Freud quando afirmou:"mesmo os que não lamentam o desaparecimento das ilusões 

religiosas do mundo civilizado de hoje, admitem que, enquanto estiveram em vigor, 

ofereceram aos que a elas se achavam presos a mais poderosa proteção contra o 

perigo da neurose". (1921, p. 178, grifo nosso).

A força psíquica, as insígnias inconscientes responsáveis pela formação e 

instalação da neurose, seria sublimada na vivência religiosa. Tal dinâmica impediria, 

por certo, que o sujeito desembocasse numa neurose. O que fará com que alguns 

tenham os sintomas neuróticos maximizados através da experiência de fé (não 

abordamos esse tópico aqui devido ao vasto trabalho já existente, a começar pelo 

próprio Freud) e outros tenham os sintomas extintos nessa mesma experiência 

ainda nos parece desconhecido.27

Como anteriormente mencionamos, Freud, mais uma vez, aqui aponta para 

uma nova possibilidade de compreensão psíquica da experiência religiosa, porém 

não a desenvolve. 

Tal afirmação, certamente, causa surpresa no leitor mais dogmático do texto 

freudiano; como o pai da psicanálise, que, em seus grandes e mais conhecidos 

textos sobre a religião, a sinonimiza exatamente com a neurose (FREUD, 1907). 

                                                            
27 Nesse aspecto gostaríamos de mencionar os estudos que acreditam na possibilidade de 
sublimação religiosa atravessada pela formação da ilusão. Para uma maior compreensão dessa 
perspectiva destacamos o artigo O papel da ilusão na psicanálise freudiana (aceito para publicação)
do professor Zeferino Rocha. O mesmo aborda a formação da ilusão religiosa a partir da concepção 
freudiana de ilusão. Por hora optamos não discutir essa perspectiva nesse trabalho.
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Para nós é simples, Freud não se contradiz, apenas, após esmiuçar o estudo da 

experiência religiosa pela via neurótica, ele percebe que o inverso também seria 

possível. Sua inicial intuição é escrita, porém sua posição cientificista, em se 

tratando desse tema não lhe permitiu avançar. E quanto ao avanço da psicanálise 

ele também afirma: 

Lançando um olhar retrospectivo, portanto, ao mosaico que são os 
labores da minha vida, posso dizer que comecei muitas vezes e 
joguei fora muitas sugestões. Algo surgirá deles no futuro, embora 
eu mesmo não possa dizer se será muito ou pouco. Posso, contudo, 
expressar a esperança de que abri um caminho para importante 
progresso em nossos conhecimentos (FREUD,1925[1924], p. 87, 
grifo nosso).

Em síntese, podemos dizer que a experiência de fé atravessa a vida psíquica 

dos romeiros, produzindo efeitos nos mais variados processos psíquicos, como, por 

exemplo, os que foram aqui expostos. Podemos dizer que essa experiência, de certa 

forma, torna-se estruturante em suas vidas, sendo seus demais processos 

psicológicos atrelados a essa vivência. Talvez por isso mesmo é que a maioria dos 

romeiros também nos disse: - Aqui nosso coração se abre. Arriscamos a pontuar 

que o que será saudável ou adoecido dependerá das destinações psíquicas dadas 

pelos próprios sujeitos àquilo que vivenciam. 

Tomando como parâmetro o princípio antropológico que considera a religião 

como um dos universais culturais (MARCONNI e PRESSOTO, 1992, p.163) e, 

portanto uma dimensão pertinente à condição humana28, não se pode, então, ignorá-

la nem muito menos lançar mão de certos estereótipos psicanalíticos que a 

enquadram numa ou noutra psicopatologia. Sendo assim, é possível, no estudo aqui 

realizado, uma breve tessitura sobre os aspectos saudáveis e adoecidos que 

possam existir na prática religiosa. 

De acordo com a psicanalista Karin Wondraceck, “a devoção madura une os 

aspectos infantis aos adultos, perpassa e dá sentido à realidade, sem ignorá-la. 

Ajuda a simbolizar esta realidade e não se aliena nela. Não abre mão das imagens 

                                                            
28 Talvez não propriamente a religião, mas a dimensão da crença, seria inerente conforme Johnson 
(1964) “nem todos acreditam na mesma coisa, mas certamente todos acreditam em algo”.
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mentais nem da lei, mas não as transforma em supremo bem”. (2004, p. 05). Em 

outro sentido, é a convivência pacífica entre o desejo de ser e o que não permite ser, 

enquanto instâncias reguladoras da vida psíquica. Esse não permite ser, não se 

trata de uma mera repressão que sufoca e oprime, mas de um controle sobre as 

pulsões a fim de estabelecer a ordem social, como vimos na expressão romeira: - Se 

padim manda o romeiro obedece! Entendemos que, para o psiquismo, a liberação 

total dos desejos pulsionais pode ser tão adoecedora quanto a repressão desmedida 

dos mesmos. Está aí, certamente, a importância de uma instância, de ordem 

sagrada, que nas representações psíquicas possa regular essa força pulsional.

A relação estabelecida com as insígnias sagradas, nesse caso, o Padre 

Cícero e a Nossa Senhora das Dores, enquanto suplementação às insígnias 

parentais também se configura um aspecto saudável, pois pode preencher o vazio 

afetivo e aliviar determinadas angústias. Se considerarmos que a grande demanda 

humana é a demanda de amor (LACAN, 1998), parece-nos que essa suplementação 

também fornece esse amor aos que dela fazem uso. Essa relação com o sagrado 

onde os representantes familiares estão implicados, também pode estar atravessada 

pelos aspectos sublimatórios; aqui, mais uma vez teremos as pulsões canalizadas 

para as insígnias religiosas.

Necessário se faz, então, seguindo nossa linha de raciocínio pontuarmos o 

que poderia ser adoecedor nessa experiência de fé. A repressão total das pulsões, 

por exemplo, não havendo sequer a possibilidade de sublimação, gerando, portanto,

um elevado nível de ansiedade, por vezes, insuportável e, em alguns casos, 

desencadeadora de sintomas neuróticos pré-existentes. Nesse, caso a relação 

estabelecida com as figuras representativas do sagrado seria rígida e opressora não 

havendo espaço para o desejo ou mesmo negando a existência desse. Haveria

outras perspectivas de investigação do patológico frente à vivência religiosa; por 

hora, tal estudo não é cabível na proposta desse trabalho.29

Em carta ao pastor Pfister, como já mencionamos no Capítulo 02, Freud 

afirma “mas a beleza da religião certamente não pertence à psicanálise” (FREUD, 

                                                            
29 Para uma maior compreensão da perspectiva psicopatológica frente à religião ver 
DALGALARRONDO,P. Religião, psicopatologia e saúde mental. Porto Alegre: Artmed, 2008.
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carta de 09/10/ 1918, 1998, p.86). Hans Gung (2005) aponta que a psicanálise não

se ocupou da dimensão do belo e, nessa frase, Freud parece dizer-nos que a havia 

na religião uma dimensão que a psicanálise não daria conta, que não pertence a 

ela...embora faça parte do universo religioso...talvez a dimensão 'transcende', que 

ele tanto negou. O belo, por certo, é o que nos escapa, é o que se circunscreve à 

ordem do indizível, à misteriosa dimensão humana indecifrável. Freud nunca negou 

sua dificuldade em 'crer' e como isso interferiu em sua análise do fenômeno 

religioso; porém, por inúmeras passagens30, ele mostrou que seu legado se abriria 

aos que vissem além dele... Cremos que investigarmos o que há de psíquico nessa 

experiência não a reduz a isso nem nega sua dimensão mística, pelo contrário, 

conforme Ricouer "o freudismo já reforçou a fé dos descrentes, porém na verdade 

mal começou a purificar a fé dos crentes"; saber do que é psíquico na experiência de 

fé não a diminui; pelo contrário, de posse do que é psíquico nessa vivência, o que é 

transcendente revela-se de modo mais tangível.

Retomando a expressão encontrada no primeiro artigo de Freud, específico 

sobre a vivência religiosa (1907) e que deu título à nossa tese, a saber, processos 

psicológicos da vida religiosa, acreditamos que tais processos são pertinentes ao 

psiquismo, que se encontra marcado por tal vivência. Seguramente, muito ainda há 

que se investigar acerca desses processos, dentro da perspectiva metapsicológica 

em que eles se revelem, se façam conhecer. Empreendemos, a partir dos pontos 

apontados pelo próprio Freud, mostrarmos que a experiência de fé pode produzir 

nova ordem psíquica que gere saúde, esperança e vida. 

Por hora, encerramos aquilo que consideramos como amistoso diálogo entre 

psicanálise e experiência de fé. 

                                                            
30 Em nossa dissertação de mestrado, mostramos com mais detalhe essas passagens. MACIEL, K.D. 
O percurso de Freud no estudo da religião: Contexto histórico e epistemológico, Discursos e 
Novas Possibilidades. Dissertação de Mestrado. Não publicada. Universidade Católica de 
Pernambuco – UNICAP. Recife, 2007.
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Considerações finais

A Complexidade da Investigação Psicanalítica...

A complexidade da investigação psicanalítica atrela-se à própria  

complexidade do pensamento freudiano, com todos os seus paradoxos, dialética e 

entraves. Se apreender o pensamento freudiano é, portanto, complexo, apreender 

esse mesmo pensamento no tocante ao estudo da temática religiosa parece que se 

exacerba, de tal modo que, sobre esse assunto, circulam inúmeras posições e 

controvérsias (DROGUETT, 2000;  DAVID, 2003; MORANO,2003; GAY, 1992; 

KUNG, 2006).

Nos últimos anos, tentamos, portanto, percorrer o caminho articulado por 

Freud para a compreensão psicanalítica do fenômeno religioso. E não podemos 

negar que nos deparamos com os mais variados entraves. Se por um lado 

corroboramos com os autores que apontam o Freud cientificista e crítico da religião, 

um autêntico filho do espírito Aufkärung (FREUD, 1933 [1932]) e destruidor do ideal 

religioso, por outro lado, discordamos do destaque que, durante todos esses anos, 

deu-se a esse aspecto do estudo freudiano da religião. Apreender Freud e seu 

anseio de nos deixar um legado psicanalítico acerca da experiência de fé é galgar,

antes de tudo, pela construção teórica de um pensamento dialético, característico do 

próprio Freud, embora muitos autores não concordem com isso (ROCHA, 1995). 

Nossa discordância acerca da forma dogmática como se apresenta Freud e a 

religião vai mais além, pois, como demonstramos repetidas vezes ao longo deste 

estudo, encontramos em seu texto uma abertura inegável para novas compreensões 

metapsicológicas sobre a experiência vivida frente ao ideal religioso. Assim, não se 

pode negar que Freud foi crítico; porém, também não se pode negar que seu espírito 

genial também foi capaz de avançar diante da própria crítica e nos deixar, por meio

da sua própria psicanálise, um legado capaz de possibilitar o avanço em seus 

estudos. Ainda no tocante às suas contribuições sobre a temática religiosa, 

insistimos em dizer que Freud não é paradoxal nem se contradiz; pelo contrário, 
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acreditamos que seu interesse pela religião foi capaz de lhe dar novas pistas a 

serem estudadas; porém o homem Freud, filho do seu tempo, não conseguiu 

avançar, mesmo deixando indícios para novas investigações, como outrora 

demonstramos.

Foi a partir desses indícios encontrados ao longo de sua obra que 

procedemos nessa investigação. De um lado, tínhamos as contribuições freudianas 

que apontavam o início, o primeiro passo, para novos estudos e do outro lado nos 

era apresentado, de modo tão peculiar, a experiência de fé dos romeiros de Pe. 

Cícero. Se o contato com o texto freudiano em suas novas possibilidades de 

construções teóricas (MACIEL e ROCHA, 2008) nos surpreendeu; qual não foi 

nossa surpresa quando nos deparamos com o fenômeno religioso referente à 

devoção ao Pe. Cícero. 

E aqui entra a complexidade da investigação psicanalítica. Os contatos 

iniciais com os romeiros trouxeram-nos um sentimento paradoxal: por um lado era-

nos estranho e distante pensar psicanálise e religiosidade popular; por outro lado,

acreditávamos que a psicanálise poderia extrapolar os limites restritamente clínicos 

e olhar para o fenômeno cultural. Diante de tal paradoxo, nossa saída foi propor um 

diálogo entre esses dois polos. A proposta de investigação a partir do diálogo teoria 

e fenômeno, encontrou maior consistência quando nos deparamos com sua 

presença no próprio texto de Freud, desde a origem da psicanálise.  

Freud fez esse tipo de investigação ou, ao menos, abriu caminho para ela 

quando “narra” o que podemos chamar de compreensões psicanalíticas de 

fenômenos culturais. Um exemplo é a análise feita no texto O futuro de uma ilusão 

(1927) acerca do fenômeno religioso. Era peculiar em Freud olhar para fenômenos 

sociais a partir da psicanálise; por outro lado os fenômenos a ele se mostravam, se 

revelavam. De alguma maneira, o seu olhar determinava o que podia ser visto,

assim como o olhar do pesquisador, na relação transferencial com os sujeitos lhe 

permite ver o fenômeno e assim estudá-lo. Só se vê o que é possível na condição de 

pesquisador em psicanálise. . 
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É fato que Freud não chegou a realizar estudos empíricos acerca daquilo que 

é cultural; porém, abriu em seu textos “sociais” caminhos para se pensar ou mesmo 

para se dialogar psicanálise com cultura e mais especificamente psicanálise com 

religião. Se grande parte do legado freudiano sobre a cultura parte de inferências 

teóricas coerentes e fundamentadas nos principais aportes psicanalíticos, como não 

dar continuidade a esse tipo de procedimento investigativo aliando teoria e 

fenômeno cultural? O pesquisador, até certo ponto, precisa agarrar-se ao que está 

vendo na simples esperança de conhecer melhor aquilo, que é essencialmente 

psíquico. Desse modo, supomos que determinados procedimentos pertinentes ao 

contexto clínico de pesquisa também podem ser circunscritos para o campo da 

pesquisa de fenômenos culturais e assim como na clínica o inconsciente se revela, 

na pesquisa também pode se revelar (ROSA, 2010). Por exemplo, segundo Meyer 

(1993, p.31) “A interpretação encaminha-nos para a teoria das significações, para a 

semântica, para o estabelecimento de uma relação particular entre duas expressões 

(...)”. Essa interpretação, por vezes, circunscrita ao contexto clínico, também 

encontra-se no cerne da pesquisa, à medida que o investigador em psicanálise se 

propõe a interpretar (sem categorizar ou mesmo dogmatizar) o que lhe é 

apresentado pelos sujeitos investigados.

A epígrafe que abre este trabalho circunscrita ao movimento antropofágico 

nos remete a uma observação, ou mesmo, à construção de uma metáfora, que

possamos romper com a perspectiva antropofágica, muitas vezes, adotada pela 

teoria em relação ao que se propõe a investigar, que a teoria não devore ferozmente 

o fenômeno e que o movimento investigativo não seja antropofágico, mas seja 

dialógico e, por que não dizer também, dialético.

Não raras vezes, cometemos, proferimos e até mesmo publicamos equívocos 

teóricos psicanalíticos diante das facetas do fenômeno psíquico. Supomos que é 

mais fácil e confortável reduzirmos um fenômeno psíquico ao que a teoria pode dizer 

dele; nesse caminho investigativo, incorremos mesmo no erro de forçarmos um dizer 

teórico sobre uma dada faceta da vida psíquica. Parece que nos importa a 

segurança teórica diante do abismo silencioso, que é o mistério do fenômeno 

humano. Preferível talvez seja calarmos diante do desconhecido da vida psíquica e 
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melhor investigamos, a cairmos em inferências forçadas a serviço da nossa 

segurança enquanto pesquisadores. E, nesse ponto, recordamos as sábias palavras 

de Charcot ao jovem e inquietante médico Freud: 'La théorie c'est bon, mas ça 

n'empêche pas d'exister' (Teoria é bom, mas não impede as coisas de existirem).

Aqueles que têm a vida imersa em experiências de fé, certamente, não 

precisam da nossa ciência, da nossa psicologia, do nosso saber, do que temos a 

dizer a respeito deles, mas nós, certamente, muito precisamos da experiência deles 

para conhecer as facetas da vida psíquica quando marcada pela experiência 

religiosa, ou, ainda, as simples facetas do acontecer humano, quando imerso nessa 

vivência e em busca do ethos (SAFRA, 2004) Precisamos da experiência 

‘visceralmente’ vivenciada por eles para conhecermos o que há de mais humano 

ainda não desvelado. Precisamos deles para adentrar no processo de conhecimento 

do psiquismo religioso. Nesse sentido, haveria processos psíquicos pertinentes 

somente à experiência de crença religiosa? Ou essa crença interfere nos demais 

processos psíquicos, tais como a psicanálise a compreende? Apenas 

questionamentos! E, até aqui, não teríamos muito a responder sobre os mesmos.

Gostaríamos, ainda, de destacar a importância de se pesquisar, por meio, do 

viés psicanalítico, fenômenos típicos da cultura brasileira. Tal investigação, 

possivelmente, demandará algumas revisitações em nossas metodologias, se 

considerarmos a singularidade e a forma como esses mesmos fenômenos devem 

ser acessados. Falamos isso baseado na própria experiência de pesquisa acerca da 

experiência dos romeiros, como já demonstramos aqui. Os aspectos singulares 

desse grupo religioso foram desafiadores para a construção deste trabalho. Diga-se: 

seus modos de construção oral, seus pensamentos, seus comportamentos é que 

nos ditarem a melhor maneira de tecermos nossa investigação. A experiência de fé 

romeira, portanto, nos permitiu ter um outro olhar, por meio da metapsicologia 

freudiana, sobre o que seriam os ‘processos psicológicos da vida religiosa’ (FREUD, 

1907).

É possível que essa experiência tenha para eles um valor terapêutico, um 

valor de sustentação psíquica diante do desamparo da vida e das inúmeras agruras 

a que são submetidos. Mediante dessa experiência, o que há de mais arcaico pode 
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ser sublimado para ideais maiores; através dela, eles se (re)encontram com 

significantes parentais, como também, ressignificam vivências penosas, ou seja, 

encontram na experiência de fé a possibilidade de sentido para o vivido. Essa 

possibilidade é, por certo, fortalecedora da vida e aplacadora das mais intensas 

angústias.(DALGALLARRONDO, 2008)

Diante do que foi exposto até aqui, podemos perceber que há ainda muito a 

ser saber no que diz respeito à organização psíquica marcada, atravessada pela 

vivência religiosa. Embora Freud tenha apontado para aspectos ainda a serem 

desenvolvidos, veremos que a experiência de fé, e suas influências na vida psíquica 

possuem facetas, que talvez escapem às formas investigativas de que dispomos. O 

que falar disso? Talvez seja mais coerente, refrearmos qualquer comentário e ter a 

esperança que trabalhos futuros possam chegar mais próximo dessa experiência, 

citando Carlos Drummond de Andrade: Chega mais perto e contempla as palavras.

Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra e te pergunta, sem interesse 

pela resposta, pobre ou terrível, que lhe deres: Trouxeste a chave? Ou seja, apenas 

interrogar à fala sobre seu significado mais arcaico e desconhecido. Chegamos até 

aqui, portanto, acreditando que todo fenômeno psíquico pode ser contemplado pelo 

olhar teórico à medida em que esse mesmo olhar se debruça a enxergar 

humildemente o que o próprio fenômeno se propõe a mostrar-lhe. 

Toda dimensão que nos foi apresentada pelo fenômeno, também suscitou 

algumas indagações, que só foram se fortalecendo ao longo de nossa investigação. 

Diante do que já expusemos e tendo conhecimento do que a psicanálise nos oferece 

enquanto conhecimento dos “processos psicológicos da crença”, interrogamo-nos: 

Existem processos psíquicos relacionados à crença religiosa que não foram ainda 

devidamente investigados com os recursos da Metapsicologia freudiana? Se 

existem, que processos seriam esses? Tais questões, por sua vez, nos remetem à 

seguinte reflexão: é provável que existam processos psíquicos (em suas dimensões 

tópica, dinâmica e econômica) quer individuais quer coletivos que não foram 

abordados por Freud em seus estudos sobre a religião. 
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Nesse caso, duas hipóteses se colocam: numa, podemos pensar que nos 

processos “apontados” por Freud, mas não estudados sistematicamente em sua 

relação com a experiência religiosa, tais como: a pulsão de auto-conservação e os 

elementos de que se compõem para a preservação da vida, a pulsão sublimada e a 

nova forma de prazer que ela permite. A outra perspectiva é a que pode nos 

conduzir a processos psíquicos ainda não conhecidos, cuja atuação é determinante 

para o equilíbrio e a saúde psíquica. 

Encerramos este estudo com mais questionamentos do que com respostas 

propriamente, de tal modo que permanecemos com a indagação que nos moveu até 

aqui e ainda nos inquieta a prosseguirmos em nossas investigações: O que ocorre 

com o aparelho psíquico quando marcado (ou mesmo no sentido literal do termo 

‘atravessado’) pela experiência religiosa?

Para ilustrar nosso questionamento, tomamos emprestado o esquema 

utilizado por Freud no texto Dissecção da Personalidade Psíquica (1933). 

Esq.01 Esq.02

No primeiro esquema, Freud apresenta uma ilustração acerca das 

configurações pertinentes ao desenvolvimento e funcionamento do aparelho 

psíquico. Freud ilustra, então, a (inter)relação entre os aportes da primeira tópica 

(consciente, pré-consciente e inconsciente), como também os da segunda tópica

(ego, superego e id). O que fizemos então, no segundo esquema, foi atravessá-lo

Experiência de fé
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com um representante da experiência religiosa. E, questionarmos: Como fica esse 

aparelho diante de tal força vivida através da fé? 

Não temos até aqui a resposta para essa indagação; certamente, novos 

estudos e trabalhos que visem ao ininterrupto diálogo com a experiência vivida nos 

ajudem a investigar melhor o que ocorre com o aparelho psíquico submetido à 

experiência de fé. 

Finalizamos esta investigação com a poética definição de Ludwing Feurbach 

(in ALVES, 1993, p 94) “a religião é o solene desvelar dos tesouros ocultos do 

homem, a revelação dos seus pensamentos mais íntimos, a confissão dos seus 

segredo de amor”. Assim, entendemos que, por tudo que vimos e conhecemos, a 

experiência romeira se inscreve nesse circuito em que o psíquico e o transcendente 

se unem na produção da vida e da esperança. Seguiremos, então, a perseguir o que 

há de mais psíquico nessa experiência, a fim de conhecer também o transcendente 

que a constitui. 
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ANEXO B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO

COMITÊ DE ÉTICA

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Título do Projeto: Romeiros e devotos do Padre Cícero: investigação psicanalítica de 
processos psicológicos da vida religiosa

Pesquisadora: Karla Daniele de Sá Maciel Luz – psicóloga, doutoranda do programa de 
Psicologia Clínica – Núcleo de Psicanálise, na PUC/SP; professora na Universidade Federal 

do Vale do São Francisco. E-mail: karladanimac@hotmail.com Fone: (87) 88383888

Os  objetivos  do  presente  trabalho  são,  compreender  os  processos  psíquicos 
subjacentes à crença religiosa dos romeiros e devotos de Padre Cícero, à medida que esses se 
façam conhecidos,  como também, por em diálogo,  a partir  dessa investigação,  fenômenos 
religiosos com a aspectos da teoria  psicanalítica,  voltados ao conhecimento dos processos 
psíquicos da crença religiosa.

Com a finalidade de trabalharmos dentro de uma ética estabelecida para a pesquisa 
qualitativa, o colaborador tomará ciência dos princípios abaixo discriminados e que regerão 
sua participação. 

Este  TERMO,  em  duas  vias,  é  para  certificar  que  eu, 
___________________________________________________________________________, 
concordo  em  participar  deste  projeto  científico,  bem  instruído  (a)  neste  termo  de 
consentimento, de acordo com os seguintes princípios:

AUTONOMIA: Considero preservada minha participação como voluntário (a), sem coerção 
pessoal ou institucional, dando minha permissão para ser entrevistado e para estas entrevistas 
serem  gravadas  em  Mp3.  Estou  ciente  de  que  sou  livre  para  recusar  a  dar  respostas  a 
determinadas  questões  durante as entrevistas,  retirar  meu consentimento  e terminar  minha 
participação a qualquer tempo, bem como terei a oportunidade para perguntar sobre qualquer 
questão que eu desejar, e que todas deverão ser respondidas pelo pesquisador a meu contento.

BENEFICÊNCIA: Estou ciente de que não haverá benefícios diretos ou imediatos para mim 
enquanto entrevistado deste estudo, além de eventuais  ganhos altruísticos e emocionais de 
poder falar sobre o assunto em pauta.  Estou ciente  de que também não haverá benefícios 
diretos e imediatos para minhas atividades profissionais ou para a instituição onde trabalho, 
mas sei que poderá haver alguma mudança positiva na abordagem dos transtornos psicóticos 
após outros profissionais e outras instituições tomarem conhecimento das conclusões desta 
pesquisa.  Podendo  essa  mudança  positiva,  ser  considerada  como  um  benefício  para  a 
coletividade e não para mim em especial.

NÃO-MALEFICÊNCIA:  Estou  ciente  que  estarão  garantidas  a  não  invasão  de  minha 
privacidade.  Sei  que  o  material  coletado  na  entrevista  será  de  conhecimento  apenas  dos 
pesquisadores que farão a transcrição da fala gravada para um texto em computador e que 
alguns colegas pesquisadores, especialistas da área, poderão conhecer trechos do conteúdo 
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para discussão dos resultados, mas meu nome será omitido e estas pessoas estarão sempre 
submetidas  às normas do sigilo profissional.  O relatório final  estará disponível para todos 
quando estiver concluído o estudo, inclusive para a apresentação em encontros científicos e 
publicação  em revistas  especializadas,  podendo conter  citações  literais  da entrevista,  mas 
sempre de modo anônimo e evitando a identificação do colaborador. Finalmente, estou ciente 
de que serei respeitado (a) quanto a não ter tocados aspectos de foro íntimo, a não ser quando 
for de minha concordância em abordá-los. 

RISCOS E DESCONFORTOS DA ENTREVISTA: estou ciente de que, durante o percurso 
da entrevista, em algum momento, poderei me sentir desconfortável, por se tratar de um tema 
que tange aspectos privados da pessoa pela qual respondo, estando livre para encerrar minha 
participação a qualquer momento se assim o desejar, sem nenhuma obrigação de ter que dar 
esclarecimentos ao pesquisador, bem como sem nenhum prejuízo de ordem emocional, moral 
ou financeira.

NOME:                                                                    ASSINATURA:

Pesquisador: ____________________________________

Entrevistado: ____________________________________

Entrevista nº: ____________________________________

Local: _________________________________________

Data: ____/_____/____
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